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ÕPlIUJtíTO DE LEI PARA
lEFORMA DOS MILITARES

jUelo «o Congresio Nacional do» capi-
•iti dc corveta Alfredo Morais Filho o

Norton Demaria Boiteux
mosS&M 4e tan A* Al-

«J» Wr*** F.iíto « Norton
jst-i mmx f«,bemt» o
£s***.!o que se áwfuu e no
«¦ ;is«s um apê-o ao Con-
n»> .Vií! -rrsi no «rnlido tte
_eWí«i?».*lí<' o pwléto de
íteittâm pelo governo á
-gxr. tia. üíputadoa. «obre
¦ *-..«! d»* íniSiiare* por
¦WtlM it «ÍXffÇàO,
iÔAK«s(nio distribuído á
«ea é *> i«*g«tnn;:
•imo ao . HM.iti-sso

•t.i *t*ini,i e iilha da mo*
*ai•rMio', ~JOSE'BO*
Hino.
Iç!lfm*tt em caráter alar-
ta (ii meanoi sintomas
3 ptttitnm ao golpe fu.
•Hiç-j tm 1937 mergulhou
Stie; ra opressão.

A Ututo de salvar a demo*
eraela lnkrla*i« em noisa Pa-
trla, pelas forças armadas, a
«•umi»** n.-.4«i faseUta. Krr.» que
o C nic.es •» vai servi menu?
promulgar essa mnnitruatlda*
de política, fruto da medíocri-
dade e do medo? Será que o
regime vigente n&o dispõe de
instrumentos dignos ;<¦..-.¦.
mant?*r a ordem e é obrigado
a recorrer a rr. ¦*!<«* toealitr.-
rios? Ou o sangue derramado,
quer nos campos da Itália
quer no oceano, pr nossot
Irmãos e nossns aliados, nio
bastou para assegurar a In-
violável liberdade de oplnláo
do militar brasileiro?

A redação do tirânico ante-
projeto procura dar a tmpres-
Agora pri tende-se alijar aque- Jles que não rezam pela mes-

«An d* medida salvadora da
«itT*£»*rBeia. quando nn lundo
u!«* a pedra angular da poli-
Uca moderi»: a liberdade et*
ptrituai.

Ja tivemos t-funt «.nau
evídenus «ia lendfneta do ito*
vèmo a te Intrometer na caiu*
cleneU dus tr.iliurM, como
sela a mal («dada M*MI»}*t«-U
resistes* Às eluucti armadas.
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Um documento que foge à missão do governo, que «? manter
a ordem e a tranqüilidade e nõo semear o pânico o incentivar
a prática de violências * - Enquanto «se atarma o povo através
de repetido» documentos provocativos, dá*se mão forte ao in*
tegralismo, chamando*se às fileiras da Marinha criminosos
fascistas que foram presos de armas na mão ***** Mas já nâo
estamos em 1937 # gim em IV16, "ê difícil dar nova vida a llt

tter, Mussoiini* Coebbets e tambem aos Dips"*****^*4>**»»m*******t*j0*.
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O Skmtmmt Ultl OtftOl Pí*|!*l
pwwiaclou «ttim, ne **tm*tm, «
twi-iiu, 4tamr«-i>.•ar. i-»*.-•«»¦< tn. «nadan*».
* a Kftuvda vet drnira tto pm*
ta* mt». qu» mt tinto tu tw»
e#«l;«4t 4* vir * irtwm» d»
«m**** f*4*t*\. p»t* •'.*.**: tm,
ilgmdo »'. -» Antit 4**t* «'»•»
t»teieiiat tlat m»u veemmu*
tom* «-entad»! 4 GMiiiUuifJa.
pw ptate ã* pn4*r p***eau%a #,
j»»f*Ku atirem*. 4a St. Minitín»
4* JuiUrr».

!.'.!<- pretettt- ffite., «em dâvi*
d», nio p**,:*:t,.r-nt* ma» tm
wmie tía panuio qu»? »oui rtpjft*
?«tio, tttt %»i»tta em ittmo* t*i
mal» Kttse**, tem * maior í»tu.
dtnoa t eem o màtimo etiw*<j3
pt.;»iue # tn*. Sr. Pifititmtf.

MAIS li VEZ C9

Comunicado do Secretariado Estadual
do Rio de Janeiro do PCB

uiudo r»Udaat da Rio de Janeiro do rarlldo Co-
«-.iu ia Braall. em face do lelrcrama-clrcnlar do Sr. Mlnlt-
M í« Jenlta, rtferenle 4 daU de 87 de notrrobro e aegalnds
UrinUfi* traçati» pela Comiaiio iiftuiiu tm comunlrado
:¦ :• ' corrente rselarree aa Partido no Eitado que. apt-
mli tatomtitaclonalldade da medida qae vioU o si-llto III da
mm Orta Magna, determina qae nio te realltem qtuUqner
«Wiiatn na dita de hoje.

[«iitüindo a noui llcaçio eom aa frandet mantai. lotem»»
ea :.'.»i da foiutlttifeio dr 48, por todos ••*. mrloi ligai» ao
*m tkante, a fim d* garantirmoa * realiiaçio daa elelçiet
k U tt Jtnelro.

Tade na drfeia Inlranilgrnla da notaa Coiulllulçio!
ti mil volos nu elelfAe* tle 19 tle janeiro!
ttn e rtrtido Comunista do Brasil!
Mtml, ee de novembro de 1916.

a) O SECRETARIADO ESTADUAL DO RIO DE
JANEIRO DO P. C k
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Sr. Getullo de Moreira.
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RE IIREFDRM
A CÂMARA 0

A 00S MILITARES
essaltaram o perigo e a inconstitucio-

nalidade do projeto os srs. Antônio
Corrêa e Juracy Magalhães, da UDN, e
Gctulio Moura, do PSD — Defende o sr.
Batista Neto os direitos dos motoristas
— Declaração de voto da bancada co-

munista sobre as solenidadcs do
27 de Novembro

Foi ainda a meruaiti-tn pmt-
«tenda! *obre * reforma do» mill*
tarei, o a&tunto principal da Ca-
mara do» Deputados, rta tarde -.<¦
ontem. Contra ela novas vozes te
ergurran» e. deata vex. Inclusive,
a vor. de am pe*wd!«ta: o tí. Oe-
túlio Moura. A favor do moatren*
go. Já condenado ao abdrto. .*¦>•
mente o sr. Afonso de Can*alho
subiu 4 tribuna para ler alguma»
palavras confiL«a.i, frágeb e bat*

Exeruti.a do PCD tòatt a ctr*
cular rvfettda.

1><-Iir,iu de ler a nota. o tt. Jor-1 lio deoaitrado. tio perífOto.
ge Amado íiIku que astim latia | mcw na atitude do Minl>:rao da
l»ara «jtM* ti«t*»e t-oru*4t»m* at» \ Juttiça, nmpletmente, umi de

»r», HWMWta, « BMM m»e«
pr««ifiip*í*<» m amotina Hino.
lie? *,*»» il»i»c.«»:iu^

B* rem tefimM»4f. # tem *****
fu* tr**, que pedtnrmat «<««$»-.*».
«ai 9» tí*»alltMr*. « 4f**»p«í» tt*
t*tm ttomea* ttn* oetípam. »«ni
«Jüfidl JK»»!0» dt f*a^ti«4ti:!i4i-
4t aa Oís-itif» da RepAblifa.

li.-:„*>»•;«. ao ie^frama*«rif.
.»»:»r «üsirjti publicado no» nt*
prrtiiK*, imudo p*í*> Sr Mtnj»;
tro d* .!•!••;.». r»! Rrnedilo Co*'
la Neto - aot Inienentare» et.
itdutii. ir um doa-umenio. icin
da»ic». Umentarei e tneipefado,'
meitco. por parte de um jurtita^dt un» ceniütitfKXM Uta. que au
tado dt V. Eaei», »r Prt.iden
t*, pt*4tm0* <U«f, .-ítn,!«y| oa
tíaíM;:-.» da r,J.«a Cana Con»-
Itturittnal, ,

O Sr. Co»!a Neio. na eam"*l»o
que vai ttimai.á.. aeatMiri pre*
tendendo dlttover «* C<mire««o
Nacional por mna ce »t»w dt*
eular. p- nue rn» t *, tua t«-n
dmeta. lê tâo nntanie o lasle-
¦rama.cirailar de ontem, invrtte
de tal modo c -,.::•, ;**•, a* ptt-
«**;!.*« r> n«'.l'.yr'.'»ív»!., <;•-»<• «fltJ
circular feda pelo meamo punho
e eom a metma a**inatura. dlt*
lolvendo o Cor.£re»<i. náo ..-::*
de aimirar.

Náo tabemoi o motivo ce geito
Ve-

********¦****.****»,,

manno tteiilhto. K"a *. no ta*
tanttt, dirigida «tlr«t*mMiv» con»
tn o Paitt^o C»i»muntiia, que ttt*
;,!..rr.'u ii**»» ca»a. • »o»*i*t*
por la.a m« »r."» e» eôtlgafá*» dt
tratar d» lá» in**'!»*-» da«in**n5»tt
* a* eanttr «•<• »*'* tribuna o mt*
protetto thwmente qu». eom» di».
***. t a Hfundo dentro dt uma »».
mana, p«tqu«>, ainda Iv4 poueoa
dia*, llvi oea.iáe de nt» mtnl.
(Mar cofiiia o» («rstoi ca men*
**$im enntd» p*l« Pe-í»r tvt*
atiles 4 Câmara 4a* Opotado». *
qu»t, eeriamente. nâ«e» *»>*tferia ter
»;da Aaaitttd» peo Preiidente da
Republica, *em qttro Mlaturo da
Juttiça, juriáia mAtlmo do *t%%*
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tante tlniotnátlcv. porrjue ap*.
na» traduatlam uma decepçán
amarga de quem «ente a derrota
Inevitável. Tanto mais que ca an-
ciados pretextos que a reac&o
procurou, tim . — m a- publicação
ante-ontem da circular do mi-
nistro da Justiça aos Intcrvcnto-
res, acabavam de ser pulveriza-
doa eom a leitura pelo sr. Jort-e
Amado da nota da Comlssüo

anait «ia Cata, de que o Pattw-»
CDmuttut», dentro da «ua tiniu
Ce ordem «• lianquiíltiade, t.i»
aceita aa provocaçtka «:.» que ea*
táo. mate momento, levantando
qucatâes que podem causar du*
•ençôc-s e ódio» entre o notto
povo.

O RECUO DA REAÇÃO
O sr. Afonso Bb Carvalho náo

apreaentou um .*-'» argumento fa-
vorável ao projelo-monstro. Em
tudo o que- leu. tó fez afirmações.
Por exemplo: -litou necessária-
mente convencido da necessidade
da lei"; *o sr. Café Filho •¦ ¦-•

Manifestam-se os Trabalhadores
ío Povo Contra a Le Monstro

k»! foi divulgada a ment.igem
orsii-r Executivo A Cntridra do»
S*?í»à>i. solicitando a aprova-
d» it una lei de segurança, o
Ps cruileiro. cujo grau de ama-
Ittcsiato político, ji nüo * mal»
»ái 37, lançou o seu protesto.íb CoBissíe» de bairros, e de
WriCj qce procuram a Câmara.
* ttttgranas, em nome dc as.
nt.»;6ti profissionais c culturais,
«« .'5o enviados ao Congresso
tós-a!. Todo» verberando a

» do Poder Executivo, e

"Ante a repulsa causada pelo projeto de |
lei de segurança, não só no seio do povo, i
como também na própria Câmara dos;
Deputados, o mesmo não deveria ter mais
curso no Parlamento" - Afirmam à TRI-
BUNA POPULAR alguns trabalhadores
apelando para os verdadeiroj re-
presentantes do povo. no sentido
dc ter repelida mais essa manobra

111 \ BE K MINEIROS
Piosição de John Lewis e repercussão do

movimento
SASHINaTON, 26 (De Ray->«l Lahr, da United Press) —

•* círculos oficiais informou-se
w » greve dos mineiros está«umo aos Estados Unidos ..'w.865 toneladas de hulha por
JJl mas que ha inflexível deter-"-^lo de obrigar o presidente

'; ....
sena-Ju'i- Arevalo, eleita-oru no üruffuai

do Sindicato dos Mineiros, Jchn
Lcwis, a dar ordem a seus filia-
dos para que voltem ao trabalho
das minas.

Por outra parte, nas esferas au-
torlzadas, informou-se que certos
funcionários oficiais tentam
possibilidades de dar ensejo a
conversações diretas entre Lewis
e os donos e contratantes de ml-
nas, a fim de induzir a unia so-
luçüo para a greve, depois que
o governo tenha dado por encer-
rada sua batnlha legal com o
presidente dos mineiros.

John Lewis devera respondrr
amanha (quarta-feira), á acusa-
ção de desobediência civil por
níio ter dado ordens para a sas-
pensão da greve. Entretanto,
teme-se que o procesos se pio-
longue até a semana vindoura,
tendo-se em conta que quinta-
feira é dia de festa nacional (Dia
de Graças a Deus) e sábado os
tribunais só trabalham meio dia.

O administrador de combusti-
vels sólidos Informou que ao leste
do rio Misslsslpl estão fechadas
3.613 minas, permanecendo aber-
tas apenas 652, e os 27.648 mi-
nciros que trabalham nestas ml-
nas só estão produzindo 300.939
toneladas de hulha.
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doi reacionários que cercam o
nosso Governo.

DOS MORADORES DO
MEIER E DE CACHAMBI
Dcrenas dc moradores do Mcier

e de Cachamhi estiveram ontem,
na Câmara dos Deputados, onde
fizeram entrega ao secretario do
Presidente desta Cisa, do memo-
rlal abaixo transcrito, assinado
por mais dc cem pessoas:"Os signatários desta moçfio,
brasileiros democratas, acima das

(CONCLUI NA 2.« PAG.)

ART. 141
Da Constituição de 1946

A i ¦¦nMiiui. .11. .!¦•>¦ -ur.t aoa brasileiros e aos* estrangeiro*
residentes no pais a Inviolabilidade dos direitos roncrrnrntes á
vida, á liberdade, 4 segurança individual e 4 propriedade, nos
termos sr(*ult»tes:

8 1." — Todos sio Iguais perante a leL

8 12." — E* garantida a liberdade de ..-• n.-i ,<-:,„ para fina
lícitos. Nenhuma assoclaçáo poderá ser compulsoriamcnte dlssol-
\iila senáo rm virtude de sentença Judiciaria.

§ 15." — A casa é o asilo inviolável do indivíduo. Ninguém
poderá nela penetrar á noite, sem consentimento do morador, a
não ser para acutlir a vitimas dc rrime ou desastre, nem durante
o dia. fora dos rasos c pela forma que a lei estabelecer.

8 20." — Ninguém será preso senáo em flagrante delito ou.
por ordem escrita da autoridade competente, nos casos expres-
sos en» lei.

*ÉÉÍ__-I1
"v ¦ -¦ ''' .
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monilraçáo de fraque», de de
«eipero. como única cauta de ta.

Koi rfrrferecaVt ç.«* fe* eo
taltei 4e Paus ndo txtm4e* 9
peoetel ite*4et 4e Mmau a ita
ítítpreia oo «DUiofar qt*e alt
<u mmaaufoi ao 0ot*ê>ao «ío
** 4t4itatam •« tabotogetu'
no», ptlo ttmttârto, Itetmlhe-
mm dinameameate peto re-
nascimento do {-diria combali-
«fo. Surpresa igual tetáo, tem
dúvida. tó4a* at ptttae» dot
círtuloi gotnatttot tna*lleira»
oo mitarem peite» europeut e
i'-.*"í.-gic* na* qual* o Par*
«do CmBttiitfifo perfifípe jd do
jHafer, *»t>*# de fonio escutarem
qae o tvmuisttmo 4 o ertreml*-

0 SENAÜU APROVOU,"
COM EMENDAS, Ü
ORÇAMENTO DE 1947
Um apelo para que a proposta orçamen-
tária, da próxima vez, seja enviada ao

Parlamento com maior antecedência

Sr. Juraci Magalháes

sob o complexo do medo de que o
Congresso poisa ser dissolvido'.
o projeto "é menos a fator das
classes armados do que cm defe-
«a do regime, das liberdades, da
ordem republicana, da democra-
cia, do Parlamento", etc. Contudo,

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Noutro local desta edição
publicamos o dlfcnrso do sc-
nador Luiz Carlos Prestes a
resjrclto do telegrama circular
do ministro da Justiça aos In-
t:mentores nos Estados.

O sr. Ivo dc Aqulno. lldcr
do PSD no Monroc, logo que o
representante do Partido Co-
munlsta encerrou seu dlscur-
so. pediu ao presidente" que
consultasse o plenário sob a

Lira e Imbassai con-
ferenciaram com o

ministro da Guerra
Estiveram ontem no Minis-

térlo da Guerra, onde confe-
rendaram com o respectivo
ministro, general Canrobert
Pereira da Costa, os srs. Pc-
reira Ura, chefe de Policia des-
ta Capital e coronel Augusto
Imbassay, delegado da Ordem
Politica e Social.

de.signnçáo de uma comlssio
para representar a Casa nas
folenIdades promovidas hoje
pelo governo a propcVslto dn
data de 27 de novembro.

O plenário aprovou por
unanimidade o pedido do sr.
Ivo dc Aqulno e foram desí-
(¦nados pelo presidente, para a.
aludida comissão, o próprio
autor do requerimento e ot
srs. Ismar Oois Monteiro a
Vergnlaud Wanderley.

A seguir passou-se á ordem
dt» dia. Foi votada a proposta
orçamentária, com aa respe-
ctlvas emendas, de acordo com
os patvceres da ComlssiV* de
Finanças.

O sr. Ferreira de Sousa, pe-
dlu a palavra para manlfes-
tar, corho líder da UDN, o pon-
to de vista de seu partido a
propósito da maneira como o
Parlamento votou este ano o
orçamento de 1947.

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

«ijÉis a Salvar o Grande Povo ia Espanha!»

A PRIMEIRA SENADORA
COMUNISTA DA AMERICA

Aproxima-se o ílm do assassl-
no Franco e da sua matillia nazi-
falangisla. Desesperado eom o
cerco democrático Internacional c
com a resistência dos hrroiros
republicanos espanhola dentro c
fora da Espanha, o "caudillo" e
o scu grupo dc bandidos acabam
tle desencadear na Península
Ibérica a maior onda de terror
contra o glorioso povo dc Passio-
naria. As prisões c os campos dc '

concentração do Falange não
comportam o numero cada vez
mais crescente «lo prisioneiros |
antl-frannuistas, entre eles gran- I
dc numero dc operários, niulhc- i
res e intelectuais, Os que não sáo ]
torturados bestialmente, são as- ;
«assinados a sangue frio, todos os :
dias, no palio sinistro das* prisões j
dos monstros franquistas. O nu-1
mero de mortos c mutilados pelas

Iniciando a quinzena contra o terror fran-
quista, a ABAPE dirige um apelo a todos
os democratas e anti-fascistas — Declara-
ções à TRIBUNA POPULAR do sr. Wil-

son Lopes dos Santos, secretario
daquela organização

torturas Inenarráveis é terrível-
mente inipressonante. Enquanto
Isso acontece, o povo espanhol
está morrendo dc fome ou dlzl-
in.iilo pelas doenças causadas
pela sub-nutrlção c pelos sofri-
menlos de toda espécie. Franco
senlc-sc como uma fera acuada,
por isso torna-se cada vez mais
perigoso.

A Associação Brasilrira dos
Amigos do Povo Espanhol

Guerra Civil na Espanha'se
ff 1 ' I ag-A 4tA -1 11 I *** Sm I 1 ar **** W* W «u ¦ H ¦ V I ; il I ***S

o republicano espanhol reafir-NOVA YORK. 26 (Por WilMam . ,
L.Ryan. da Associated Prets) — ** guvcrtiu
°''?I!!?wf1r^Í°sl°'!!.!.!'.f1<5 f Í"~ ma-se contra a monarquia ou qualquer ou-

tro regime intermediário — O rompimen-
to de relações diplomáticas apressaria a
queda de Franco — Importantes decla-

rações de José Girai
tadura de Franco em uma nova Legal e legitimamente, represen
república. "Nem nosso governo tamos o povo.
nem nosso» adeptos mantêm, re-
lações com monarqulstas, e nin-
guem aceitará qualquer regime
Intermediário . entre a ditadura

de Franco e a nova república.

no republicano espanhol no exi
li. declarou que os republicano»
rejeitarão qua:quer proposta para
a criação de um regime raonar-
quista ou de um regime interme.
diário na Espanha, acrescentan-
do que irromperá uma guerra ci*
vil na Espanha se Franco contl-
nuar no poder,

José Girai, em resposta escrita
ás perguntas que lhe foram cn-
tregues pela Associated Press,
negou as recentes noticias de que
seu governo no exilio tinha man-
tido conversações com monarquts.
tas, visando a modificação de di-

ÍÇVTOÊU (Especial pa-A POPULAR")
¦ Comunista do-

* n_Wí-wm sua vota>*»'J d**** , .
íis-ajl*!,"« de domingo,
is«??r°,d<> W.330 votos em
^ronlCfrca (i? 30.000. A
'«tlelb, la Julla Arevalo
¦•tira «n-frtnadora* E' •¦ Prl"
fe n7a.d°ra da classe ope-
í C tméricai O Partido

*ÍWad0s .ranüdos fi11*"111,0ws • espera a eieljão

de mais um. Henrique Rodrl-
Riiez, secretário geral da União
Geral dos Trabalhadores e
membro dn direção da Federa-
cão Mundial de Sindicatos e
da C. T. A. L., foi eleito
deputado pelo P. C. No parla-
mento anterior os comunistas
tinham apenas dois depu-

tados. Deixa assim o Partido

Comunista de ser um dos me-

nores do Uruguai.

e e:.-.>: El'.-.-' W". .tsS_sa*^aiSliil4 «&

f:¦•¦-lj ¦:;¦' . * -. Jl^Hji m

(ABAPE), resolveu promover a I
realização, »io plano nacional, dc |
uma "Quinzena dc Atividade j
Contra o Terror na Espanha",
cujo Inlrlo verificou-se domingo
ultimo eom a realização dc eo-
miclos cm todo o Brasil, tendo o
de Belo Horizonte atraído enor-
me massa popular.

Abordado a propósito pela re- | vários jornalistas profissionais
portagem da TRIBUNA POPU-, dirigiram o telegrama que se
LAR, o sr. Wilson Lopes dos segue aos presidentes da Câmara
Santos, um dos senretarios da | e ci0 Senado e aos lideres das di-
ABAPE, nos prestou as seguintes I versas bancados de partidos poli-
declarações: ticos naquelas duas cosas do

(CONCLUI NA 2.** PAG.) Congresso Nacional:

CONTRA A LEI "MONSTRO"
Dirigem-se jornalistas profissionais aos
presidentes da Câmara e do Senado e aos

lideres de bancadas no Congresso
"Os Jornalistas abaixo assinado

dirigem-se, por intermédio de V.
Excia., aos representantes do
povo, sem distinção partidária,
apelando para que a democracia,
que conquistamos com tantas es-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Disse o "premier" que um rom-
pimento de relações diplomática»
oom o regime espanhol, conforme
vem ele solicitando, apresiaria
a d,ucda do caudilho, acresceu,
tando que o isolamento da Espa.
nha de Franco ".é a medida mal»
¦elementar que pode ser tomado
para se assegurar a paz do mun^
do."

"Um regime como o franqulst.a.
completamente milltarUado (65%
do orçamento é destinado ás dc-s-
pesas co Exército e dá policiai,
com o apoio d» um Exército de
mais de 1 milhão de homen».
com 250.000 soldadoo-na fronteira
com a França e com uma -dita-
dura nazi-fascista é sempre um
perigo pnra a paz" — dec'a.r°u
José Girai, acrescentando que a
posição do nov* governo repu.

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Comunicado da Comissão Executiva do P. C. B,

O sr

illÉ|fe.; :.:;¦¦•¦ .-.¦;:, : '¦"
¦^tàmmmM'-. ¦ **
Wilson Lopes dos Santos, secretário da ABAPE. quando falava

ao redator da TRIBUNA POPULAR

A Comissão Executiva do Partido Comunista
do Brasil chama a atenção de todo o Partido para
o tclegrama-circular do sr. Ministro da Justiça re-
íerente á data dc 27 de novembro. Trata-se de mais
um atentado á Constituição por parle do atual Go-
verno e contra ele protestará a direção de nosso
Partido. E' ainda de assinalar a evidente provoca-
ção policial contra a qual prevenimos a todo o Par-
tido determinando expressamente que não se reali-
zem quaisquer solenidades naquela data, pois, aci-
ma de tudo está a necessidade de evitar pretextos
para a desordem, que parece desejar o Ministro
quo tão abertamente viola a Constituição. Muito

cuidado, pois, com as provocações que evidente-'
mente se preparam para aquela data. Aproveite-
mos o ensejo para rcíorçar nossas ligações com às
grandes massas c protestar dentro dos recursos es-
tritamente legais contra os repetidos atentados á
nova Carta Constitucional.

Por order- e tranqüilidade!
Por um milhão de votos nas eleições do 19 de

Janeiro!
Viva o Partido Comunista do Brasil!

Rio, 25 de novembro de 1916

A COMISSÃO EXECUTIVA DO P. C. B,
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».A**« « UU m A VOAM» IHt CtWIO rtíII-AJ!
r^«a» - WAfTW. VttWIIN

*S\rP**M.\ 4#aP.%tttt*Hi (MJtf4»H*-till* m, II* AM*A« * *t*fí. Tt sta*
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Mait uma ve* condenado na Câmara o,
tmwt-vsio Pê 1* **••«••

i»»!*»**» o ém* t«*# a p**!**»•tara-^aíifi**»!* ttStmé m* ******
tttatítm *•** Qmméo éo orna***

irsmm a ii«***-*»aw
utJKã ^«.t^iíii^ttig tm

rteni-t-iÇA"feiríjj,-** ^í*iiév*a a ai-trar a ta*
pm4am o $ *m*»n*a*A tmt*-
mm a,m ta***** *twom a nr
«ta t*,*tn ** mt*,* diM**lii*i»t«»
4.» «-ft* «ti Win**'. í»* o «1*»
(ta tmietaé* om amm *# «toe*
t« m m*4\H$ a Hwtmifrt d*
Ik^raraia Oa*Ml**Vk% Oa**Ê»to o
tmtm C^mm mm a*sttm
«"tfttt-Ma*, o «.ita» ém om**
matt *è«aWPltaja*ta*lla lota l*mm»
BtjfHda ptia C*ffe*ra. I 4 at*
a**m ttt* tm étitt* tta *mém
teMàtoam.**,

tr,!*^rt»:*4» paio tt. H»w«r
ttttatto *49it tarvit pr»>jf.a
»«n* *ma mr*!'-).» d» tt»»i*-*tH»
4*0* it» Comttmo. f**ffc«*if-U —
a r4*» o r*t«ijttiu - qu* a ratt***4**»
(a «tt rf*c- evit»»• m»e* Miir.tr im»
hu ttertir*». P*r» *pr»w*r*" qu*
fat «*WtfU*l** f.Vi if (ti (45f ia. 11-
tm ta -»»;»*«». «a »¦»•« •fttott*
•*(! . d» (-.lie M ,«-*<•». UU1") **
r**;r-.r-i*-***>.h. a ir. C*l* TlÜtO
«a o iart-i*!.» »•»•» «*,-..»» o ptUtlrto
d» ««iiarc-u. ,& q-j» tia al-adir»
e.*r».f.ci»ie »a Para ido LV-tr.MU*.
ta, oa m ü:. i*mi«-,ti o da »!..**n =
o i»*f;.«ía a, IU,4»m*-vt*ç*o Pt*(»u-
Ur, o tr. Ais».4*» tte Carvai!*» i(.
luta»*-» t r»**!**-*»4***-**! «•v^ramtn»
le: ••* c*á»tf'« «**Jt*t tat j-af.'** a
»nti-»1*í*a-t**«i»rr»\i»f«

Nio taeve wm palavra **a*a
rtwdfiar atj aatqurr mractatftr r»
mtt-at^ratUítmu. Oe atalla A aua es-
«Jflrf* r*e-cítVu d* cumprimente»*:
ttm tio tr. Votiot Tv...."*» t «au-
tlO dO tf. IlUttO Caintlrt*. doi*
nt.ftortaUi.-i* que nAo pr«tt*m de
»t)t-a**f*Rt»*e4n
.•v.»2v*ilvs DB DII>CONPTA.S*CA

O drautado Afi:»r.!o Corrf»
»r*5ianío-«« num» wni-aia. poi*

n-.i.» nAo •» re.uwif-ceu com-
;• >!»-T.fi.'.c dot lerimen'.e>« rcce-
birü»». ItA a-oete*. num deiatire.
»»««Mi:*ru A tribuna pai» da'i de-
fí-nder a t>ait!!uiç4o e~r.\-i a
*...*«,* do projeto. Ante* me*,
mo de iniciar tett 4it<u.-«». foi
e*!.af.-»*m**n!í aplaudido. Recor-
tirati t»tje tm mi. quando o* rnl-
ru.ro* miiluret pleitearam »
meeid» de exceção, ene-airavam
que o fatiam em deíeia da Pa-•..-.» auneaçada. D-"-v,!i. afirma,
ram toienrmienle A Nação que-.-.im o* fiidrart» da reaiizaçáo
t éa htu.-a da« eki*oe«. Mait
tarde — .ratar» ainda — o tr.
general Ouede* da Fontoura de*
nuncitria A Nação, que muito
»n:e». quando »e fazia o pedido
da lei de e^ceçAo .0 ir. Getulío
Varg»t, com o "eoncurto do fat.
clamo Intonaclonal d» Plínio
Sajado*. J4 tinha prcpando a
ditadura.

SINTOMAS Al^ARMAfíTES
O orador fala «obre o artigo

1T7. que tambem »e dltla vl»ar
rt defe*a do regime e da ordem
e que. no entanto, em utado
principalmente para ootocar «fl-' ihado« do« homem do poder, no
lugar de pc»«oa» «em proteção.
a» quai», para deixarem o lugar
cobiçado, eram acusada» de tnl-
rnlga* do regime. Adiante, aflr-
mou: "Quando noaao Partido ln-
comodar um pouco mal» 01 po-
deroiot do dia. tambem ter*
•colmado de "antl-democrrilico".
•; est» lei panar."Coincldene'.».» tlntomat alar-
mantet — observou — acompa-
nham a mensagem presidencial,
pola oficiais e .:.-:-.'.-- integra-
lltta» que tentaram assassinar ai
nutorldadet, num "puttch". e
que foram condenado», agora tão
readmitido» A atividade militar.
T: de estranhar, é de e»larrccer
mesmo, que um governo tão cm.
penhado na defesa do regime,
faça voltar ás fileira» da» Por-
ç*ai Armada» esse» elemento»
perigosos ao regime."

O DISCURSO DO SR.
«JURACY MAGALHÃES

O «r. Juracy Magalhães decla.
rou que aubla & tribuna, depois
de um longo meditar ante «eu»
deveres de democrata, cidadão e
militar. Remontou aos negrega.
do» dia» de 37, depolt voltou 4
atualidade e falou sobre a coall-
záo. sobre tua posição de com-
bate á doutrina comunista, fez
uma excursão pelas democracias
européias e terminou nos Esto-
dos Unidos, onde "aa corrente»
antl-demooráticas — fascistas e
eomunlstns — não vingam".
Lançou tombem o seu ataque &
União Soviética, npoiaiido-se em
caluniadores da Pátria do Soda.
llsmo. e tudo isso. parece, uni-
eamente para mostrar que não
é passível de siispelção. Na ver-
rinde. náo precisava ir tão lon-
ge. Extremou-se tanto o orador,
que descambou para o lado opôs-
to, fazendo, sem o querer, o jogo
dos reacionários. E Isso é tfto
verdade que. ao terminar seu
discurso, até o sr. Afonso de
Afonso de Carvalho o brindou
com algumas palmas.

Adiante o sr. Juracy invoca o
preceito constitucional que exige
.dos partidos, para obterem re-
gisto. que sejam democráticos.
Declarou que náo faltam recur-
«os na Constituição e noa pro-
prios estatutej dos militares para
punir aqueles que tenham in-
compatibilidade» com o regime.
Referiu-se aos reacionários em-
pedernidos que se encontram"entre nossas autoridades" e
condenou, como lncongruente, a"celebração espetacular e dlpla.
na' do movimento de 35.

O projeto de lei. . .
(CONCLUSÃO DA W PAG.)

ma cartilha religiosa, fllosófi-
ca e politica dos detentores
efêmeros do poder.

Em nomp, pois, dos prlnel-
pios republicanos de liberdade
«3 fradernidade. apelamos para
a opinião publica naciona', e
especialmente para os seus
fliiíiios representantes no Con-
gresso, a fim de tiue remicllcm
essa iníquii tentativa fascista
de Tvrsesruição nohtiea.

Dia da Bandeira. 19 de no-
vembro de 1946. — (aa',) —
Alfredo Morais Filho. —
Canitão de Corveta,

Norton D»m:»ria Hoileux. —
Capitão de corveta".

(MÉrit «tiM» *c*i»*m *****
ira a tmm* i*-** »4ih«**
e^**iiHWfmtt* 9 ¦**»» t*r*#* «te»
**íM*rir. •¦ QmUétawa wtut tt*
,ttèia*4«- *-j* juttajftftitt qo* tf-**
oe,.**... n* ç**m**»»r*A4» II d»
t«?t»it*t3»it«. i»*»rr**r»» a r»**»»»»** ii»
rm 4* «>4t****f»>ii» IHT*r* O ptlt
«áa i,tt"a,itati»*»*f»M,

í:XI*ttl-iWA«-* VAOA I¦•iwoom
A praat^t-tti-* «íí tf 0*r*m\IO Um*

i* pj lllWtM. *t»M-J poro **•*> *
aStt*\m0 44 pmOSmtla Hl* U*»
tvpfiaita it» MD* 4* partida tt»
tsntm*. qt»# t* l»iêf tOOt* *
tmmasm, t>.-m mmettmtm, o
tt OméSm tS^tt* f«t*ii4««íti»a
tisn, «o&Kâif» tt» rftiifi»»» «Jra-ftwt-
riWtí*. te tt**** »í*r .»*it» Ti*.tf4
«*«• »e**w^t«*,*j raa» » pfru-ata'' a
iríiftiVt» a 't^Mltóct* tM5U*d»«.
nt«.-*T4!|t***»*4.

•4CMa**iatB*i qM ta o ftníms
*..*-* r, j. pt, ptMui-i» aNtitmitiat
tda iu*jt.» A atem r.rainv-!*.
mo impei'* numa »«:*•,* ptr»
n.ar.c* ¦-* Aa n»«*aa t^liuiff^*.
Qu» a apui«t> «ií**. cai Atar
f»riil'«i--rt.-.ntitfit mm tw «tttstí-
im éo t'-'í»f let.-ítj",».-.. i«.s m«
pare***- p, :%*<*** |**ra a t^itipria
riUWitittVl. dO l«-|e.í-.e. QU» Itt*»
f»í*4t«i» r,««f„-.'.miíi-4f»iiâ para t*
4*ítPétt".

Tv\ imita pane, »Ttt»*a*woti:-r!*M» pr*Umm, no inttio «Jesta W-
siíiitura. tar ot 140* »*.» ra-icaí
etta ..'•¦í.ttiii**.*.». Ci-.a.T,',-». *wj--ti
f-nií» ettardtA*»» d* C< («ntutçio a
4* i>rímxi».í* tu nt,-» * juiac
mi i*ü;i, E e •.* 1» i.,-â:Ax* *USa
»ti*maa df*!»frtâr m4'"r «titimtad»
é*éã no talo üo poto",

HSt DRPEiaA tX»
MtnOttiSTAS

Vtrt-*» (r«|iieft!|i»,*.!.44 fqtun li»
to pal» Mera no lntt*to da temia,
rniiu»!»" um r*tte pedia um t*-.ir»
da louvor ao tr. ü¦ i*-;•» !.*:;-
pel"» f»i-r»içt*t («t-iiatlta» quamdo
ttdrr da m»!ofl» e miiro pt-fiii-do
nomear um* > --::.:-.-'.¦* d» S tt••,»-:•
t»do* par* rtjterbrr hoje o c*»rpo
de IVLiíüto do Ittfe, Itarr e
i»vA :.. ao cerriltério. Amboa (o-
ram aprovada**.

Diam** o expedierite. o tlepu*
tado Cr-mnn:<!» Batista Neta
ap-a*e*»f!t-m um projeto de (tl rtv
»«»*T*r4o o tir:.-*! . :*i n.» 30.ÍS3
de 34 de Janeiro de V que aprova
o rf-.: :i tm-:;• ¦¦ p»ra c*a .*.-.-•..;.- ,. -
transito do D. Federal, ficando
em vigor, *'.«*• a eUt-rc^atçAo do
novo H«---:: ur.t :,*,i. o Código Na-
clonal de Tran»l:o. rtaultante doa
decreta*»l*is 3.65! e 7.604.

Juatlflcando o projeto, aquele','•-¦¦..-:.:.- r dcclirou que o de»
creto X.m teve a preocupaçio
de efetuar uma -penegulçAo 

pu-nlflc«\d» contra o» chor«"*re»'', e
nc».»e sentido »pre»,entou vArloa
exemple». -O Jmio «cria _
«firmou — como »ti4s determina
o decreto ejn causa, que todo
carro de aluguel fosse equipado
com taximetro. Mas sAo taU as
confu'vCÍtis do aludido decreto-lei.
que só o recurso da revogação po-derA solucionar a grave sltuaçAo
que se criou entre o Serviço de
Transito e os motorista»",

Apartcado pelo nr. Hugo Car-
nelro, que declarou que cs cho-
feres estflo explorando o povo, osr. Batista Neto replicou: -Oi
choferes -..',-, parte , do povo ecemo tal sao explorados".

A CÂMARA E O 27 DE NO-
VEMBRO

Houve lambem um requerlmen»
to para que a Câmara participai-se das comemorações oficiais do
27 de Novembro, que foi «prova-
do. O lider da bancada comunls»
ta, senhor Maurício Grabois, foi
ao microfone e (unificou as raróes
pelas quais sua bancada votara
conlra. E».sas razões foram tam-
bem apresentadas numa declara-
çáo dc voto enviada A Mesa. nos
seguintes termos: «A bancada co-
munlsta declara que votou contra
o requerimento de partlcipaçSo da
Câmara nas homenagens de 27 de
Novembro porque considera que
tais hopicnagcns são anti-unltarias,
vim reacender odlos e tentam di-
vldlr o.» brasileiro» cuja união, pa-
ra a defesa da Democracia e da
Constituição, se faz cada vez mais
necessária. Em 1935 tomamos das
armas em defesa da democracia
contra o fascismo que ameaçava o
nosso pais. Continuamos na mes-
ma luta contra o fascismo. Apc-
nas sSo diversas hoje as condi-
ções. O fascismo, vencido militar-
mente no mundo, pode ser comba-
lido dentro da lei e da ordem, den-
tro dos preceitos constitucionais e
assim o fazemos. Mas, senrrene-
gar nosso passado, certos de que
cm 35 lutávamos contra o fascls-
mo, patrlotlcamcntc. O congraça-
mento dc todos os brasileiros para
a solução dos graves problemas
nacionais Impôe-se com • a maior
urgência. Os comunistas têm lu-
tado por esta uniSo, dentro da or-
dem c .da tranqüilidade. Por isso,
ao mesmo tempo que protestam
contra a deturpação das comemo-
rações do 27 de Novembro, reafir-
mam sua posição cm defesa da
Constituição e da ordem. E não
darão — como dcsc|am os fascls-
tas — nenhum pretexto para que
a ordem seja alterada. Por todos
esses motivos, votamos contra o
requerimento».

Os senhores Lauro Montenegro
e Glicerio Alves debateram, em
campos opostos, a questão do trl-
go no Brasil, c não chegaram a
um acordo. (C senhor Flores da
Cunha vai pedir a convocação dc
uma sessão especial para conti-
nuarem os debates.

O senliqr Campos Vergai npre-
sentou um pro|cto de lei mandan-
do proibir, durante um ano, a dc-
mollção de prédios dc apartamen-
tos, casas residenciais e e.üflcios
escolares, hotéis, sanatório.:, a.tllos,
credies e repartições publicas.

Foi encerfada a discussão do
projeto de .resolução numero 6, re-
gulamentando a concessão de li-
cença a deputados, o qual volta
agora á Comissão Executiva.

O projeto S9-B, disciplinando o
sistema dc promoções nos cursos
superiores, foi hoje mais uma vez
defendido pelo senhor Altamiran-
do Requiâo, em favor dc quem o
senhor Osvaldo Pacheco, do PCB,
cedeu o tempo de que dispunha,
e o senhor Campos Vergai reque-
reu mais vinte minutos de prorro-
gação para que ele pudesse terml-
nar sua defesS.
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AVISO
Para facititar a mudança dos moradores dos

vridlos comprados i*€lo nosso jornal para rápida-
mente construir o Juluro Edíficlo da TRIBUNA
POPULAR, pedimos aos que saibam de alguma casa
ou andar com mais de 15 peça*, para alugar, o obsi-
quio dc telejonar para 22-8518, das 9 ás 19 r^oros*

W»»»**.i»t^ta>tt»l-»«aa»«^ «,«¦¦»».»¦ ¦«.....¦fc,.,,,||,|.^

WfeMSéü)I- mm
O pre-ütleRU: tí» Il*put»i;e* ***:.

twj »«<i*iv *xtuitf*ctt«a o tr. A»*.tt.»f í*»:tn«a Of AifSt^f» |**ailUf*l tia
esl-fo ou» tx.tr.. *íí» «-üculatto. tl*d:»*".«M d» rl.ti.*»», paaflo I'. «Ju Saí»«aço «a» ftutttacsio a* limita,o \,itm*-iU «* H«*pyt».e.i **»!•
os*4 tlae.*ta tjt»;ir»»n».t» o »t. Au»t"'.) Ltlt#. mtmOfO «>:-.i;.r-; tj»
(59.1* 9 UfUilfitO «t» CltlClItert». p*.nt Mttidir t».*» Eiunta» Umita» «t»Arr.dita o* Norte, wra enua par» o
latte-un :...-ío;.,; a ti.;an»»;lo frten»
[í.u...- (l*qu*te pa.«,Ií*. ;k.í. :..; w • UISU CjOUtilt»
do Truj-atul Blcticial Os Putut. t>
Trlbucal aupcfioe U.nu.-.í micttmiou
qu* tu f*«*alf«ui |.lta ta ..«.:.- vo.
lar. *m outra «teceto, , ...tuu ««.
rt» : .t:cr.!;i:.. „;¦.-.; j a* n:r::..!
eirtc-.irti.-.-isic pi» o p;. t.rt. , piei
10, »!«ilür.-.1 J...- ti» il.;- * .61. !.,«.,

ri» aivaii,:..« o cüj>—t j o»» it-
»oiuçe«-4 IIS • 131.

L«ar;.,r-..-i;i umarm trí» eonaulta*
da Tribunal kir.to.ai «u naiai», qut«a ¦ a» «tuint**»: quti » o*t» qutdev« t«r ütvca par* qu* o junpioced» t tevitlo da» tona» rimo»r»i». ata que oi» pottem »cr enueguet
o» titulo» act eleiwita; como de»vem »er Iaüç.»U«a D.vt cliapaa oa no-mr» «to» canaiâiu» ta prúalma» ,.-:-
çôra.

O T.8.K., «selarecemlo » primeira;>':,. ll.í.i. ::,:...., qu» o» titulo*
pwlem ttr entreguei até -10 dia*«ntta du «:¦.-¦¦ Com rtferenc.ata ulttmaa pergunta», informou queo* Trtbun»!» Wígioniu Elrltotal»
»guardrm inatruçor* aobr« ... aiaun»
U» a qu« a* referem a* me»iiu«».

Nos '.rfi uitlmoa dia» do encerra-mento do allatamcnto rntraram noTribunal Regional Eleitoral 40.OCO'.. •• ::..-¦-•. »em ta!*r em cerca de30.000 -ej-olliclo', e que. por Itto,b» neeeattditde de concaur tarefei»roa pira o» «eu» serviço», como me.dld* de emergência.
Depou de outra» eonalderaçoe» *rtjpi.to. foi «o!l:!tado o crédito de40.000 cruzeiro*.
O Tribunal Superior Eleitor»), em¦i.i .¦«.•.!. de ontem, aob a prraldcn-ela do ministro Joa* Llnlikrt*. apo*examinar o auunto, resolveu con-ceder o crédito solicitado.O prealdente d» Ktrpubllea «I.•Inou decreto nomeado o »r. Qu-tio de Castro Cunha para exerce.-.

j em comlMllo, o carno de diretor dedivisão, padilo v, no Ministério daPiscada.O diretor do Abastecimento daPrefeitura, Infoimou que. a p.-trt.rde hoje naa relras-llvres de todoa osbairros da citpital, » populaçio eu-contr.ri baiuia com íartura, polascriio nli posta» á venda, dtarlamcn-
te tOO caixa» dtsac p:otluto.No Tesouro Nacional serfio pa-po» hoje ot aposentado;! da Justiça
(4.501 a 4.510).• Banco do BraaU afixou, on-tem os seguintes tnbelu» de taxaa, *vtst.»: Compra»: Libra a 74,5550 e
tlolar a 13.50; vendia: Libra a 75.4-118
e dólar n 18,72.O delegado tí» Economia Po-
pular intimou cerca de quatrocen-toa proprietário» de padarias e açou-
gues para comparecerem àquela Dc-
legacla, a fim de' receberem nova*
lustruçoca do governo pura acabar
com as filtis.O movimento de veada de fru-
ta» fresca» de procedência cstrnn.
pelra. em 5ii caminhões licenciados
pelo Mlnlnterlo tia Auriculturn, ntin-
glu o total de 49.471 quilos, no va.

aiaa darmatoteri •

t,o» pora.lt-.no»
da pele»

molBí*

(mmòv&ü
Nai Orotj. . farr».

coitíu loLrt-oiiritii itibdii

Contra a lei . . .
(COiVr/iVU/lÇ/lO DA í." PAG.)

forços e sacrifícios, seja defen-
dida intransí.yentemente em fnce
das arremetidas das mesmos gru-
pos e dos mesmos métodos que
Implantaram cm 1937 o execran-
do "estado novo" em nossa pátria.
Os signatários esperam, como todo
o povo, que o Congresso atual não
se deixará desmoralizar aprovando
a lei que nega,a democracia e da

| qual o próprio Congresso é a
maior expressão, (aa) Osvaldo
Barata, José Geraldo da Costa,
Clodoaldo Milton, Carlos Alberto
Costa Pinto, Augusto Lopes Vilas

j Boas, Alinor de Azevedo, Álvaro
] Werneck, Carlos Castelo Branco.
! Renato Vieira de Melo, Almeida
Castro, Flavio Pinho Filho, Afon-
so Casanova, Mário Santos Ca-
milo. Pedro Salazar Pessoa, José
Borba TViurinho, Dirceu Nasci-
mento, Calheiros Bonfim, Macedo
Coimbra Tavares, Vítor Teófilo,
Marcos Alcântara, Brasil Gerson".

Estrangeiros -«
elas. naturaltznçóes, títulos de-
claratórlas de cldadanln brasl-
lelra, opçio de nacionalidade
passaportes, vistos de retorno,
casamento, ele. sáo atividades
rliarias da Organlzaçnu Costa
Júnior avenldi Rio Branco nu-
mero 108, ll.° andai 8. 1.102. -
Acteütamos procuraçã. oo uiterlvi-.

O Senado aprovou...
ICOSCLUSAO OA I* PAUl

Actta que a Câmara a o Re»
nado deveriam aer mal» Hea*
rost>* ao «e manlfenarem ao»
bre a mAleria. o que nAo foi
t*r\u> em vUia da exiituUlade
de tempo, O *r. Ferreira dr
Sduaa multo encontraria a
emendar «ve disputes** de
tempo btttante para real-iar
uma analise meai» profundadaquele do:umento. Entn»
tanto r.-conitft-e que eua ana-
!í*f pTOloRsarla a «iia.-turfJo
da matéria em «mba,* aa ca-
sat. a ponto de »e romt-çar o
exercício Itnancetto »em qu* o"executivo e.Mlveate armedo de
fma icl f-rça.T.c;t',ir;j. o qut¦«ornaria imprailcávcl ts. ndml-
nittntçao do pai».

Por *.'¦•.» !..» votos para qur*
n proposta or«.inirn*árla de

ior «1* fOI.-"!* cutrlro» drir»st« »ürmana d* 4 » 10 tta et-tertat».o Ttibunal Sttfietli» tei.ünrss - ,e«mtf4»u o trUiio tt* ott m.tmml -M» dc entrada no Parl-imen
»o ,Y.t>tinaj n-i»u-n*i a* B*!tu * te com a devida antecetíínciatit». nt awtaatr «ao r*^»mrnia «t»« Ti*mb<*m faioti durante tiItntifini^tnt » «mast *eestof»l* ta-i ,„,.*„ ^„,,.«f „«";,„ ,uqoe:» ttwtía. »ttis.-o ue ontem, o tr. ivo eis

o i>*s. ii*m» a* n*; i»::.-a •«¦.' Aquíno reajiond*r.do \ um
rttím-,'*^f!í' *Xx,tx*-~*%•.*-» Ta,u'."' dlscurío do deputodo Unoa, dj.po.to ar, pi t,-r«|.. unleo tto M-ifhnrtei ni r-mara «Ahro rtartigo M dj i>íi*to n St Mi. ee* macnaor». na «...taiani. soor»; a
a» a* junho o* i*h. m**derc»d« t*. convocação cetetraordinirta do
io t)feitio.ifi a. 3.c*x, d» » de j»- Pariivmetiio. no qua! o repre-™ÜtJ: 

!*.'.•„.*. W?*^ í! «ntante-maranhense fez pí-ca.jiíkí.-* federai*, «ob a «Mtt* d». ...«_,,.. _-..--«. «. »u._ a*.»rírrt.l»(át> do qulnquía^ d* IWJ -erencia.* pCítOaLt ao lldcr do
» vm: I rí-*D no Senado.— O chrf» do t...-.«.-n. a»»;nou de
creto apfoíinjío a tt-ft-rm» do» ent* A scr.uír o sr. Nenu Ramo»irrtjt» ap.-o«»»ji!» a rejerma oo» er».a- -„. ,. ..«.m., .-, ,,--,..tute» do luneo d» credito Real éjáo re encontrava na presi-
de Mina» Oera-t 8. a, com «ede ti ticta. encerrou n sfMao.
em Jula d* Fora a pio ria-ando por ___________—_--—
ma» d** »n ... o prato par» o nu
funcisnamento.O elaefi do doverco por dtera-
to, ontem «Minado, nomtou o i .-
charel Jo-r.f AIt»*fto nonreiró, iu-
d:tor da Calti dt Amotlltaçao. i>»-
nt ....-¦•.- tntertnament* comn tub*-
titulo, o eanro d? «tljuulo de fro.
curador da l*renda Publle*.O ii-::: -:r,i tt» ViaçAO. ir. CIO-
vi» Peitana. por itto de ont<m dele-
rou poder», ao ch»ff> d» Comt»*to
dn Conatructn .1- Ealrad* d* li.-i.-
gem n. 4, paia admitir pruotal paraa* obra» daquela C- u.i-*ri,>. att o aa-
Inrlo máximo de notenta cruzclna»
dlarlo».

SOFRE?
USB HERVAS MEOIHNA1S
OO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE i:i i.i .1 112

Telefone 48-1117
Prop. G DE SEABRA

Continua a greve...
ICONCI.VSAO DA f.» PAO.l'A 
produção do aço baixou mat»

de 20% nos primeiros seis dia.»
de greve c considera-se iminente
o apagamento de muitos outros
fornos, ao ser iniciada » próxima
semana.

A Carneglc-IlUnol.» Steel Cor-
poratlon ordenou a reduçfto dc
suas opcrnçóes de 33% dn capa-
cidade dc sua produção em cem-
poraçflo com a semana anterior,
quando estava produzindo lOCi.
A Republlc Steel, de Youngstown

I Ohio, deu ordens para terem apa-
{gados 9 dc sun.» quinze fundi-
| çóes. A Intand Steel lambem re-
| (luzlu suas operações na zona de
! Chicago. E cs ••:.;.. das em-' presas siderúrgica,» calculam que'o» opcrtrlos metalúrgicos deixa-

rfic de perceber entre 5 e 10 ml-
Ihóes de dólares nos primeiros 10
dlis dc *jrcve da» mineiros.

0fà&MJ$f€â'

at« ur u i». tmmtmm-
4*mt*i ** ***** 4* ****** -ml
r»*»»»* ...tolrva..,«*«»*. .»».—
.. .«UU.l. A* f.HI*- I ^««a-
****** *** flvltal* tl **-«»
xuHi.lt . «4.»i, Hi(.ii. at*

mat^Orr-. 9 9}*999t<tm'f ¦Pttj 9^9**ma9a\ima*9m rte.

4*9****** f»*»*4 r«t*a»»i»#*t.
Uni »*i«*M» » \*,.*** tu»
•»»»*». I..« l.u.latt» | 4«r-
i»a. t|v»ti..K. ma, «a O*.*
tf»-»»». T*4m «at ******** t»«
«»-*» «*il»»i»,Itt«»»:.».U *rl«a|-

27 * * * * 1046•****"a,'»'»»*'>*«»*^^

iMaii de 8 000 *»í*í. Jf T^piVr-TOr^R fl Pfíí40*4 num comício *t* L^ 4L-jIvlV^Vwr'Ja/i^doPc,..mp.H,i..»EA jJBERDADF
DE IMPRENSA

[Como decorre o IV Congrego Inta-rAnti*
riciino de Iniprruan na Colômbia

tomor*, n *p** r~ a «vi» **tr*a»ttf»n-«
«tttrfi d» A- P * -0*, 4*m*4*»* s%mi9f*
m IV t>i*aif^«»r*t lfttfff*Amtfít*a« r>i*tm
m 4* I»fMf««»il r»*ai«l»»*»«t jar* - gtrtt-a.
prttrtaiir» vm tm ****** pkrtt4*^ « „ »
feíji-, 4*-im* éo 99**mm tt te**1

Mniiiir»tniii-s«- oi trabalhadorei e o
tmtVKmVtAO P* I* PA® I

tatu f*i»s»Hk(V» t^tétwas t 9***
r*é*m>h amttmam vmmttêmmt
tamo o fta^tmét ki tlt **^*m*.
ta*i*m* ptlt Ga*tta<* o tao C#*
-*-*»* a »*#«.(*«i em m d-ajrte* •**•
l»*,í*d.>*, tfavtajtitai t-ati» «a «ui« Hl
da t^Mii^iVa, ntairartn a tm
atmwH** ao i#(f»i4a pm,,*, «j»
Ui. «t*:» *».*..» *....»3 » tkmzmi*
tm am»» Patiu*.^

ÍXt$ TRABAUIA150RII*.
IXJ t,OIÜti pjtASILIURO

Ur*** liieNra, ft» Ca-aata tfe»*i>rwt*f#(if*», t#m**t*mSo ttmta a
projau» tl* lc«, *>*>- *f«>t,.«4f»i,t tmo

pt\ii*\Ts*Tm m mo
PAULO

Ot ma Hoii*, o tamém 4o *}a*
*m tmt*n o taíUiHia iiit*fiam»e"A* fífia4,?» da luníital 4o *J*a»,
rtwild** at*» i»l«r*9 amítSiads, ttm
rnatmot tamsmamt*** tm*» i

• t f-r-tlüi-.-if: .:
ira » iídj'»< «.:.i
tal» V»»ll* ÍU.
pt,*;*» itttt kl»,!,

Oi d**j»a*i|4í4(
C»iía84ií4 # a,

|*lief«a**.*. .:. ¦.
«irt» at»
pt!» * «. -. .

. 
¦*.. 

¦.

ir* a Mttvmaota i'?t».»t«a d» ittijj
tl» «»inifartr*a, pelo tt-a eoioitt i -m tatr,!i»m»t'tfi**ttMai o aiiii»df»?»« I.
emita, qut tua a nHmmo da' 52S„,,„ ,tmt* Pauto p$n o ttmima,' *^.™ Z»*i*t»*eê*f*. rt** iteotm »-íM.lS*J!l•tarda4*, lm ¦'*'*¦*» ?*

I ua te*i>»* tu
RtiaOAMf»» A PCI*» FiXA \m**m ||m*t*/

ViTOfU,*, pían** íf-eííde.
Oo ttso, o tenoéor Ptt,tm rtv Co**^*rrt»»™^,t}nL*^tml f9}£ i «-*« • n*a*vsm *o*m: , Otrnúm*,ttv «r«wtaftr»* Nta p*s*má* a*»* I "'m*ts^\lSempt\t*\^u 

1 * q
!?'.** ??L ** à*,**»'*** *-**•? P'* I é* V*. tMKta, oa luta <or«ir» a l#i»WaHara. dnate

M,irt».ra. rata t Amart>lino Ml* j i
t>ndt. Mt',M. «»!,tf*t, r-'»nm da e>i*t*<*»
ta llafitfat, Ptriela* tio Amtral, * lejeiitaa * alegra
Pititi.ittefi* ll »-;i, Mrat Daütia., t-aa.tr* ae <•**»--•
tiéfidario «tira. Paui». P»*rt«-i a Jo j nha «;«*.*«f*» *
te Mirat-d»."*

tCONCLÜSAO OA I.» PAO.)
mo, a sabotagem, o ódio e a
subversão acabaram disso se
convencendo...

a

Muito diferente é, porém, a
realidade por esse mundo afá-
ra. O primeiro exemplo foi,
aliás, o da Rússia. Que fizeram
dela e dos povos que ela
oprimia os comunistas que cm
1917 ascenderam ao seu tjovir-
no? Exatamente o contrário áo
que a cies se atribuía: cons-
trutram a URSS, fizeram do
seu pais tão atrasado e débil
uma potência que jà deixou o
império britânico para trás no
concerto das nações. Querei*
ordem, tranqüilidade, progres-
so mais rápido, luta mais eft-
caz contra tudo quanto é re-
trógrade; quercis liberdades dc-
mecráticas autênticas, a pro-
d uçrio desenieolt-cndo-sc em
ritmo crescente, o operariado
satisfeito e otimista, não pen-
sando em greves; quereis, afl-
nal, o contrário do que esta
acontecendo em países nas
mãos do imperialismo e ouíro»
países de governos que também
só vivem apavorados com fan-
tasmas? Ollial, nesse caso, para
os países onde os comunistas já
sáo partidos de governo...

a

O caso do Chile, "a primeira
nação sul-americana que se
submete á experiência audaclo-
sa", para usar aqui as palavras
dc um jornal argentino, é mais
uma prova disso. Videla é, por
si só, alqo dc novo nos quadros
da burguesia progressista ame-
ricana, um governante saldo
dos braços do povo. E com três
ministros comunistas, como diz
o povo, é ouro sobre o azul —
moft't'0 de sobra para que cer-
ta gente eternamente apavora-' da com a marcha das cot-
sas para á frente caísse cm
prantos c temores, alarmada
com a sorte da terra chilena..."Vai ser — profetizavam — a
malcr das sabotagens para a
pior subversão da ordem social,
para o caos que lhes permitirá
depois a "implantação" do co-
munismo"... *

E a verdade é que no Chile
nunca houve tanta ordem nem
otimismo e confiança tão ge-
ncralizados do que com a su-
bida ao poder desses homens
que representam a frente única
da burguesia progressista com
a classe operária empi cendcdo-

ra e patriótica, ambas desejosas
de construir uma pátria maior
e mais feliz. «*»' de imaginar-se,
portanto, a lástima que terão
de nós os chilenos ao ler nos
telegramas que no Brasil se
cogita de novas leis contra o
"extremismo de esquerda" para
a melhor garantia da ordem
democrática... Mas em que
mundo estão cs brasileiros do
governo, que ainda fazem dos
comunistas cm 1946 o mesma
idéia que deles faziam os mons-
tros nazistas jà suprimidos com
a conquista da Alemanha pe-
los exércitos das nações uni-
das?

9

Os tempos de hoje sáo ou-
tros. Náo se pode mais nos pai-
ses americanos — como falou
Videla — governar eficiente-
mente sem o concurso da classe
operária, que. nâo tem menos
direitos que a burguesia de par-
ticipar do poder. Esse é o se-
gredo da força desse novo go-
vêrno, de tipo novn, que o Chi-
te tem agora. A situação de in-
lertoridade e de desamparo cm
que o trabalhador, o homem do
povo se achava desapareceu por
completo. E a maneira dc êle
reagir diante das dificuldades ge-
rais é cutra também, portan-
to. O trabalhador olha para u
governo c sente-se parte dele.
Para que, nesse caso, inquietar-
se em demasia? Lá nos minis-
iérios, nas reuniões em que os
problemas se decidem já náo
eslâo, por acaso, Caries Con-
treras Labarca, "El Pible", se-
cretário-geral do Partido, hoje
ministro dc Viação e Obras
Públicas? E Miguel Concha,
carne e sangue da classe ope-
rária também, ministro da
Agricultura? E na pasta das
Terras c Colonização, encarre-
gado de expandir a pequena
propriedade e de melhorar a
vida dos camponeses, o traba-
lhador do salitre Vítor Contre-
ras Tapia, lanchciro do perto
de Tocopilla, dali tirado pelo
Partido para as tarefas do par-
lamento e por fim para as do
govi -io?

E' o mundo des tempos no-
fos, da íraniiüiliiiade e áo otl-
mtsmo. O "perigo comunista",
cs fantasmas, o temor só per-
sistem no outro, nn velho, no
dos que querem fazer compa-
nhla aos republicanos ianques
na sua sinistra viagem ao pas-
sado...

BRASIL GERSON

ll.*, » ****** ** 4,1*9*»**. m Irf-aft*.
no* «ta Uitla (t4*f»r««i«*:ar*a*Ta 4
rh**»a ir,!**4»*», tatttia taj* ia«wtita»
tM fp**f *»»*aita«i*ata «*p«Nlitru«»*ft!f
•quti» (.'»*» 4o ft*a>« l.tv.iUiu»
At uSo. mSo tá t.fftvrar » »ttaia«i>
éo Pomt I »«-.!-ia tfwataJk» lartr
» Cari» Mttjft-**, tomo lamUm. to* I
itírtar fjj^didii* 4o* ttptt**mumet jti*» movo, rata tf-f.idi.» «te em o tm-1
4* tumpi* mtim'aoitr,',e tom o'
t:.,».,!,, t. rttotijtwtotitl rjue «a* jrama o patjtaftanff» tto» M* o* tt*
pimto. t *an*l.f,a a r»»vfrt.feftKl-o
m4*tf3ta doa acta* iiiMi».»****-»,
qn»l *oa a de fu-lbe*»*» » »iV****i
l^í*» MI-VI4* em «ti*» dr**«*niãn
fi»* t r,9 ta»u| nav-lo* mm ajj .

,-^arr^ NUtfilEZfl - 91 Vnigmlnnn*
t*ianmm ao* tii-ttwi» «rs» r*iSo\ ¦ ¦" ¦¦¦ —  ...zzrstrt,rsr para fiscalizar
mnça. Em 3/ l«x usa pioirto dma
urâãresa que abriu o carmai» para
o K»»»if*> Kmtx «etuamlo lors»!** e«rt
afatitido* «iu» Mrti» tifidiíaittt, «o'r
*4**af8tf aaote. tieptxt de S faagia»
.teo*. I .«ua ttmttgfaàot.

DOS tn"*»C!ONAR103 DA
PliO-OTUrtA

Btatanle numere»» fot a co»
miaaao dt functonariM da Prefei*
lura. qur etteve oniem, tm noa»
fa redaçto, tertmasdo, tm nome
de uma bo* paru dos funciona-
rio» municipait. o projeto de lei
de Mgiirança, enviado pelo Po-
der tx.-tuti.o 4 Câmara doi
Deputa-dot.

*Cites funcionário* dltKram-
r.os que. ante * 'epulaa que o re»
ferido pro.eto ca::« .ra nto rm no, nhecimento
«elo d» Câmara do* Depmados.'
como umbe.n. no da populaçfto
ccrloca. o nutmo nto mil» deve-
ria ler curto no Parlamento.

DOS MARCENEIROS DA
FABRICA SAO JOSÉ

Depois de terminada a sua jor-
nada de trcbalho, procurou a
nossa redaç«Yo, na noite de on»
tem. uma comií«4o de marcencl»
ros da FabrLa SSo José. Vieram
estes operários tornar publica a
sua repulsa ente o famigerado
projeto de lei de segurança, com
que os restos fascistas preten-
dem vulnerar i nossa Carta Mog-
na. Esta comissão que ic com-
punha dos marceneiro- Jo&o Ale-
xandre de Souza, José Borba,
Luiz df Menezes. Pt-ulc dc Oll-
veira, Jorge Antônio Sales. Ma-
nocl Rodrigues e Zello Lima,
aproveitou a oportunldr.de para
manifestar o seu apoio d dlrclo-
ria do seu Sindicato e 4 Comls-
suo dc Salários. Por outro lado.
er.dereçrram um ap-lo por nos-

|so intermédio, ao Sindicato Pn-
j tronai, no sentido de ?cr encon-
1 trado. dentro do menor prazo de
j tempo, uma solução honrosa pnra
j o caso do aumento de falados,
, ansiosamente esp-rado por toda

a corporrçfio mobiliária. Adian-
ta-nos ainda, estee; trabalhadores
que haviam enviado A Câmara

. e ao Senado, tcleçramas de pro-
I testos contra o projeto de le! de
I s-gurrnça e solicitando oa bons

ofícios dos senadores e deputados
no sentido de ser concedido
o abono de Natal para todos os
trabalhadores.

I pittua.

NÕIVÃSTnOBReÍ*
A tradicional "mttcole da» r.i,j.

poituo completo tortimento do qtn *-, «
mait bolo o moderno em trtí|»t .,,
emovait.

tlLí

CONTROLAR NO BRA SI
A PRODUÇÃO DE DROGA
E MEDICAMENTO
Apresenta a Sociedade dos Amigcs de «¦
bzvlo Torres um ante»proj*to para a cri

ção ce um Instituto de Recuperação
da A

A Com!»»S<a tíe Sauríf Pítbüca
da Câmara do» Deputadoi, ni
*ua reunlilo de ontem. íoir.ou co

do projeto de lei
apre»(ntaío («elo arputado Rui
Santot, criando o Laboratório
Ce-neriil dc Coiitióe de Droga»
e Medicamento*.

E»te novo orj»atii»mo íunclona.
rt anexo no Departamento Nu
clonal dc Saúde Pública, do Ml-
nitterlo da Educação e ttm pnr
fim eitimular o de-.e:in) vlmento
da indiiitria (amiaceutica no pais.
manter e fornecer patíróo» na-
clonal» e internacional» ne:c»*a-
rio» 4 Induitrla farmacêutica,
examinar o» proítito» tarmacíu
lleo» e químico» de ímpor!aç„i,.
ante» da «ua dUtrlbuIçâo 4 in-
diuíria nacional, rontrolar o*
produto» farmacêutico» e qulml-! 

*jue !*-"**' no
cos- expotto* 4 venda no pais. da va!"'I'»aVuu
ele. etc.

O L.C.C.D.M. «erá regido por
um Conselho Tórnleo-Admlni»-
irativo composto de 4 membrot
escolhido» pelo Governo da Unifio
em ll»ia tríplice organizada de
dol» cm dol» ano», p»],.* seguiu-
te» organlzaçôe»: um da Acade-
mia Nacional de «Medicina, um
da Sociedade Brn«i clra de Qul.
mlca. um da A.«oclaç5o Bra.i.
I»ira de Parmacéutlraos c um do
Sindicato dc Iniustrla dc Pro-
dute» Farmacêuticos do Rio de
Janeiro.

r mp.zovta.
, VALc-*-~*-**orcc- ¦

DA AMAZf
Funciono ornem, t*ir*c>-d;

rlamente a Comitaii Ripteul
Plano dc Valr< lo C-f-r.-n
da AmnKmia. a (lm de .!'¦-
com a diretoria da S.%;t.uj-
AmlKos tle Alberto Tarr«. c
capim!, assuntos lefertmiet
Plano.

Em n da Stadcdadf
. 'los de Albe! t.i r.trrea laie
coronel Inácio Jwé Vtni I
que cxiiôs s pontos d
sua organl;*..içjo sabre
te propõe a sur a me- . ..
Comlsillo.

Por (im. o coronel Jo?é V'(
slmo apre.ientou um aiit«-y:i
to e lei ¦ • cria o of*i:u
que sc.-4. no fui >¦ o wc

dn Amaz nia
Esse or; .nLsrno i»rè o nome

Instituto de Recup: ,
Amazon! . .n sede em írer.

'-*. i u-iivel pel*'leaçfio das llvldiices qur
Irfto desenvolvi.-, -o sentido rt
perador. no vale nm; - co
ct,mo promovri!. 'ipervislonti
toni.olará a execução do :'¦¦
que vier a organizar.

Foi pedida urgência para o»
tramite.» deste prnjrt" E a ur-
gencla da sua cxecuçfio se cvl-
dencla por um dos reu» artigo»,
segunrin o qual o Mínintcrlo da
Educação tlca nulorlraeo a rea-
llzeir operação bancaria por an-
tecipçfio de receita, destinada A
in.«ta'nç:iO Imediata do L.C.C.D.M.

..Ajudemos a salvar o grande povo da.
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

A solidariedade no heróico
povo espanhol cresce instante a
Instante no mundo. Não é mal.»
possível cruzarmos o» braços dl
ante de tanto barbarlsmo fran-
qulsta. A ABAPE que sempre cs-
teve solidaria com o rrrantle povoda Espanha, sentiu a ncces.slda-
de imediata de promover uma
quinzena contra o terror falan-
Klsta. Em todo o mundo, milhões
de protestos são lançados diária-
mente contra Franco e o seu
maldito rcplmc. As feras dc Da-
chau. ilm h.-nu.iiii Uelsen, na-
da ficara a dever aos tarados da
Falange Espanhola. CrRc mo-
billzarmos toda.» as nossas força.»
de democratas, amantes da paz c
da liberdade, para salvar daa
garra» do assassino do povo cs-
panhol milhares de prisioneiros
que morrem e enlouquecem a to-
do o momento na Península.
Mais de 1.200.000 republicanos Já
passaram pelas prisões e campos
de concentração falanglstas. Esse
numero continua aumentando es-
pantoiiamcnle. Mulheres eomo
Maria Teresa Toral, a notável
cientista da Missão Rockeicllcr
de Madrid, Isabel Saenz e ou-
Iras estão - sendo selvagementc
torturadas pelos fascistas espa-
nhols. Os assasinios covardes, o
ate agora Impunes, da Praça dns
Touros em Badajns, Scvilha c ou- I i
tros pontos da Espanha, contl- I'-
nuam a repetir-se. Amedrontado,
cm verdadeiro panlro com a i
Inqucbrantavcl resistência do seu j
povo e eom a solidariedade Inter- ]
nacional cada vez mais forte que'
ele continua recebendo, Franco j
quer sufocar a saneue o heróis- jmo dos seus patrícios, que ele
traiu, abrindo as portas da Espa- !
nha aos exércitos mercenários da I
Itália fascista e da Alemanha na- '
zlsta.
FRANCO SERA' ESMAGADO
Concluindo as suas declarações,

o sr. Wilson Lories dos Santos,
disse- nos:

Contamos nesta "Quinzena

Guerra civil na .
blicnno no cenário InternECif
no tocante á» dlvcrgencini r
o oriente e o ocidente, »«*ria "'

posição equidistar.te. d» a^"i
para com toda» a» netçóes <
cráticus, com ab-o:ii!n inte',
dencla e desejo» de pa? t ;
monla".

Negou Jor-é Girai que o
repub ícano significaria um
mlnio comunista na E»p.m

Rclerindo-se á posição
Igreja Católica no governo
publicano, o "premler" d!»» "^'|
"todas as religiões serão rep*'-

mlngo á noite em Engenho de | tadas pelos republir-ano» eriqUt

Conlra o Terror na Espanha",
com a solidariedade dos sinreros
democratas de todos os partidos
políticos e organiznções populares
No rontltlo que realizamos do-

S^*smt*

ento notamos, mal.» uma vez,
o odlo do nosso povo contra os
monstros tia Falange. Apelamos,
t-m nome da ABAFE, a lotlns os,nl»lretuals. a todos os artista»,
i todos os cientistas e. em geral.
n lotlns os d"mneratas. para nue
unam as sua» vozer rnntra n ter-
ror franquista, pedindo ao nosso
rroverno para nue rumna rela-
•¦nes com um reeime nur* ennsti-
tui uma aberração nos dias que
ntraveesamns, Frarco e a Falan-
re são pústulas out precisam dc-
sapnrerer de uma vez para sem-
pre. O mundo marcha para a De»
mocracla, e o lugar tle Franco e
da sua camarilha de assassinos
é na fnrea tle Niirenberg. Fran-
eo deve ser e »erá esma»nt!n. A'u-
liemos a salvar o grande povo da
Espanha!

"?A Anos de Lutas"
O Comilé Municipal de

São Oonealr) pede-nos que
notiiiiucmos ter sido adiada"sine-dic" a exibição rto fll-
me "21 anos de lutas" mie
ricverla ser exibido hoje.

to cias náo tomarem P"*'< nl
politica".

Solicitado no sentido
nientar a recente deo arnçao qu»
Franco fez á Associated Pres»-«
que um dia recente»
mentos na Espanha tfrriri»
base para as futuras eleic&r'
municipais e provincial!. Jo
ral declarou: "Eleiçócí ?«•"
municipais e provinciais «r4*
urgentemente necer.ar;:) íE''
panha depois tle um nevi
seamento, da volta dos (>¦'.
da liberdade dos prisionulroí 

'

condenados e da prátlei !^!^
das as liberdades poi!'.;: rtm
co náo poderia e nem
ria eleições sob estas eondicMi.
Apenas o governo republicai
pode dar a» neosssariai garanti"
e submeter-se ao julgamento P*
bllco, mesmo se este Ju!|
for contra e'e".

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E fiDIlW»
Rua do Ouvidor 161>-

(Fundada em If
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E DEMOCRACIA

•

moi , <* tom f*to t*pM*» m
,<:u # p#»m»«s*as «fe»i«»#*»

p*'** a <,.i<m hm\* * mmvm tom
*-<*¦ i; ., w*è«»«i s p#4*e M»fii#a«
r-." . ...4f#s a* «Um mal» ***#*?*}»«*
.. . : *,, *v«*rt«***«»4«iii««W «#•«
,¦ ••¦• ...ívü*4» • viria» mrn^tm
t*" ¦ Wa* «*»¦** te*** * *«to*t»r

,. .., j *,» il.JlUÜJÜllMj «f g}s lis
«•' \!t&mtottto s «ai* am* mp*
!!£•»«•*• * Lwpwftn no mm,
**5*,,, UmtiMM • «!***» CWtbMi** f
0. , í4* ííi*» *» Ueti-m tra aa.

.. A«f(Wlt Sto *W SWttlllfitlft í<**t»
«« raiwõrfo. poli üatnra »>»»
*.<*« } t a*)l«f eaRíaiafartd Ia»**c:'"l , ^ «u teríri-"»:. Mtim tomo. um

•*s: '. :,-.;. íisi-4í;4«MS t% |* fcU ÚS H-..-.* *?*ícpw. sdutúo oomst t•*" '. .. s a wioíia. poitm. teto toa
*TT.t * :¦ «¦'•« ttodtmm * a mftado tos
•''' „¦ $»*{*»«*» firam í*r* «««jí;* na

: ,.-:*.ij com Mia t fts» tflét*»
i,i «tiertiro to Reeifrf. */m ts»»

. | iS*má9, *A !t« ff *»•.>:** 4 a
V .. r n.-.ftnbro: -O wwimíni» *J#

J*. 
', 

í:; »fti» difamado, ealuwarte nw*,,'• « w*Uf««. em 3a o munoa n-.nr-"V ,., .. i «.o, lüüfr a-«umU o podar u' 
, mundo M.i**.n» o faxutno tubi»

ir- » B«a ««?»* u» smttm rracteAria
l*\m totoê í.-m o> bandido» inicg rtiidaa

biadi pm* &>" ° B,a*,, •• '*s<i»««- *»•
l^,»»'f« pit# » chstoía «ia Oa.ta-x», Na*
a^»M»* (*ar!d*da«*. «r patrioia era tm
t&ctt* t ttr democrata tra *abrr iuur eon-
ai tvrj-u*.*'* to oom* |*r.'a. 8# a ioda.- rio...*,.;»,t-p a* mal* rirmentart* arma» da to*
,r,;t tt* dtttt no ao, de pairma*. de dc-
.^t:»> titp.r.n*r arma* t de a*m<y> na mio
¦Bsstf lf*»nda roet» a faiciiiuaçâ» do Bn-

f-(« í i* títttam to (omunluaa doida o »>»-
&A, ti 0> fismui»-*:**. raúndiam a mio a
rfitMránow e democrata, e organuatam a
«5. Oef»*ãa«un-«-i com que «Ajusivot Ci«n o
mltíto íxpedír a faicuiuaçiQ te n*»t!a «na.
1 júc Ot anil-íarfüra e. eom irt» mcr*e$ da
ea *ri. »*!».".:*r.»mrn!e. • remira o r%i:r.-« a
„.», i ^.r* eu ComtitUKio. frciiado o mo-
eiiw i&ntiiU. O (kwo no catamo coniinumt
i £n£t a> ifitira*. da Aliança c ae o fa.*«-i».t. >
zxáan tm aicmdeacia no mundo Inteira, tt
ai»f*« ;n'-'|rsHM*« atacavam em todas aa
dtitt. 9 jtm W,*\* prla democracia. A AJfL.
i tez* to poro t com o PCB fez u*t. contra
iRásni íca domtnatiorw. da violência, como
er» »•-> •'-' í-* podUm dispor udoa oa m-
üfes.-» ?i!:;o:a^.••

5vi rumtnar. do reUsce, ot acontecimen»
rs ç» tauctderam ao motlmento dc Jo para

«»«>¦¦¦ ¦ ni,..,...!.. ...i. in 1111,1.11

ntitim # a*w*nia 4* 4màm to \*mm**to»9 to mmm, tm tpm m. mitoto* êmstmimiam t*too ftsitomms itmém m tm* to tm
&******** to PstitmtMgi smt* o Ornem* *m
mto v-m m mm*.*.* pau tm o 'fumti tto
ttfWM*M»**5

i»»vm ciar»* pmmo 9 * »M ttf«s« i«« d«i«W»
»»íf#d* f«i ie4a o m "amo ts M-Wt* to
mwitsmilo fwiwnutw s* »*»»«« i«m» í^rb» o
imfaiiatwinft, a m-o» atnu^ftttdal t «««wa #
tmuma- ma t^p*\h*n to mm dttUCHMO»
IM ^yjs«'a.ftili*Wíia^ r*4|M auvidadw. fw «ea1!!^
di it*>r» pm to* totitito* * AB«n»n)u Bttl»»
u. *'rt-**r»i I lm temo o amtam *> pt--*. na* p*-hiuãitot tíkte* mm s r*p?«"ê d# aia*!**»» n»*
tmm n»«R!BMl«* m R»a Qmtto to m 9 tm
tanta GlUitBi,

lia um ma pmlitmmio fCffftamw kJ»i«
• d«ia to toíti *#***•* iam p*rd*ma4 dM*»»*,
«.««•ífta» te r-«p*n||*t!#« mia m*ma*t* d#«f«
bmj boonr. wm* tvm* t atcUania tm» tmu*
o tniemivou» c a tt^to f«*rum«*»ram lamUwm.
do t»4<* t^aMt tutids.o iguatminif o a»-.-, ^a«mptmhA*nm faUni*m<n!» tua»* atma*. na tm*
ifcÜo to *j>±* **ü»«n»»"*m a» i*-*u-,r,irA4 }*t»|.
o^«!# «ífiíjji«|d»s, * caífa to n pm tím )u*
tada * «kfitnsíd*., *4<*f;mm ctjmtWund.-^o» mm
M dramaU-n fpl*«dio. un» t mum animacot da
pifp!*;!» to tseti tmltt m mmmai pr.rvipl *.
toai tom mau im4« e^pmdm ptlm nttv,m d»
tssttjasn 1» #»4p* *?*> bm dt d<Eí#ml**n?,"

On» an»» tia dCOCfrtdoi. O B**-il orupa*4
a «ua po:tt:ao M lado da» Hmôt* Vmém para o
•tmaf-aoMalo mitiiar do rta-i-f**rum.> O rw>n*.
uo miiiiar hUltttata raia iitrido tm Btriim. <»»
neontrefrorns»» madifuam-ae. a d«n«."acla tt*
«ama a roa irand* march» ni.-t«*ir« e ittotmt
bf»|a uma ataca to dí*?«nvo}ifim««o pacifico,
Nio tem**., hfí. pmrp** tteotm S* arma» dt
3S para drftrsdrr a deme-rracía. ria» furam ulili»
tato--. r/UorloiaiatM*», na KWRa paiíts»',ira ptia
rTB c a«o*a aa f. *--*: armaa tSo ai do valo.
Ca v.-iat:u*'*,a to pmio. to ««larwimmio poil-
i-.tx notoi e\*tu<* de ordem c de ranquiüdadt*
dcicrmtnado» prla vitoria daa N»c<V*. BnSda»
contra a tramaria tt*rMa'ci*ta. Ao falarmo.,
mat inatarte. da da:a de 37 de novembro o '.*¦
íem** í- bv.u'-'. 1 para feclirt-ecr a lodo o povo
brajJtrio m»e M. naquela oc*.-l*o foi Jutta e ne-
«res iria a violência cm f*cf*-ra da democracia
cenira a atccwlo da f«cl •.** h.Jr. a violência
p;.ttncv aot bando» llagatt do fuetuno qoe ain-
da Kbnvtmn, porque o <i- «• inunara a demo-
cracia c a todot «» tti» jiartldo» é a mdem. *
a ¦>:¦¦.%%:> pscilira de itdm o» problemas, é a
m<>M*.!/»çâ<> r.ciarecida de toda» o p*;t> par* a
««'i.-i nacional a Um dt etmasar comp^rtamtnia
o* rc to» fa citaa e conaolidar a democracia tm
nona wra. Que o povo fortaleça cada te* mai*
at *iia% or**anlr»ç<ktf. ie rmrcnhc mau e maU
na defesa daa tiutliuicãe*. demacraiicat. na tuta
pcio rcpello & Comiüulcio e pela rr-rttraçao da*
r>:ç6*i de 19 da Janeiro, marcando auto» um
trande pauo títet v.o para o profrtato de noua
pátria.

Aef orma agraria, Industrialização, Democracia,
Eis o Programa do Governo de Gonzalez Videla
Oi ministros comunistas Contreras La*
barca, Vitor Contreras i Miguel Concha

falam à imprensa
SANTIAGO tmtttmp iífato-

íui |«n i TBilMJNA H«»*tl
Í^Bí m, fi* ttvoMtv* tem<m*tm
***m WÊmmwWwmm v.matm.tm.9* # w ri»ira M* f*v*af^

i4ia' tommito* * Mperat-i *müt.t*
" p*e «v*\í*5* mmm w *jt*em m mo mo f a a>^^a#a-i^iíanv
í.j i.r-u *m* im,». to* t*,,j t to
pj»i'#»»,t»» hmmmI- Ri* #if*» a*
pel**.*** to wotom tZmtm &m--
mim Utom**» to ii mm* te-
mtárío feral «io *"tmto t tm*o
MMWIO «Sa Vl».,«Vi « Ui«*» Po-
tt*-Het- "O* teomtm c««ai»»t^a*
i*í#t-r<#« a M<«h* aii«*o d»
cM^rrar. tom o ttmavm to mto-

I titou t tt ,*.**-. o* u<* (mtmt-
t* to o*,-ttt*e t to toim *i tm-

1 «.st 4t«w»»*ii«*» # (u»^i<u.t".ii
vi»*f.4» o leal ««Napnattftio 4o
Ptftftaat* National d>» *M»*yt«»*
dl Htfi^itii,*, tpitnetot oa («o-
\tmSe 4ae pai«*4m» popaUit* t
liiii.-. ».$.* s«u *-£W'.i*4t to povo
SÓ mmi Ít UltatUtO.

tm» tomia a caifMía da vida,
(«Iwtaa affiria. iM-oiimiimio
4t«M»ci*tiíAVi'« do p*u. futtura t
Iwm tu»' para o potro. HtM»(a ao-
ciai: ri* a larrfa que a n^ao en-
(omtodoo ao comum «**ot mum
mat lan;«Vi

A vitoria dc
P. C. Francês

PARIU. 34 (A. P» - O» ri-
»tili»d» daa «-i«-;e.v» p»r'«» <¦;-. 1 , j;. Coí»«ir«t*ví»

Pata (<mptti* té **% m tm
ami»- * »pm*t-*a ** Omm ept<
,w* f p« p^A a* t4* umtoto,
»-;aUi*ii»i4»j* t iapmtáato fita.
rjrMi

(IWMeea ttnm dt (yj* a $w**<
at*. m te» ali to pmrnamttt to-
ií*ii»jj>f«i«tiBi<ei«T M t-m* ma* to»-
|.jvx*;«t,.«» peta (tm o p>m>, ttm-
tar* tom o Umoteao apm to*
amptm mM.ua, M"*^».*» >u» <i
4*4n t to (rnpo t qw, pati«f»i>>.
miíj Irvadii ã pratüa. tom p**m*
Hmt t tmtmo. at peoio**4at ¦**.*.»•
|«fc*i&f* ttootosu**, |w|-i«ta* t
m*m> am^w vr!!*1* w J**?M* f * * S^m^m *

Apelo «ma «tt mau para a
A'í ir.vé lUn^ii-.i m par* Ot »«!•>
ihadaeti. pata loto* o* tiAUfo*
piv.iifi.iuat to CiVlr a lm to qo*
(«Mulr^aai o j»*Í*re!*o ¦OvUmbW
dr UUn»\i.i aaetmai e *¦¦¦«.nl q«te
ttm prrniiiri loaujurar ama nova
tiapa 00 notia diitflwlvlá«mio
%tmo na^io, O Pan<«lo «Comiuiit
ra, <o«»o armpre. Mi«tri «mapifr
com itonra f iirmtía m ir4f»Mto-
«Bmaii devore* •; •«* íu impto «ua
(««va to«dH*o d< Pâiiid*» d» Pio-
Manado «* «Io Povo «or pMtkipa
na larv Ia to «liriolr o* dttitnoa do
Balado.

Cota referencia ao mirUttfrio
qoe me foi «Btruu.?•». creio qoe o
•<--• papei «f o to eoolribolr para
a ttaUia^So toa totem to oover-
no Vuklà. de etuisolaf podenoo
mente o detenvtolvimemo to pio
dofio t a «vmpiHKio «io re^me de
mtxrituo, levando a cabo um ir»-

e de proârruoure» de d«mlr»co tndiram mi- o niílonsI wkj ,1,,,^ otihmamen.
*tia dia-lelr*. § ,to« de o MHP. /%,,..-. /• % ,ler «m«*tutii5 4 na twlra van- ° «*".»««* * Terra, e C*Jüí!|.

Ikíesa da

democracia
V'1 < -'; <¦¦ «1 dt ontem, tm que

Uai poiiçia contra a men-
atoa ¦ ¦ ...uu.iui.ai tm,4«a
MlM.-irvi. o -DUrlo de No-
tiut" drtrnile um ponto de
mi &t nio «**ti de acordo com
1 (¦:.«.:' do* (».'•, nem com r.
i*^u<4o .-.:.i.. x daquele
müaa
..¦¦«ii!.. a ni. nvi;. in prral-

duul, ,'.-\ ¦!-. dc t.. ..nl.ir a
itbiu dtclaratio do central
Uu*. nn carta ao comamlaiilc
U* íetitt, nobre a reconlirrl-
beplUtde do 1CU, caria eala
püxida 11a -O Globo" de IH
wiWil d-1915, cicrcveu o "IJla-
M": 'E' comprrcn>lveI que
Miui p-j«oa>, momo aem le-
tai a-¦muni,. anteriormente
to%m itllude . mi. in.1 liu. 1-
uu. bijiiii mudado dc opinião
tutu • me do direito de sub-
uUncU do PCB, visto como ele
rit l*m permanecido na ea-
Iri tsliiUmrnte eleitoral e pa-
•Anaunte propaiandistica, nem
a trm conduzido especifica—
attlt como um partido mlnori-
U1I0 disposto a colaborar 110
«UM e normal apcrfciçoamrn-
ti di democracia."

M«Ho facll é escrever coisas
lau rsptcle. mas difícil é pro-
or, E para um jornal que se
ftu de haver combatido por
talei tnoi a dIUdura, como o'Burlo de :.'otlclas", não fica
ko o aso da mentira dlprana
•tii» frouxa* alrgaçócs á ma-
Kit» de qualquri desmoraliza-
*»Mf,àod» reação.

•I Irse do Partido Comunista
lail-democrátlco, em face da
ma legislação eleitoral e da
Na» Magna Carta, elaborada
fo » decisiva participação dos
«nunlslas, é simplesmente rs-
lipldi, (o»i aos mais elementa-
"1 preceitos do direito. E quan-t»»» outras alegações são opor-
lanis algumas perguntas: Que«Uo Partido, mais que o Co-
SMlsla. prega a defesa Intran-
Wiole da ordem e o encaml-"Jumento dc soluções para a
'«i» crise por meios democra-
«Ml Que outro rartldo, mais
I" o Comunista, realiza uma
to* de educação politica dn
»°oo povo, a ponto de alistar
P«i o pleito de 19 dc Janeiro1 mil eleitores numa semana,
"mente no Distrito Federal?
Q»e outro Partido, mais que o
tomunista promoveu manlfes-'•"ws patrióticas em nos-
" P»ls? Que outro Partido,6uls que o Comunista, tem es-
tendido * mão aos outros Par-
»ÍMi acima dc qm.isquer di-'«tenda.., lutando pela união
acionai? Cjuc outro Tartido,
Maio o Comunista, apresentou

na meio da ano p***a4o tm pro-
(rama éonlrndo mrdldaa prtlf-
eas eonlta a camtl* e a Infla-
fio? ijur outro rarii-i.». aenio
o ComunUta. eeono vansttarda
da democracia ameatado, tem
«Ido alvo da (orla do* drsordri-
ro* (.*.-. 1-!>-.. a ponto de. por
mai* de orna vet, haver tido
*sa* *edrs Invadldaa e deprt-
dadas.

> :«.» Isto, carne dlt o «nello
!»• rm.-ii.... nio te.* "permaneci-
do na esfera estritamente elei-
tarai e pacificamente propaian-
dística"?

Itesponda o edltorlallsta do
"lllarlo de Nollclas" se quer ser
levado a «frio pelo seu publi-
eo, Mas nio. Kle não rrspon-
dera. O editorial «ulnt»-rolnnl»-
ta cheira a contrabando dentro
de ora Jornal democrático.

Os marinheiros

de 1910
*LGV!HA lórça oculta, ma-

nejada pelos arraiais da
reaciio. ripòs o "Correio da
ífnnftfl" ao ridículo de mcdífl-
car. no curto espaço de vlnle e
quatro horas, a sua opinião *ô-
br<? os martnhciro* de 1910.

Na edição dc 23 d«?Jfe **i**.i,
dala da subtci-ação da esqua-
dra. aquele matutiio reconstl-
tula, numa nota publicada com
o jotegralia de João Cândido,
ns causas do movimento: o uso
da chibata a bordo, a má ali-
mcntaçâo e o acesso de tra-
balho. E Icz um rasgado elogio
tle João Cândido c seus compa-
nheiros, afirmando que, duran-
te os três dias de luta, eles lo-
graram "expurgar a Marinha
da chibata, restaurando o res-
peito que todo homrm deve ter
para com seu semelhante. f*t-
depenrieníc do grau hicrárqui-
co". Mas, a 24 do corrente, eza-
tamente vinte e quatro horas
depois, o "Correio da Manhã"
dá marcha-a-ré nessas afirma-
ções c, contradizendo-se a si
mesmo, escreve sobre o 1910:
"aquela foi uma revolta em que
se definia, com o seu conse-
quente horror, a simples c pura
desordem, a desordem no seu
mais primitivo aspecto".

Ninguém nega ao velho 6r-
gão o direito de render tributo
aos oficiais, que morreram no
cumprimento do dever. O la-
mcntàvcl, porém, é que, no
recuo das considerações expen-
elidas antes c modificadas dc-
pois, sejam os marujos de 1910
escolhidos para essa explosão do
ódio velho, que não cansa, ds
reacionários e fascistas.

O ridículo é tanto maior para
o "Correio da Manhã" quanto
se sabe ter sido cie dos primei-

rm a loutor ot medidat ditei-
pltnare* tomadas por Jodo Can*
dido e i"-* companheiro* peta
eriler "a ttmplet e purê desor*
dem".

Quem qulter eonatatd-lo. leia
at ediçtot de 24 e 25 de no-
rembro de 1910, na coleção do'Correio da Stanhd". onde te
du. entre uulra* coita*, lerem
01 mormftdroí deliberado rido
permitir nenhuma bebida ai-
coàllca a bordo como preven*
çáo contra qualquer detordem.

Açúcar em

troca de votos...
ryi.MINGO. rm subúrbio» da

Central do Itranll. surgiu um
caminhão de propagandMa» de
um dot candidatos do P.S.D.
nas pn'ixima« clrl.õe*. Esse vei.
culo parecia ter vlnJo dr um
outro mundo onde nio haja fl-
las, nem cambio negro, nem In-
fiação, poi* o* teu* passageiro»
distribuíam a torto e a direito
não apenas «orrUos e multas
11.-.,111. -¦ 1- ma>, lambem, pa.
cotes de açúcar e lata* de cho-
colatr.

Mas nio |. n-rin qae esse*
antecipados concorrente* de
Papal Noel rea liavam tio ama-
vel dlstribulçio tem nada cn.

<oi.*ríuií j una titrira van
tj£r;n in ultima* hora* ¦.<• on»
Ic-m. A punik-acJUt d** rm-.il-.i-
dt» na Cotveta foi fe*í»»r»w»*el
peta nova modifunçio da con-
taftm.

A* clfnu do MinUterio do »»•
terior para a Pranç. mtriropo-
Mona <• a Coraeea dio ao* c-
munia*.A: 3» 7*3 elclWfCi *
eoe 24 'il io y.n;>.

Na vou»*;*'» popular.cicomuntt-
Ia* eaiao com S1763M votaa e
o MRP com 4TM.W3.
M«*«WW«>M^iS>^*»r*MMMAAA-

brar. Ele* rtlftara. em Irora. a
enlrega dt titula» eleitoral»
ae* candidato* apresentado».

Cl» ai ura r.-.n¦¦ lo de propa-
gania eleitoral que nio pcxle
de modo algum elevar o con-
eelto do partido que o póe rm
pritlra. Primeiro porque é crt.
me preslato cm lei o recolhi-
mento de titulo» rlrlloral».
Trata-te de uma gro»»elra ten-
latira de anular o* efeito» do
voto •-.-<-!¦¦ Depol». porque,
•endo o f - i> >u»tamente o
partido que e»ti no poder, nio
é Justo que candidato» da cor-
rente mal» rrtponsavel pela et-
casara de gênero» que aflige o

:.«í.V>. Vitor «Corítfeto» Tapia. d»
43 arro*. «I w o K^uinie; "A 00***
paRkipiHio no governo t * tre
lhor garantia par.» o cumprimento
to programa da «Conven^io De.no
tttico-Populír. nio td porque re-
prewniarne* o Partitio Comunista
ikso lambam porque somos oa
porta'*."o:e* do» Knitmenros e da*
atpIracOcs da clouatve operiri* e do
povo.

Nossa principal preocupafio
seri realitar uma polllca progtcv

(fí-aiOÍM Videlc. f*r«idraf« do Chttt tltilo ptt* r«..'ieecd«j falKal-ttmeevIa. «saado *»ei <*«ip»t.
m««fodo pelo Cardeal Joti alam Orne, a-ftbneo 4e Seatm»

— para pafCtbi a *tte»fU*iiiH4o! r»e«io to pfM<mt\o t&opttttM*
puUx* t teAluar uma política ] tra h*.U** m mm a»p«to*. to su*.
pr. .íIciíj De*.*o repetir iptt ot itnt* *me m antoe «aiH l»<a
«wsmiiMà* tt»*i>*r*s» *o «,/veiwo «le l»oi'a ptis*HÍV» t ato* p»**\«

trabalhar peto (uwpii»et»io '

alua r*rO irnlido to por em roarda
a rvlotma aoiãita. »-.»M«n,t<r»Ai a
ttn* pata aumentar o pro4ov*»«>.
iocorpotando ao «uinve ioda terra
ditponivei. com a ma entrrd* ao*
que deteiem trabalhá-la. poi* rue*
terio »-->-..üv-u Itatica « ncwtoi
por parte .!¦> Kwadu. MtlWitr a»
(un-li^íei «le vida e trabalho «loa
«aispaoetea e tr<*thalhadot*f mpi-
cok* e "mapoebr*". exigindo re»-
peito ao* »«-«» direito* e interta-
wa, uiy:ii-.j(idii eom a InjuMKa 4to
Ur.^jfssfíit.i* e aa usurpador* de
teria — terá a noua mau «irdua
tarefa.

ttSo cltej»m«« ao oovtmo —
como tem aiirmado carta imprrnia

paia
«Io pit^rama pop«-Ur. o* ttitei*
to qoe ikiu «jraodt lairia coma.
rio tom a coiatwra^io de loto ot
luíUKwma*".

O misituo Mau*) Coneba. to
Agricuitura. dr J6 am**. liecbtoo
por tua vet: "O meu trabalho,
como o de lodo* ot mioitira* co-
multou», teri ottemado pelo ri-
ptdo e liei cumptímtmo <io pio-
Crama da «CeowiHío PoptiUr.
Uma daa minha* principal» preo-
cupa^dea terá laciiiiM o imer*

MAIS 70.000 ELEITORES
O Tribunal Superlrr Eleito-

ral. cm sua acuáo de ontem,
deliberou aprovar n expasçào
de motivos cm qu*; o T. R. E.¦ollclta o crédito dc 40 mil
cruzeiro-» para atcnd.T a dea-
pc5as com pessoal contratado.
a .'.¦« de atender a urséncia

de serviço, em virtude de te.
r.m dado entrada naqueta
corte, nos trás últimos dia* de
encerramento do ollatamento
nada menos de setenta mil
novas Inscrições, trinta mil
das quais, "ex-oflíclo''.

Ifevemo* oríetitar * msttoto tm-
minaratmol * lim dr tm**o»ir
Utum po.l»vA»i qntf Mlliiv mmpU-
mtttH Ai oece^idade» OMtooa» t
qoe permita o «tb*Mccia»roio »-<li-
«.«-«v 4** taamm to cidade * to
tampo, mi* capacidade de coom*
mo i.is!<» prteita «rr aumemato
potoreaatotott. Somente totut-a
ter rtpoftadoi 01 eteedentea, to*
pm* to abatiecido o eetcado ia-
terno.

A «mil .-*'<:*iâ«» «io* trèbalb*<io-
re* agrkoUt teri levada a efeito».
Ela aeri um broehc»o para o r"»
poíi ao mtlltorat at <oo.b(Ae* to
vida do* bsttftM do tampo e <•«»•
tr.er.-.it mo poder aquíMiiv». t»8-
10 em alimejio* como em {i«<»hnn«»
indutritait. etíareroo» laraSVm »«¦
mentswt» a ptoJn<i* aqpo.peíui.
ria. Btplorar loreiuivameore a
terra «* nio o hocaem teri a Ima-
iíííde to*'.a nova etapa 4* demo-
cracia chilena, que *e in*oju»4 eom
o ooveroo CJontakí Videla".

Ss Garras da Standa
Oetrás da Conspiraçã

Ul' E ud n
o Contra

oyal Shell por
Democracia

Desenrola-se em nosso pais tremenda competição entre os™? estranho caro de Muter
.. » t. ..,*,,. Paul Sh^ipel. ou mal* precüa-

monopólios ímperiaiistas para a conquista do petróleo brasi- «ral* p»»1 Howard shrppei,
«. ai_*i"J a»e> Trata-*» de um dm mat*. aa-
leiro — A historia das sabotagens nos poços petrolíferos da tutm 1 tentei aceretca da stan-
Bahia — Onde aparecem "Mister" Reed e'o "benemérito"

Paul Shoppel
Todas as contradições eeonoml- to miiu

drtcubram onde tr carondem o. ; caa e políticas, que se vio mui-1 nomlciw e políticas. A St*
de primeira ncccttldale í '•"'¦"«ne10 tnl-e nòs ultlmamen- OU. reservnndo para si 7Sgènrrot dr primei

e paatem a dlttrlbtii lo».
Além dr tudo latOi tal dema.

gogla con.tllul um de»re»pei:o
ao eleitorado. Por maior que
teja a mUerla em que vive. o
povo carioca nio troca o teu
roto por um pacote de açúcar
nu de chocolate, poli e«»a» ml-
galha» nio re»olvrm o »ru pro-
blema. O» eleltore* do Dintrlto
Federal nio mendigam prrten-
te» de u.|i-i.i. de elelçfiet, mat

te, entio direto ou Indlrctamen
te relacionada» com a tremenda
disputa dos monopólios Imporia-
listas para a conquista do óleo
negro do Brasil. A nojsa terra
Jà è palcf* da «-ompetlçio. de
vida e de morte, entre o Stnn-
dard OU dos Estados Unidos e a
Royal Dutch-Shell da Ingla-
torra.

Uma das cláusulas centrais do
I acordo comercial anglo-brasil;!- Dutch-Shell nio demorou. Um
| ro é precisamente aquele que d08 P°rt!l vozes 1* monopólio In-

to «ma poderosas ii fluenclas eco-
StandRrd

mil
dns 103 mil nçôc.t da '•Comp'1-
nhla Nacional dc OAs Esso" Jf»
tomou posições. Hi multa gente
Importante entre o» acionistas de
ffichrtdft da "Oás Ewo", até dois
ministros de Esta..o aparecem na
relaçio dos incorporadores.

ONDE APAHECE MISTER
REED

A contra ofensiva da Royal

dard Otl.
Ele para c* se transportou mu-

nldo de fortes recomendaçoM,
antecedendo o sorridente Jovem

bntflgcns as. garns da S'and»rd Nelscn Rockfellcr.

eslgem a Imeálata «oluçio dot 'concede ás finanças Inglesas o | 8l*s no Brnsll é "Mister" J. C.
mal» angu»tio»o» dr «eu» pro
benta», como o daa fila», onde
nio aparecem camlnhoea tro-
cando titulo» eleitoral» por gê-
neroa allmentlcloa.

direito "de aparecer no cenário • Rced. gerente geral da Shell Me
do petróleo bra.sl.ciro". I xlcan Bra5tl Ltd. Em suas dccla-

Dla-ite dessa ameaça aos seus j rações á imprensa. Informa ele
, Interesses, o grupo Rockefeller
I e tá mobilize».do aprcssaCamen-

A BANDEIRA DU MEDU
é par;lcu|armente ettúplda. "~~~~*~~~~~~~~*~~**~~~*~~~~~~*. ~

1 a. »ua. iniciativa., dentro Moacir Werneck de CASTROdele, eala vlolenlamcnle era ,_ . ,..„.. ....
a vontade do povo. mr. com ^ecial Para a TRIBUNA PCPVLAR)

A reação no Bra.ll é par;lcularmente estúpida.
porque em toda. 1.....1....... ....

do governo ou fora
ronflito ii.».. kó ccui a vontade do pov
a corrente Cn política mundial no .entido da dc
:..." 1.'. 11. Farcce que o grupo fa.cl.ta contou de. dr rcnolvcrem uma aituação de fome e ealaml

ao vespertino oficial. "A »S'olte"
dispor de uma verba dc três ml-
lh6es de esterlinos para a ex-
pansfio dos negócios em nosso
pais. E diz: "quanto ao Brasil,
cm matéria de petróleo, a -verda-
de é esta: trata-se da mnlor nrea
em todi o mundo que nindo 't^o
foi investi *.da. As reservas de
petrclco existentes cm todo o
mundo silo limitados. 0:a o
gran»'». In-cresse dr.s companhias

1. .. 1 -.n..i:n-i.t.- eum a. pempccliva. da vitoria do
Partido 1: -..iUh'. no 110. Etladoa UnldoH. Pensa-
tam esse* cavalliclroa de vl.ta curta, ainda clicloa
d. uma iiidl.iarç.ivcl noata gla dc. acua trUCUlcn-
um meiodes f.-. ' 1 1.1 ¦. que o movimento operário

dade nacional, planejam mlnucio.amcnte a dj

011 e da Royal Dutch-Shell
A VEZ DO PETRÓLEO

BRASILEIRO
Agora, perém. o petróleo bra-

sllelro rompeu o cerco do clmcn-
to e Jorrou impetuosamente em
Candeias, na Bahia, nos poços
C-28 c C-23. E velo na hera cm
que os contradições no campo
petrolífero se tomaram mais
agudas.

No semanário norte-americano"New..wcclc" de 11 de novembro,
há um curioso comentário onde
re explica porque os Estados
Unidos estf.o osten Ivamente cs-
tlmulando e apoiando a re Isten-
cia da Turquia ás negociações
com a Unláo Soviética sebre os
Dnrdar.clos. E' o petróleo que £e
acha no fundo da questão, dada
a vizinhança dos Estreitos cem
a rcgláo petrolífera de Saudl
Arábia, "Há dos anos — escreve"Newsweek" — aquela área es-
tava produzindo somente 18.000
barris dlarlo. .Na ultima sema-
na. J. Tcrry Ducc. vlce-presl-
dente da "Arablan American OU
Company", revelou que a pro-

explornaoros está exatamente em | duçfio media tinha sido de 190
descobrir novas jazidas, cm au-
mentar ns ias reservas, "ara

moralização da Alagna Carta e o conseqüente ' e'ns c vita' a pesquisa de novas

'*•$•

etmag; mento de toda. o» direito..
Entre tanto» alntoma. denta agresnio i li-

berdade, é altamente tranqüillzadoca uma dccla-
americano «cria ctmagido c j ra^ào como „ do gcncral C-C!iar 0blno, que afirma,
oa E.tado. Unlúo. documente
conduzidos' no caminho da re-
presaúo, pela minoria do» ex.
itolaclonitta», dot antl-ncgroa,
dot Impcrialittaa do dólar e
dc toda a corja antl.comuni.-
ta que tem tua expreaaio mait
alta na boçalidade de um Bil-
bo, de um Dica ou de um
Itankln. Não é tão fácil, po-

cem mala rodeioa, que a democracia 110 Braall
nào corre perigo, rerccbe-.e ncata voz o negul-
mento daquela tradl.ão a que Joaquim Nabuco
chamou "a grande função cívica .Ibertadora" do
Kxército Nacional — uma função que hoje, paa-
nada a etapa primaria doa golpe, e pronuncia-
nicntoa, e ao entrarmos numa fate de consolida
çao da democracia, conaiste principalmente em
«sregurar at bate. da ordem e o rctpeito áa llber. j
dudct públicas. Pois o povo entende que o Exer-

fontes, a conqi.ita dc mais ram-
pai petrolíferos"

ml! barris. A ARAMCO (abre-
viatura da American Arablan
011 Company) e.tá vendendo 50
mil barris'per dia á Marinha dos
Estados Unidos. O re.tante é lar-

Quanto *t acusação de tcrcm i gamente distribuído no Hetnls-

J -Jla 30 do corrente, grande comido do

\fn\ de Niterói do Partido'j|mmist.i do Brasil realiza-
,Vno próximo .sábado, dia
."Oo corrente, ás UO horas.
u\Jfno cl° Barreto, um
; *inae comício popular demo-
>L° »(ls Propaganda dos
Sdatosdop, c. B. áa fu-raseieiçò,s estaduais, tm 19
i^anciro vindouro.
Ac°ráo comercial
entre a Suécia e a
, Rússia
$Yli2fi (ü p'> - °
fcesldim l0Sí-0u m.uncln qne o

mo especulando sobre a lnevl
tabllldade de um novo con-

,ii.u oiiue ob í.s.-uI.h Unidos fariam o papel de
i.i|iitãn 1'" niatn contra os povos da Europa.

Aa forças democráticas norte-americanas nio
cão assim tão frágeis, como o tempo se encarre.
(fará (ie demonstrar. í»Ias á reação não escapa, e
íhhu ainda é que a detem á beira de suas tene-
bron-ia aventura», a Invariável tendência eviden-
ciada pela. últimas clel.õ:s na América Latina.
Por toda parte vencem ot candidatou populares,
com o apoio dos comunistas. Assim foi no México,
depois 110 Chile. E por toda parte, acrescentamos,
o setor democrático, incluindo o partido comu-
nibta, é o mais firme e ardoroso defensor da
ordem, enquanto os grupos fascistas se atiram
di aespcradEmcnte aos golpes, são os maiores fo-
i,ii'iil.iil.iii'M da intraquilldadc, que serve aos ma-
nejos do Imperialismo.

Já ninguem Ignora que a chave da atuação dos
Inimigos da democracia, dentro ou fora do gover-
110, iv.t.i 110 medo aos resultados das eleições dc
10 de janeiro, que elcB procuram a todo custo sa-
botar. E' certo que com essas eleições o Brasl
uvançari ainda mala no sentido da democracia,
como ó certo que se verificará um considerável
iiumcnto cia votação comunista nas grandes cida-

,,,. , ...,,M., deu. onde há um eleitorado de concicncla política
reriera a leitura cio "oDuu'u« (,.1(ia m maU dcsCnvo:vida. Esse aumento dc nú-
MinllTlO do PartlCIO OO puvu  ^ ..„,„„ a |nnv|(«v»l nt» l»n'ii «lnvliln i'. rm»

rem. seguir esse caminho, mca. ¦ clto a(|(lfm como „ tornou fiador das eleições

SUE» IN» MU
B ELEIÇÕES BI MB»

PCB, no Barreto
promovldo pelo Comitê Mu- Durante o comício falarão

vários oradores populares c
um deputado federal, que pro

f*rclal
6'J*lií»,

para o Esíado do Rio.

Greve universitária
Fm Bi^eK^s Aires
BTIENOS ATRES, 2G. fU P.)

_ os pittirlantes unlversitaiios
d- La Plntn declnrarnm-se cm
creve a partir tio primeiro mi*
r.u'o cie amanha. PnPrtlcam
desse grevr 2.300 estudantes e n
medida foi tomada como
testo pelo afastamento
versos professores da
dade e outras*» rr ti s,|l*remo Sovlrtt-

hoje o acordo co- j das p'elo Poder
e»tro a Rússia e ai lera! contra as

Argentinas.

pre-
ití dl-

ünlvBr.il-
titudes isíuml-

Exe-nHvo Fe-
Universidades

mero dc votos c Inevitável, não tanU» devido á con-
rusão e á desagregação dca outros partidos, como
pretende fazer crer um raciocínio por demais c<">-
modo, ma* graças a um fntur positivo que é a
firmeza da linha comunista na defesa dos inte-
reste* populares c os planos concretos que o P.
C. B. apresenta para a boIuçuo doa problemas na-
cionais.

Ma» essa "bandeira do medo", se pode ter
efeito iiob coiiclliábulos onde se forjam as coali-
sues de cúpu a, não ' arrasta nem um só demo-
oruta não-comunlsta. O povo. como um todo, cn-
Ncrga nessa bandeira o saudosismo (I.ib grandes
fraudes c mentiras fascistas dc 3G c 37, das igno.
minlas dos "planos Coben" que por tantoH anos
envergonharam o Brasil diante-do mundo e pe.
rante a sua própria consciência cívica. O povo
receia é a Insensatez criminosa do* que, em vex

de doía de dezembro, há dc garantir tambem as
dc dezenove dc Janeiro, cm razão doa meamo»
altoa lntereasca nacionais, acrescendo ainda que
neste momento tão evidentemente multo menores
at posaibllldadea de qualquer atentado á ordem.

O dcaassoasego causado entre o público e nn
Farlámcntn pela lei de exc usão do. militarc. per-
Iciiccntcs a partiáot "antl-democrátlcos", e cuja
repercussão deu motivo á eltada frasr- do chefe
do Estado Maior, mostra que a. forças democra-
ticaa da nação estão alertadas c vigilantes. Mu
guem mais se deixa enganar. E se tem algum
mérito positivo esse dcsassosBCgo, é o dc estabe.
Icccr um novo balanço dc forçai no pais, cm
torno de uma questão fundamentai, cujo desen-
volvlmcnto todo o povo acompanha com ansiedade
e que servirá Inclusive como teste de fidelidade
á causa popular para as próximas eleições. (Ve.
mos, por iivraip o, candidatos que pretendem se
eleger á custa do Partido Comunista, por tabela
— isto é, fazendo da luta antl-comunista o aeu
maior cartaz de prestigio eleitoral — afirmarem
com absoluto cinismo que o Exército tem o di-
leito de tomar quaisquer medida, para evitar a
expansão comunista, Já que os democratas não
fazem nada nesse sentido... O que representa no
iiiiiiiiiio uma homenagem póstuma á "visão" dc
Vargas e Ráo em 1936.)

A pação confia cm que haverá eleições a tf)
de jonciro. Toda. as provoca ões do tipo da clr-
(ular Costa Neto aos Interventores sobre o 27 de
novembro só podem ser Interpretadas como parte
tle um plano estabelecido contra a democracia, c
portanto contra tis eleições, plano esse que o P.
O. B. já anunciara com grande antecedência. Ne.
lihums novidade, portanto. A onda passará, e só
não pasBará se o povo for impedido pela violcn-
ria dc se mobl iz.ir pacificamente em dcfCBa da
democracia, como está fazendo. Mas os possivfiH
autores desse golpe deverão pensar duas vezes
antes dc desfechá-lo. Pensar primeiro na respon-
tabllldade histórica que assumem, ou, se não são
f.ipazes dc voar tão alto, no descalabro nacional
nuc vão provocar. E pensar depois no que terão
dc enfrentar quando a democracia for rclnstau-
rada — porque ela não te esmaga.

essas companhias cstrai»0eiias in
teresse em Impedir ou entr-var a
descobrta e o aproveitamento do
petróleo no Brnsll, "Mister" J. C.
Reed apressou-se cm declarar:"um simples exercício de lo-
gica mostraria o absurdo da
acusação",

UM EXERCÍCIO DE LÓGICA
Façamos, pois. o simples exer-

ciclo de lógica recomendado por"Mister" Reed. A primeira coisa
que chama a atenção do obser-
vador é o critério propositada-
mente errndo das pesquisas pe-
troliferas, -me -qui se faziam du-
rante anos e dncumentadamente
denunciado pelos trabalhos de
Monteiro Lobato. Vclhoi sabota-
dores da exploração do nosso
combustível mineral, como o In-
tegraltsta Othon Leonardos. da"c.mara dos 40", são ali des-
mascaiados. Vejamos este depol-
mento, que nos chega da Bahia:

— "Com refe:e.-.cia ã sabota-
gem do.; americanes, sabe-se que
eles, conhecedores antecipada-
mente das posibllldades dos po-
ços. faziam cimentação a mal =
e vedavam a parte do sub-íolo
onde havia o arenito Impregna-
do. de forma, que pqpos como o
B-31, o B-33. o B-34 e o B-36.
todos esses em Aratú, com cen-
tenas de pé; de arenito lmpre-
gnado a ponto de se dar palpi-
te sobre a produção de cada um,
no final eles só produziam gás.
Mas certo; roços enganaram 03
técnicos ianques e produziram.
Um foi o B-15, pefurado até
6.000 pés, quando a cornada de
arenito com óleo estava a me-
nes de 3.000 pés. Outro, o B-17
tambem produziu ciei. Houve
em Itaparlca um poço, que eles
deram oficialmente como poço
.-.eco e o óleo jorrou inesperada-
mente, sendo preciso a sonda
voltar para o mermo 'tocai a fim
de botar as tubulaçôe- necessa-
ria, para o poço prcduzlr nor-
malmente."

Não é p-eci;o ir além de'te

ferio Oriental. Os geologistas
concordam em que. potencial-
mente, ns reservas de óleo do
Golfo Pérsico são tio grandes
como as da America do Sul. O
Sub-Secretarlo de Estado Wil-
liam L. Clayton declarou, cm 25
de outubro ultimo, que os Esta-
dos Unidos disputarão com a In-
glaterra a salvaguarda de nosso
acesso a estas zonas de matérias
primas."
CAPITULO DO "BENEMÉRITO

NACIONAL"
Abramos aqui um capitulo pa-

Dentro em pouco, um* publi-
cidade mnnelrosa foi apreíen-
tando Paul Shoppel i nocleda-
de brasileira trave*»tldo de "eco-
nomlsta e lndu-trlal".

Ape.«ar de nfio manter rela-
çf«--. ostensivas cem a Standard
Oll. *ua presença logo *e fez «ea-
tlr nas dl puta-, petrolífera», que
por aqui fe travam «urdamente.

HISTORIA DE UMA
CONDECORARÃO

O titulo de "benemérito na-
cional". conferido a Paul Shop-
pel. tem sua historia inter«-
sante.

Contemo-la em miúdos. Paul
Shoppel nfio é nem economista,
nem Industrial, ma», simples-
mente "um financista amerlea-
r.o" entendendo-se pela expres-
sfio. não um etudloso de flnan-
ças. mas um tremendo homem
de neRrelos. E por falar nas tais.
tfio realista é ele que para aqui
velo concluir uma tramaefto. que
lhe deverá render a bagatela de
500 mil dola-es... Entre a« pe*-•oás Influentes, de que ele J4 se
rodeou, há uma senhora, sua so-
cia, casada com alto funcionário
do Itamiratl. Trata-re da sra.
Loti-des Monte, grande netroclnn-
te em nos-a praça com cstabele-
cimento de objetos de arte. per-
tadora de um passaporte dlplo-
matleo. oue lhe permite através-
sar as Alfândegas e 03 mares.

Foi ela quem manejou as pau-
zinhos e um dia a comenda da
Ordem do Cruzeiro do Sul foi
dada ao aventureiro Internado-
nal Paul Shoppel. que passou,
assim, á categoria de "beneme-
rito nacional".

Eis algun- aspectos da luta qua
atualmente se trava em nosso
pais pela pacse do petróleo bra-
Mlelro, tão Indispensável á nos-
sa economia e á nossa própria
segurança militar, como frUou o
general Horta Barbosa.

mW0
LEGALIDADE E ILEGALI-

DADE — Todos os dias aumen-
tam us provas de que a Icgalí-
dade pertence agora à democra-
cia. A ilegalidade está com o fas-
cúmo c a reação. Por exemplo, a
mensagem inconstilucional e a
medida do sr. Costa Neto contra
n 21 dc novembro são duas tenta-
Uvas dc ilegalidade cometidas
pelo Governo, portanto avnctl-
das contra a democracia. Ambas
constituem uma violação da nossa
Carla Magna. Os comunistas ao
celebrarem o 27 de novembro não
o fazem querendo planejar ou in-
suflar outra c qualquer conspira-
çáo, qualquer golpe ou movimen-
to arruado idêntico ao de 35. Em
35 o que houve foi a luta armada
contra o fascismo então em as-
censãò. E' preciso licar esclarc-
cide de uma vez para sempre que
a democracia entrou por um
grande caminho pacifico c os co-
munistas, logicamente, só podem
lucrar com isto porque podem
mostrar que são legais, a sua
propaganda e o seu papel dc
educadores peliticos, os seus mi-
tndos democráticos e não cons-
piralivos, a sua luta por ordem *
tranqüilidade e o seu desejo dc

simples exercício de lógica, tão | colubornr cem o poférno para a
do ngrado de "Ml.ter" Reed.
para ver por detrás dessaó sa

soluçdo rápida dos problemas dei
miséria c da fome.

'emita
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NAO SE TRATA DE REFOH,
MA AGRARIA — Pensem nesta
palavras de Prestes a respeito d.
problema da terra: "Nós, comu.
nistas, quando reivindicamos t
entrega das terras próximas aos
grandes centros urbanos e áa
vias dc comunicação aos campt>-
neses que náo tém terra, referi-
mo-nos ao aproveitamento das
terras devolutas, daquelas quo
seus proprietários náo estão cul-
tivando. destinadas à produção,
dc preferência, de gêneros ali-
mentidos. Não seria no caso um
confisco, mas uma desapropria-
ção legal, c a entrega aos campo-
neses não seria uma dádiva, mas
uma cessão enquanto nelas tra-
balliasscm efetivamente. A:;sm. u.i
comunistas náo estamos propug-
nando por uma reforma agrána
propriamente dita, mas pleiteou-
do soluções para alguns piotíle.-
mas do campo c da alimentação
dos populações urbanas". Isto
prova que o PCB nào quer impor
reivindicações máximas, nem luta,
no momento, por isto. Dentro da
realidade, os comunistas conside-
ram que reivindicações mínimas
devem ser feitas quanto antes

para solução dos problemas mau
uraeHícs.
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da União Feminina do Flamengo, CatefepSrSftja
e Gloria â» mulheres do» nferidos bairro» í^-f^w iTc»
ma» ftirat -»r-« t potore* ». noi
¦:¦.,---.-.» Btinsi*!-i e qultandu
eamlnhAet e i lercadmha» eom-
pu.-itt»». *i»m dificuldade» eada
ve» malwi*, o alimento par* o*
ivot-At filho» anmot atnda vlit*
nt»* doa uf-i, o* açambtrcidortrt
a ctimlnoM» do atirado n-t o

PAIiTlCIPAR OA i
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A°S2^«2!1%,ÍS£ Carta-manife»to diriBida pela diretoria
pede-not a publicação do **•
fuinie:"tuottot*:

tttit* hora d» ert*t ainda r4o
tnt ;v» I atll, etn qut a» tilat
r;--<¦-•*» • fi» preçn» tm*tm dt
; otto alarmanta. ao mt*mo tem-
-*. qqe. como -«-«quinei», te
t*-**a»m cada ve» maior»» aa dl-
iimidt-let e at «fiiçA » dat do.
na» de eaaa — urft que lodat at
n» r.i*,»f-» «- unam a fim de r ->•
eurar um aoluçéo para o» Ira-
mendot problrm t da carattla
d ávida.

, m 4 pentando, um trupo de
moradora» doa nouot tnirrot vl-
«tnhi» ::,*< .i"u a I» de telr -bro
p. p- q "Unlio Feminina do
rtamen»o. CrteU a Oloito" que
coou ü com uma centena de at*
lotiida».

Oompreende-ie qut aaitm »*!»¦
prvtadA wnhot». poi* Junia» io-
fremo» no» metma» fila» Inter*
mln»*cl». f**rqu»nlamoi ** mtt-
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I *4»:i.i.» Pnatwaa» eltftr lia.
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mtmo* « u ***** kilImantiM
»:-i. »>4»
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i»«io «--*a t»tá i-« m tft,

o -rftAKf-tafrrt t
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Otrtttita* -'?nt Oi-alda TH»
»•(. % ** l*.át I»-*! d3* «1*1-1
parlai,114 «sa* fraftdt d»»lr»l4»df
A» m *¦•!«« nu» Uettt - Iot di-
(-14.4a — p»wt?p»l»»fli» di m«-
i»UI. eta l».f* «t* numa ptra o
a«*b»::.. * » «.»S'tt »*»«.<!* MA»
lanten p*'* ***»• ©a««»Ri«mt«'
i» «!.-«t--t»4 ftteiido itvr|»mt{»<«
» C*' ir*| 4» nrtMl pti» qut »M«
Bt-i-.t* o numtfd de tttfet pm*
«ii» ..n'm té» m-otttt ntm
ptt* tiendet a Uo ftandt BU*
mno út ptt»at*ir«t. Alltn dot
uri* i.iin» I tinltat dt aniMi
• et» leta-Art itl» t. ttttít M*4'-i'
i*tia a ií.»i»» w.ii.i-5» :...» tt
tmtttt um Amm tattm ttott».
»< -jn s«npa enarw- na» IHu »
linda per e-m* rtttm »*mpi*
tt»-u~*a-$-H üJto rarrot muilo «t*
IIMM...

ii« ri.ivdo-i- »-» prottama do
r C. Cl,, a itr aefeudido nt
Camaia Mu-irii»»!. dtr.no* o tr.
imitido TtitMia:

F»»i eom atenda »tiuf»;io
qut U no prt-ytam* mínimo do
t. O. II qut «a r« _* i iii <«¦ »t-

J<t ret.-„ fartei de premeetau demagogieai
— .M.-i t fttlmlíi.a, escola», tramporíei, cal»
çamento» da» rua», »âa retvindieaçõei doa
iimríwliirra d© Turiassú — MPrect*amoi
eloser humen» honestoi", dizem à TR1-
BUNA POPULAR alguns dos moradores

i!.»m<*-!a localidade
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¦unia .rnü-i*» tm » ..-•! tntt*
dt «fr«» tttiitUai píh» tamia
metüro.
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For tudo Uso * que. chelu de
esperança, lhe dlríiimoi -»'•*
cana. I»ran'> ainda ao teu co-
nhecimento que J» fundamoi a
noan C<»p"T-".va de Consumo -
que temos eomluAca op*r«»tt et*
iud»ndo problrm»» fundsmtnlali j

da htbitacio. da

v»n„- unida», 'liar. 
.iiuml-f»t;<!- m-rvlni»»» ptclfteo." con !

tra a cartiitt da tida. Comia a
lotiura tl»i fila». Contra o mer-l
caiio tini». Conira ot monopo-!

| íittaa a *ç»ntt«*ic*(Í4>;íi A fator t
ti.» baraieamenio de toda» a*
uilltilíde» Por uma tida tmíhflet- mo o d» i;»i»!tí»*i». o» carne, i

do pio « du Untutaiia» e Utan*\P*** «"»«» t***» - 8aud»**«
dertu. | — A Diretoria'

SINDICATO DOS TRADALHAOORES NAS INDUS-
TRIAS DE PANIFICACAO. CONFEITARIA E DE

PRODUTOS DI CACAU E BALAS DO RIO
DE JANEIRO

AV. PRP.SIDEMTE VARGAS ÍI» • SOR. - TEL «*W»l

AVISO DE CONHECIMENTO A CIASSE
Bta ttt-aUo dt Díttieti* tt*IÍMd« eta 21. Il/td, ntoitttam

tBtniaar do -puKlto tocitd. dt acotdo com o a»n,i-> 11, paia-
wr-lo I1, «ho»- •). o* att*t_do» l-'«itt-Bi!<> dc AlttMid* (*»*•
t.-ttul» Mlll « I iiii.ii.u d* Nl»4 ltr.-!i„ul. 101) I ¦: si '
prü »»' t ta» pita» .-««««sbltu ttaiiiad» «m 20 ll/t* t artot*
etile* ao I i»i4j ti« Ai*t diut Siadkaio.

Rio de l-:=t,.o N de Bovtrsbto dt l»4». — (m) ANTO*
NIO RinPIRO MAGAI.I1AKS Ptttidtniti |UUO SANTOS
BARBOSA. S*f«i*»loi LUIZ CASTRO PEREIRA, Teinurtiro.

fi foüies rn
Querem que Be estendam, até eles, os be-
nef icios da Legislação Trabalhista — Ver-
dadeira "pescaria eleitoral" -- Protestam

contra o decreto 6.205

i  ii i i

flPOW PUS UH1ÕES FEHlHIHftS
t —

Na página 7,081 tio DIArlo dv
Prffeliur» l*-se o acsp»cho do
processo 2.646-ií. de Abel Fer-
•.-Ir*.: _ "Aguarde a publicação
do mapa de vaga» da» feira» 11-
vre»".

Quem olha para aquele simples
despacho, tfio parecido com todo»
aqueles outros que nos acostuma-
me» a ver. diariamente, n&o po-
der* Imaginar & primeira vista o
que éle slsnlflc» para a vida do
pobre felrnnte, chame-te éle Abel
Ferreira ou tenha o nome d»-
queles outrt» trabalhadores, As
centenas, que se encontram eom
o seu pedido de matricula arqul-
vido nas gaveta» do» chefes de
repartlçlo da Prefeitura.

Assim como o leitor, n&i t6
chegamos a perceber o conteúdo
dnquele simples despacho depois
que José Enldlo dm Reis Júnior,

• morador no Caminho d» Itaóca,
l/n, nos remeteu uma longa car-
ta, detalhando o estado de ml-
séria, de falta de amparo e de dl-
rcltos em que vivem milhares de
fctrnntcs no Distrito Federal.

SITUAÇÃO DE MISÉRIA
A íelra-llvrc da Ponte das TA-

buas, na Gávea, como qualquet
outra cm qualquer bairro ou su-
búrbio do Rio de Janeiro, alivia
bastante o problema dn cnrcsMa
na localidade. Certo, que nfto re-
tclvem problemas como o da ba-
nha, o do açúcar ou o da carne,
nem chefiam, mesmo, a consll-
tulr medida de caráter decisivo
contra a especulação e o cambio
ne(*ro. Mas ns donas dc casa que
compram diariamente, nas qul-
tandas, banana prata a três cru-
íelros a dúzia e, semanalmente,
nas feiras livres, adquirem o
mesmo gênero a um cruzeiro e,
no máximo, dois, podem multo
bem atestar o que dizemos.

Domingo último estivemos na
felra-llvrc da Ponte das Tábuas,
conversando com populares e íel-
rantes. Os primeiros se queixo,-
ram da alta dos preços, allrman-
do que era um verdadeiro absur-
do comprar um quilo de tomate

a seis cnaelro», quando a Pre-
feitura possui enormes Arca» de
temi nn baixada fluminense, que
bem poderiam estar nas mfto» de
camponeses, produzindo para o
consumo do Distrito Federal. E
ns segundos, os felrantes. nAo ee
queixarem de outra celsa. O as-
sunto foi, tambím, o» preços ob-
surdos.

Certos produtos que slo obrl-
gados a adquirir no Mercada Mu-
nlclpal, só podem vender ao pre-
ço por que vendem as quitandas,
com pequena diferença... Cita-
ram-nos o ciso da» vagens:

Veja o senher: uma cotea
dessa» t gente nAo pode vender
mais nas feiras pois o Mercado
Municipal no» explora horrível-
mente, como 6e no» apontasse o
caminho do cambio negro...

A nosia «Ituaçfto é verdade!-
ramente horrível — dis outro.
Além de sermos explorados pelo
Mercado, multa gente pensa que
nós somos culpados da carestia de
vida; que nós exploramos b
povo, etc.

NADA TEM FEITO O
SINDICATO

Realmente, o íclrante é um tra-
balhndor quo nAo possui amparo
do espécie algumn: a êle não se
entende a leglslaç&o trabalhista;
suo matricula poderá ser cance-
Ioda a qualquer momento, bas-
tando, para tanto, a queixa de
um fiscal. Tudo Isso graças oo
decreto n.° 6.305, da Prefeitura,
que afirma serem ns matrículas
"concedidas a titulo precário,
sendo canceladas sem que os seus
possuidores tenham dlielto a
qualquer indenlzaçáo ou rccla-
moção".

Esse decreto, ao mesmo tempo,
Impede a organização dos íelran-
tes, que nâo se aventuram a plcl-
toar publicamente seus direitos,
sabendo qua no outro dia terão
suas matrículas cortadas. "Maa
nfto existe o Sindicato dos Fel-
rantes?" perguntaria o leitor.
Sim. Existe o Sindicato dos Fel-
rantes, sucessor da antiga Asso-

ll I |\ ,-j tf*%

Conheça o que já se fez no Brasil sobre

«MM Ml
Visitando a Exposição de

PREVIDÊNCIA n
Aberta das 12 às 22 horas, todos
os dias inclusive domingos, no Edi-
ficio do Ministério da Educação -
l.o pavimento - Sala de Exposições

Esplanada do Castelo

etaçAo dos Felrantes. e cujo pre-
sldente foi eleito numa assembléia
de terceira convocação, com o
compareclmento de dez membros.
O slr-dlcato, até hoje, nfto se lem
Interessado pela sltuaçfto nem
mesmo dos seus associados. E'
prova disso, por exemplo, o casu
do aumento de uma hora no f un -
clonamento das feiras livres. A
principio funcionavam até ás ll
horas. O sindicato achou, porém,
que deveriam funcionar nté o
meio dia, prejudicando, nsslm,
nfto apenas o repouso dos felran-
tes, empregadas e transportado-
res, cemo nté mesmo aos fiscais
da prefeitura; sacrifício esse inú-
til, quando se snbe que depois
das dez horas o movimento das
feiras diminui sensivelmente e,
depois das 11, é completnmente
nulo."PESCARIA ELEITORAL"

Pior do que tudo, porém, é o
que nos denuncia o sr. José Enl-
dlo dos Reis Júnior: "Com a
aproximação das eleições de 19
do Janeiro há uma verdadeira
coaçilo eleitoral nas feiras livres".
Multa gente está ameaçada de
ver cortada a sua matricula,
porque nfto simpatiza com o Par-
tido Trabalhista, que é o prefe-
rido pelo presidente do Stndi-
cato". Este, em conluio com o
Instituto dos Comerciarios — diz-
nos José Enidlo — intima os fel-
rantes a comparecerem ao Ins-
tituto, a fim de pagarem a cota
de aposentadoria desde 1943''.
Como se sabe, o <t»,*Jite nunca
descontou npcsci«»»<>«H-,a. Nfto
lem direito á aposentadoria nem

Parode de protesto
em Barra do

Piraí
BARRA DO P1RAI (Pelo tele-

lonc) — Os trabalhadores da Cia.
Amorrisoii Krudscn do Brasil S/A.,
desta cidade, estao cm parede de
protesto contra a situação de ml-
síria em que se encontram, devi-
do aos salários dc fome qtie p*r-
cebem, e também contra 88 nume-
rosas arbitrariedades dc que s3o
vitimas os operários daquela lir-
ma.

A coisa nenhuma. Por qut essa In*
UmaçAo? Isto nos explica, ainda,
José Enldlo: "Ninguém poderá
pagar essa aposentadoria, agora.
Dias antes, porém, dos elelçóe» de
1 9de Janeiro, ora distribuem
boletins impressos quo deveriam
possuir o titulo de "Pescaria
Elcltornl". com as seguintes dl-
zeres: "O Sindicato dos Felran-
tcs, com a colaboraçfto do Par-
tido Trabalhista, participa 1
classe que passará a pagar apo-
tentador!» somente de 1947 em
diante".

"Quanto ao mapa de vagas das
feiras livres poderia ser apron-
tado todos os dias, se eles qul-
sossem, pois os fiscais entregam
diariamente najs respectivos re-
partições, a freqüência, artigo
por-artigo. Para fazer o compulo
geral é quest&o, apenas, de duas
horas. Mas eles demoram n pu-
bllcaçfto, a fim de servir a ln-
teressea cn mais diversos".

Por Isso é que Abel Ferreira,
que citamos no inicio dessa re-
portagem, ainda hoje espera a
publlcaçlo do mapa...

APELO A8 UNIÕES
FEMININAS

Em virtude dessa sltuaçfto dt
Insegurança, nfto podendo os fel-
rantes, receosos de ver cancela-
dos as suas matrículas, prema-
verem um movimento amplo de
protesto contra o decreto monstro,
termina assim a carta de José
Enidlo dós Reis Júnior:

"Solicitamos que as Uniões Fe-
minlnas se interessem pelo nosso
caso, Já que tfto valentemente
vém lutando contra a carestia da
vida. Essa nossa sltuaçfto de Iu-
segurança nfto só nos prejudica
mas prejudica a todo o povo do
Distrito Federal. Pedimos,, as-
sim, quo as mulheres cariocas,
especialmente as donas de casa
qua compram nas felras-tivi-es,
entendam-se com a Prefeitura
sobre o citado decreto, e com o
Sindicato para que saiba lutar
em beneficio da nossa classe sa-
crlflcada.

SAPAT
PARA. HOMENS
"¦*N/»VVVS-*«*N*S»'VNi«-*V^*VVí^S*^

solado do borracha, vira

francesa, cm camurça c ero-

mado, que nat outrat cattt

slo vendidos a CrS,300,00,

CrS 250,00 e CrS 200,00,

n» SAPATARIA RIBEIRO

cuitam apenat CrS 195,00

t: CrS 150,00!

3APATAR1AR1BE1R0
(a eat» do trabalhador)

R. Buenos Aires 339

CONTRA O INSTITUTO
OOS INDUSTRIARtOS - O »#.
nhor Manoel Gontalve» ll*»»,*..*
mia A» Imiúmio dot InduMita.
rm, veia » tm** ittl*-*»» pto-r».lar toem o ommo, «p*e «1**4*
191! lhe f-w-eií,* a {ooiiiih»»
de uma cata,'Toda ver que te «ii.
«fi* ao Iniiii-tia pt-dindo p««nt.

1 

demiti, ifíeltr tetm ir»r »u um»
»eiie de det-olpai. |» {„-- *« * o
leiteoo I*lt»fldo «rmente o inieio

ld*t obra» a itr o-dcitado prlo lm-' 
ItllilO.

CONTRA A STANDARD OIL
O opetatio Je*# C*t«*l «le Oti-

velia ptoictu (omia a Suo-Lird
Od ptl- wodo aibitiailo por que
o dãpediram. Vm tmpt*o»Aa n*
ollcln» de uma botnha de g*u>li*
aa. » raa Olímpio de Melo 6&9,
rtn (Wnlica, » k*-» qt»* enliou. a
duat n--a»n*i atrAt. nto aceiiaram
a i»j» carteira p-olú-üe.*»!. Uiíor-
mandolhc eUâr »!l irat>*lti»nti*t a
titulo de 14Ui'r. Coeso í. *..- .*;. t
cotlr pcdiüca com um a-sígo »!.•«•
p-tliM-s-r,-». Infomounc* o -ft-el*
»c*o que na metoa t.iu.t,Ao en-
coMí-r-vi* todo» os cr-f-n-* A*
oltcina. sem quau-nier giiamt-»*
no empreso.

CONTRA A EMPRESA Ll*
DER CONS1RUTORA LTDA.

O tenhor Joid Rodrigue» pro-
leita contra a Empresa Lider
Coniinnora Ltd». t expOc-m» o
motivo de soa atitude. A referida
Empre»» Iniciou um sorteio para
a aqul»lç3o de caia e como ele
acha.-*e inierCM-mic. concorreu ao
prêmio pagando Cr$ 5.00 men*
*als. Depoi» de ter pago cinquen*
ta e sele preilaçõet, a Empresa
Lldcr Conitrulora Ltda. aumentou
a cola mcnial p.ir» Cr$ 10,00. N.lo
podendo panar tal Importância, rc-
solvcti deixar dc concorrer ao sor*
teio dirl<iindo-*c ii direçflo da Em-
preta a fim dc »er reembolsado.
Informaram-lhe enlto ser Impossl-
vel a devoluçSo do dinheiro era
virtude de ter ele perdido direito
ao mesmo.

CONTRA O I.A.P.M. - O
operário Agnaldo Inocencio da Sil-
va, ca|dclrelro, residenlc a rua In-
dependência 3, tolrcu em agosto
ultimo um desastre, fraturando o
punho direito. Foi obrigado a nu-
stntar-ie até agora do trabalho,
ficando, cm .conseqüência, cm se-
riai dificuldades financeiras. As-
soclado do Instituto dc Aposenta-
dorla c Pensões dos Marítimos, rc-
correu ele ao 1APM, Inclusive pe-
dindo um auxilio-docnça. Ele mes*
mo nos conta a historia:

— O dr. Valdcmar Rosa, medi-
co assistente do serviço dc filio-
terapia do Hospital dos Marítimos,
após o diagnostico clinico, reco*
mendou que me (ossem feitas, ime-

diu***ai*, drr mut~HKot no *we
braço dJifíto. I»it**iri «» IAf-M
e o hmeieoaiio iript-n**-,*! *»? «fa*
** qoe ** mm,.»$eta *o po>itm»ur Ifüí* --** u p^tmtmo Ae
OS 11»*' Coma nto in**»* mm
tm tem*»,*», molvca ele que a»
et-tf»*» t-is-m l-u-t q»-iuji-j--n.
I*. Mm t«?o «te te venlttog.
A*«« lenh*» «-»»* vohar ao it-»h».
Uio, *-*-IVIÍ» frí»-. .: * |S. mki at
trf.ff.in.» |-|-M*seent,

E «k-iott, tciitluiu:
— Por ouit-s l»it*». o autili»!

doença que pedi nte «ne |«* ttoA*
tomtAiie, »*ti a akg*u"te de q»»*
a t-nm - de toíti'ini(»iAe» i.S-»
l«avia (eiio o respectivo c-Itu)-,
Ooer diser. por c«um de Crt I J.M
deitei de later at m*tM-|rni; em
virtude d* nte me leiem tonrc-li.
do o att*il!o*íki-|»{», cuco um um
loUte psra tf.i-.ti-t!.-..*.

iMlih i- -
dl» én }&n<
tórío, a mii nr-, . •,
e» part ».»>rm ,
que»? lempt* e*
l,té,.«;i..-. itm* •
itifi -":..:..',¦

pl.WI S*:; Mtüí í- .-
te preturtini , .-. -,
R<»-f!4 Miranda t ¦.-*»«-
tmtths*

Tnmln»nd<v »
Conrelçio íi-f,--, ., .
*So a re,pri!-» •:¦. p
IlíttlO Spntfllt*,; ;

— O Pitildr» C -;- ,úntM que tpre.t
ma. Lt o ti* »---..-
e»!*tu certa d* que -1
ctbalmetiie » ne;r*« i
d.»« nfi» dí*rljm«sr*
jraaio a ra.ta de !«::
calçamento ta rj*.
nho». fejtt-.jiviet, <
«;:* úe que o parn t
votará cm 19 de Jtnrüdldato* comunMi», *
c« únlcot que aié tsan
defender o» tnterre<»c

câtitsc*.

DE1546
PESDB

Je mltsd». compro, eotuertò • Uotm qn»lqo*-r riftl*
(,*t»Jo O r^rlí.lar dnte «r.unrla lert * rt iOOOt '< ,

i AV. MIR. HOIIIANO. 139. lAnl. üa. Uif,). 1,1 ,

Nâo Podem Transportar O
Carvão Por Falta De Barcas

GENÍUVITÍT ~i APTAlS
-•*, '.ESXgiMATlfliS --...,.

: *,'"Use;;.., r ¦'-.;.,'

yjpremí? Dental '*'

rGòntcrti siilfanilamidn"••*
dá, saude .« bole?u no» .

Üenltís l ., -'

Á VENÜÂ Èflí TODA
..'¦-¦ :y;--'MlMa'E—r-Xrr

\

Procurou-nos o sr. Ernesto
Duarte, produtor de carvSo vege-
tal cm Rio Bonito, o qual em nome
dos produtores de carvSo daquela
localidade apela, por nosso Inter-
mídio. As autoridades responsáveis
no sentido dc que sc]a aumenta-
do o número das embarcações de
carga marítima, pois ficam dois,
trts c mais dias na fila íi espera
dc conduçfio para o transporte dc
suas mercadorias aos consumido-

Organizações de
Bairro

LAPA - ESPLANADA - SE*
NADO

O Comitê Democrático Lapa-
Esplanada-Scnado convida os seus
associados e o povo cm geral pa-
ra a conferência do dr. Eurico
Ferreira Costa, subordinada ao
tema «A importância das eleições
de 19 dc janeiro*,, a rcall:ar-sí no
dia 28 do corrcnle, ás 20 horus,
na tede do Comitê, fl Praça Cruz
Vermelha 38, 1' andar.

res no Distrito Federal. No mo-
mcnlo esse serviço está sendo fcl-
to unicamente por uma barca car-
gucira da Cantareira.

"Essa situaçfio, disse-nos o nos-
so informante, velo concorrer po-
derosamente para o agravamento
da falia de carvüo verificada ul-
timamente na Capital Federal."

Tinhas? Peladas?
Afecções do Couro

Cabeludo?

WSÊM
Nai Drog. • íorn.

ÍOHTtU SOt-rt — BISFENSa ATAOBil

%a*7

Cartas
VIVEM ABANDONADOS OS

PENSIONISTAS IX) TESOURO
NACIONAL: - Recebemo* a «*-
guinte corta do sr. Jotí Anlonio
Torre*: — "Cora o decreto do
Presidente Linhares o* inativoi c
pemloniiias do Tesouro Na'io-
nal conseguiram apás um traba*
lho titanico. um pequeno aumrn-
to, mas enfim conformaram-se por
is-'-,. lerem ficado esquecidos nesta
nnguitlosa c interminável criie que
atravessamos. Conformaram» por
nfo haver oulro remédio no Bra-
sil. onde sâ há proteçfto para os
velhos caldos no rua depois dc
muito solrcrcm. e Isto para Irem
morar numa casa dc caridade fcl*
ta para elevar o nome de meia
duila dc importantes flgurõe*
cheios de dinheiro.

Enquanto a U.R.S S. ptote-
ge os velhos, no Brasil o governo
abandona-os, deixando-os a mor-
ter dc fome. ministrada em golas,
com um humilhante provento dc
aposentadoria ou montepio. Em
19-15 os funcionários civis do Es-
lado pleitearam um aumento, o
que efetivamente conseguiram: to-
davia, porque havia Interessados
políticos que queriam captar as
simpatias da corporação. Havia
vários grupos dc diversos parti-
dos. todos sc dcgladiando cm bus-
ca dc votos, c eis porque os inn-
cion.irlos ativos c Inativos civis c
militares, senhoras pensionistas e
atí os das autarquias serviram de
cobaia para os planos Interessei-
ros dos caçadores dc votos.

Como funcionário inativo que
sou, sem outro recurso para viver,
a não ser o provento da aposenta-
doria, apelo para o seu jornal e
parn os nobres deputados que lie-
rolcnmentc formam a bancada co-
munlsta e para o Senador Luiz
Carlos Prestes, a fim de que dc-
fendam no Con-jrcsso Nacional a
causa dos inativos c das pcnslo-
nistas, senhoras Idosas c doentes.
O Partido Trabalhista Brasileiro,
pelos seus representantes, acaba
dc apresentar n mesa da Câmara,
um projeto pedindo que seja a

COSTUREIRAS
Para roupas de crianças,

paletós, camisas, slacks pija-
mas, calças e vestidos, rirei
¦.:»-se á rua ilaililncl; Lobo, Si.
Paga-se bem. Entregas a do-
micillo.

io Povc
exemplo do que lo| frito t:
concedido no naul u» »!*
funcionário* públicos. In!*!
creio que por eiquecí.-srtilo.
fluram naquele ;¦¦'¦» c*
cada* Inatlvoi que cnvcdl
Ir.ib.iüi n.i.i p.ir.» I» N,lsSi
Itio pouco as pohtci stiili-i
vas."

A GAROTA FALECEU NO
HOSPITAL JESUS POK F,

TA I>E SOCOItUO M6DII
Recibcmos da «ra. Cana

Monlca Sl.va & segui';
carta:"Venho por melo d?
licitar o especial Uvor
zer pi-,'llco. uo conceitm;
jornal "TRIBUNA POPULAR
o meu protesto e d? mui
centenas de mães qu: cc*
cu se sintam na contlngènt
do internar as seus lilhos
Hospitais do Governo.

Vendo-me obrigado, i <
selho de um especialista a
ternar minha filha c»mo i
co melo d? sua salvação,
ter no hospital todos os re:
sos Indispensáveis ao stu
lamento, apelei e consegui
seu intcriiamcntn no Ho»;
Jesus, no dia l.° d? novtm
No dia 3, sendo dia de ri
fui ver minha filha, tw
trando-a vomitando bar.
amassada e com vlsiive! 1
de ar. Gritei para que a
fcnnelra chamasse o mi;
do plantão, mas. no er.ta
não havia nenhum médico
ho->pltal para atender os
entes. Eu, meu marido e
nhns Irmãs corremos todi
hospital c nada conse!
e assim minha unlca
morreu sem assistência
ca alguma. Morreu poi
de secorro, num hosplt
foi somente no dia sc;
ás 9 horas da manhã que w
marido encontrou o mea-f
para dar o atestado de obli
não antes de procurar c
co no domingo por tre..
Isto dificultou muito o sepu.
tam-nto de minha filha, H\
so foi feito no dia 4 is 3 hor^

Aqui fica o meu proles
em nome de centenas de mj
que têm seus filhos em m*
de médicos sem con.scíenci,
que trocam a vicia «f u
criança por uma partida
futebol.

Subscr-vo-meagrane-iaa.
(as.) Cândida Monica »¦*
rua Sousa Freitas 267,
ne 49-5390.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

DO RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Ficam convidado* todoi oi sócios quites desie Sindicato

para uma Assembléia Geral Extraordinária a ..-.iliiar-ae no
dia 28 do corrente, ás 19 horas, na icde social do Clube Mu-
sical, fl rua Roberto Silva 13 (Ratnoa). onde serão tratados os
seguinte] assuntou

!) — Leitura e aprovação da Ata da aisembléia anteriori
2) — Discussão da resposta dada pelo orgSo patronal tobre

o pedido dc aumento de talarios;
3) —Assuntos gerais.
No caso de não haver numero legal ínr-ie-ú legunda con-

vocação ás 20 horas.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1946. - (a) MANOEL

CARLOS DANTAS, Presidente.
——» —mmmmmmmammmmÊmm—¦mÈttm^m^mm
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UMA GRANDE COMISSÃO DE MORADORES DA TRAVESSA NAVARRO, t
comparecido à Câmara onde foi recebida por deputados da bancada comunista, veio 

* no
tlaçfio a fim dc pedir providencias ás autoridades, pois cerca de trezentas famílias 

*»*-
encontram-se na iminência de perder seus num lides barracos. Disseram-nos os co»
comisseio que a filha do sr. José Maria, que se diz dono do morro ameaçou os n
pulsá-los á bala c para concretizar esse intento funesto teria a policia ri sua di»t-
da grave ameaça e sem terem para onde recorrer, recorreram os moradores do i
Navarro" para seus defensores na Câmara, os quais prometeram tomar as provlA
rias para impedir que centenas dc crianças fique m ao rclento. No clichê, os moradores
Navatro em nossa redação.
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««(A pranu • Itanttr »t pietilm.
<:«. ncenaariti «•.««,•# o tr. Cl,
filo. junto I tdinlnliinçfto d»
ftiJOflIlCu HiUmií. atdiíi U4
qu<* troto* pttittirudo i'í««o*í.
m*ftie qtttttw »«j.4*!t «tnhor l«n
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qut mtlliofti »»:«;.•

Na tixrtiu.t.* ftra'. nira»
ordintrta <t qtúnu-ttin pnVitl-
n.a. At SU hortt. a utMta qut (or
oryanlttda n- comum arerdo ptta
dirítorta do Sindicato, o adto;a
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PtN f!«J*tt <¦ ,« p,r,!«. It4*«(
ÉHMRfi a t* tiwiia 4* f*«»»«t
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O attortado Mtn«tl ti"iin« hi« » .,!,w.4. Ama** n.«,.«.
«ta SMra. tttmattfo dtttarada na ta)* o****a* * tau^-w,.^.
í 1,-^mJ ptl* ,:* »*a«,... K muiU ln|rf r»'" * <"t s^' t4>
ma t ía-n.-uf.u ttm d«f*«a d^t , _.»_, (_«# '^«u. f«i ,i,,.4. »
.',:-•! ¦'« • a .1* :,._¦-.)¦»( i-.t. -i »«t«»4a-hí ia 4t t * fWtaa* « 4r
t por |««0 infuttamitila dutniitda tttrataa* A«,ia«,«< i..,.j,.>. . :U
.'íl» Af!«,aír|-., t',U,!l|,- 11 ptMlli . 4M|«I(. >( utB , ..
itmtnta nem o »tu wm(»tnt»Hr»» Itmto mo» « ttntii i r h» ..
Ar.M-.iu «3«_mtt ltafik.«# prtMrt. »*taan
fiaram « «nlrttttU. « f.f.;.«.an- i mXt*m* {tHaf* •« fraitaVn*
do at dtrlaraftatt da •• •;»•-!, |><m qa* • ,..« «..,»,, ta>« <,w
da Ki:jtin»a!.. a aprottttando a Jata* ,ut4«u.. nH** ,-.. ta* am
,-»iifi) ciirc^f.1 , -,.•,> *.r ' t» i«í»r uta" a vi-- Htt-moa

A <»ii»f fl.rlra. tm '..tu- da tUA ,A«tt ttRtVtartt » patMirtfA* 4tWla>
dirttoita. qut .*rm-t.-* tom -j ilntn» t>.«a ptlnaü «* >t>i>at
»i :<i dt t>>dcM podttd «<.!.,-<«!• I "Con» Hl «ttlt4at .frai-
• «it.-iia dai rtttindicatdct qut.aatni&t tnu.i,,, *¦,, HrtaatiU»
ttlA fasendo. •M«'i.«,i,, di* Caatto. prr«i4riii«".

c-,nts«-:,mcuta par» qut poitamoi J do « a Comlttio •:<¦ gtlarlot
.-:» apmrnUdA & . »:,¦ ¦*',*¦-«f:.M t«;!: i'»i qi» melhor pro> ] rncamlnlii-tai a quttn d« dirtl

ff-i iiií4«í 4» trltindlcaçiVt da , io. e pedir at* o tru tfatiamtii*
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pejsttt* t a que l«*m wcbldc»
x*k «i» men»* A dlrrtortA do
$W-»"?- P»r «xaitâo do au-

to do potto que ontpa para atir
contra ot !nt#miti co» tratia,

• l-.s-i iri e do próprio Fiiíoití-c¦•

PRESTAM CONTA À CORPORAÇÃO OS
DELEGADOS DO SINDICATO DOS OFICIAIS

IDE NÁUTICA AO CONGRESSO SINDICAL1
psra »«r dltrultda e tofrtr tmm- •» tda». Aprovsd» a labtts, tntra-|A reunião de ontem e ns resoluções toma
rrmot bneílaumtrite tm eoa*
tatio cem ot fmpitfadaTti com dai — Grande assembléia geral dentro dc

um mês para aprovação das teses do Con-
gresso • filiação à C. T. B.

Sob a prtítdcrtrl» da comsn
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ySTAlOnUTCOS DS NSVES S SAO CON CALO PLEITEIAH OS BSNSFICIOS DO AIlT.m
DA CONSTITUIÇÃO E O ABONO DS NATAL, para o que enviaram ama coailitto 4 Câmara
di Tteeutedat. a fim de /ater eafretra d Comflido dc tcpfitaçdo Social d< un Iftmcriof conttndo
tu eiüiofarat de trabalhadoret, repretentando ot 1.400 mttaturffcoi daqutltt dali ftunictpiot
*smír,eniti. Aparece nctte clichê a eomlHáo que etteve no Palácio Tlra4tntu. cu/ot membret
í':r-Tí-*sr» d noua reportagem a tua confiança na vitória dt ambaj aoucfaj relcindlcafdei, clifo
ç-.r renfam eom o apoio de teut patrott.

Situação dos Trabalhadores
Fluviais do São Francisco

JOAZEIRO (Reportagem da OS DOENTES EM COMPLETO I terra tem direito ao aalirlo de
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istat press) — Quem te dia
jrntt a fazer uma \1agcm pelo
ro S. Ftancl<co observando a si-
tufio ac:. trabalhadores fluviais
t sunnhttros daquela zona, sente

:.i:i.viíí.i-i-.' de denunciar ao
teia e exigir providencias aos
Puler» públicos. HA naquela re-
tüo cerra de SOO homens que
•iibalium nos serviços fluviais,
Uam um trabalho duro e dis-
frrdlow de energias, e percebem
liürtcs que mal dfto para matar

fome. A média dos ganhos para
'•-'- homens é de CrS 210,00
sumiu nnra viver — se Isso se
duma i.ver — com família qua-•üímpre numerosa. E' uma vida
ii privações e apertos a que le-
na aqueles homens. Sâo obriga-
ia a produzir mas nSo sc ali-
tMMatn para que tenham forças
«uüclentes para o trabalho.

SEM REFEITÓRIO NEM
DORMITÓRIO

A marlnhagem dos navios quc(«em a escala Joazciro-Plrapórn
trabalha de sol a sol, sem ne-
shum direito. Comem a hora que
Nem c de pratos na mllo per-
JJK mesa c luxo. Dormem porrima das cargas, pois tambémsto há onde dormir. Fazem todo"rvlço de bordo e ainda mais,'•negam e descarregam os na-«« quando chegam num porto«« vao cortar lenha para abas-«cimento da caldeira.

«¦"ni imitiu - vjini nititl"¦»< • to!0 i»H

ABANDONO I marinheiro, apesar de ter maio-
Quando os marinheiros adoe- res responsabilidades c, mais de

cem em viagem sio obrlgadoa a dez anoa de ttrviço. Afirmaram
desembarcar no primeiro porto' ainda ca dedarantes que nio re-
porque os navios nio possuem _ cal a culpa noa administradores.
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médicos nrm enfermarias. O
mala Injusto é quc desembarca-
dos. seja qual for o tempo de ser-
viço, o marinheiro nio tem dl-
rclto a nenhum talirlo. Fica.
além de doente, passando íomt.

TUDO SAI DO MINOUADO
SALÁRIO

Os homens que trabalham a
bordo dos navios do 8. Francisco
só tém direito A comida quando
o navio cstA em viagem. Quando
encosta em qualquer porto a co-
mida é por conta deles. E' o sa-
l&iio reduzido que serve ainda
mais para compra de fardamen-
tes e sapato branco exigidos pela
companhia. Vê-se que é Impo*-
nivel a esses homens darem as-
slsMincla is suas famílias, quc
ficam abandonadas num porto
sem nenhum conforto.
DECLARAÇÕES DO PRESI-
DENTE DO SINDICATO DOS

FLUVIAIS
A propósito dc todas essas eol-

sos procuramos ouvir o preslden-
te do Sindicato dos Fluviais, que
nos relatou muitos casos dos re-
feridos, e adiantou que enviaria,
cm nome do Sindicato, dois re-
presentantes ao Congresso Na-
cional com a incumbência de
apresentarem as reivindicações
dos trabalhadores fluviais.

OUTROS TRABALHADORES
SE MANIFESTAM

O prfttlco Manoel Cândido foi
outro entrevistado pcla nossa re-
portagem. Disse-nos que nfto há
limite das horas de trabalho sem,
no entanto, perceberem extraor-
dlnarlos.

O marinheiro Pedro José dos
Santos, quo ocupa lugar de mes-
tre dc alvarenga, decjarou que em

Essa iltuoçio ji vam de hi mui-
to. Esperam, porém, qua agora,
apta o Congresso, sejam tomadat
providências no aantido dc me-
lhorar a sltuaçio doa que penam
naqueles serviços.

dante £^rico Ocmet- tealUou-te
ontem uma assembléia 4o fi.:;
dicato dot Ptlotot < i>l:.-.e:i 6t
Nautira d* Matlnh» Mercante,
cjtta tare como poatpt na ordem
dot trabalhos a eâpIltáçAo dot
dtljftdat daquela tnudadt «obre
a tua atua^io no Congretao Btn-
dlcal, t if •¦: i:-i.,t>.i g-r.ii» da
corporaçio.

felU a leitura da ata da aet-
tio «vnwrtor. aprovada apóa

..•:.!*< em torno d« fotmu*-
,. u-.i' ¦ usou da palavra o coman-

danto alamirex Belo da Concil-
çio. y. •¦:¦ -:i-.; amigo do traidor
Laranjttfa e Indicado ;••<) «nll|o
pretldente do Sindicato pira Mtl
representante naquele conetave.
Fnlou dubre a aprovaç&o daa t:aet
apresentadas no Conireaao e par-
tlcutarmente sobre uma proposta
formulada pelo Sindicato du Ra-
dlo-Telegraflstas que pediam fé-
tias de trinta dias para oa ma-
ritimos e mlnelroa ,em que agiu
conjuntamente com o outro re-
prcteni.¦:.*• dos oficiais de nau-
tica, canltio Oenaro Costa, elel-
to deletado em uma a&tembléla
do Slndtcsto. Apót algunj esçla-
rcclmtntat tobre a tua conduta
no Congrcwo, concluiu o sr. Ja-
mlrez Belo historiando a sua tal-
da do conclave acompanhando ot
clcmtnto* controlado; por Larau-
ri'.:.-, e teu grupo, quando do ato
fSAClsta de Negrio de Lima, en-
cerrando "oliclalmente" o Con*
gresso.

Em protsegulmer.to, falou o Co-
n^andanK Oenaro Coita que. de-
pois de prestar contas & assem-
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Sindicato dos Empregados no Comércio
loteleiro e Similares do Rio de Janeiro

RUA DO SENADO 264-266

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Dc ordem da Diretoria convido todo» os atao-

ciados quites a comparecerem 4 Assembléia Geral
Extraordinária 

que se realizará na próxima quarta-
,eira. dia 27 do corrente, ás 13.30 horat em pri-
meira convocação. Não havendo, numero logal,
'calixar-se-á ás 14.30 horas íegunda convocação,
Mm qualquer numero de sociôt presentei, a fim
«e deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da as-

sembléia anterior;
b Retificação da Tabela de Serviços Extras;
cl Consulta acerca do, aumento de salário (so

para toda a classe ou se unicamente para oa
sindicnlixados) e parecer da Comissão Central
<*= Estnáoj para Aumento de Salário;
Aplicação do artigo 12, parágrafo 2, alínea a)
dos Estatutos;

c' Assuntos gerais.COMPANHEIRO — Defenda nas urnas os teus
prados direitos e a liberdade da tua organização.

-Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1946.
Pela Diretoria:

JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA
Secretario

aP* nÊS. Mm\^X^^Ê^^ÀmÊm\^m\^m\m*talm^mmmmm

biêia da tua aiuaçüo. voundo
contra * pluraüdAde t .-.-.. au-•-... ;i.ia HndicaJ. e pot tocat tt
tettt que txntfí£ta,a>n cat uaba- \Utautorat, criticou a atuaçio «to*
*tu eompttthfiro qut, p.Mdo ai
•ut tmiiüif ao tratdot lAs*»fti-
ra etn primeiro plano. trabaUuui
d|o aotwmtt contra a tua corpo-:
.-..,*.. mai contra tode o prottta-
tUuto bratiletro, aíaatando-at do
cvmfTffa no momento «i-c._-.iv,
cedendo a mtit aqutla provoca-1
(io do ministro «u Trabalho.

ApAt um ttboço de dtf.ta do
tr Jtiiurcr Belo. nio levado a
termo, falou novamente o Co-
mandante Oenaro Catta aobne a
atuaçio atrvll do representante
mlniaterltlttta qut pirtlcfpüu
ativamente do plano de Negrio
de Lima. fazendo grande numero
de delegados regressar ante* de
terminado o conclave, forçando-
o* com corte de subsídios e amea-
çaa de que nfto tetlam pnastgtns
de volta caso demorassem mais

"SÍPIÍtíío movo... /
ST)1 4 /> 

'fl

A "AEROVIAS BRASIL" ROMPEU COM O ACORDO ASSl-
NADO NESTA MESA DO DNT, E ASSIM VIOLOU O DIREITO
DE GREVE ASSEGURADO PELA CONSTITUIÇÃO - O Cllchi
acima, no qual aparecem os membros do Comlttáo dt Greve dos
trabalhadores da manutenção e radio teleqrafitlai t\aqut\a empresa
n;anobrada pelo imperialismo americano, recorda a assinatura do
acordo qu» fez cessar o movimento j.rewlifa. acordo açuele deze
àias após violado pelos diretoret da empresa. Aquela reunido esllr
veram presentes o presidente da Sindicato dos Xcroiiiárlo» e o se-
crcfdrlo do Trabalho do organismo jfndical da corporação, A reu-
nido foi presidida pelo diretor geral do DNT, o que ndo Impediu que
a empresa violasse o acordo assinado, e alentasse. contra a Cons-
fffuiedo em vigor, aplicando aos grevistas at pcnalidadu constantes
ào decreto-lei 9.070, com o qual pretendeu regulamentar dlipoiltluo
constitucional.

d

0 SINDICATO DOS ESTIVADORES
RESGATA A SUA DIVIDA COM 0IAPTEC

Vitoria do eaforço e dedicação da
corporação

O Sindicato dos OpcrSrloi Es- Vários asioclado» estranharam a
tivnclorcs, cujo cdlíicio próprio cm conduta do presidente do Sindica-

DO RIO — A Pederaç&o Na-
cional dos Trabalhadores em
TranTiortea Matltlmos e Fluviais
congratula-re com V. Excia. por
motivo do oportuno requerimento
â Meta da eg*(gla Câmara dos
Deputados tobre a verdadeira tt-
tuaçáo de marítimos, em face dos
leh trabalhista*. Os conceitos eml-
tidos pelo nobre doputado reve-
iam a perfeita Identidade daa
verdadeiras aspirações dos marttl-
mas do Brasil cm lavor do. quais
do hi multo vem trabalhando es-
ti Federaçio per rua conc-etira-
çio. Por este melo. esta entidn-
de. orgio mixlmo representativo
das cla&es marítimas e anexas.

Os Tra
Ao deputado Abílio Tcmandei

foram enviados os seguintes tele-
grama::

DE ARACAJU' — Cordiais sau-
• Li..- -. e congratulações dos tri-

alguns dia», o tempo necessário \ pulantes do -S, s. Aracaju" pala
p^ra cumprir a« finalidade» do (grande campanha em p-ol da«
Congresso. | reivindicações da da re marítima

Houve ainda algunt apartes do ia> Jate Oomea doi Santos. Alui-
menor importância, findos 011 tio Rodrigues,
quala foram aprov&dat as expotí-
çõm ftttaa petot delegadot, e uma
pular, propôs fossem divul-
gadaa as tieea entre toda a
fim de que a corporaçio se ma-
nlfestatte a respeito.

Em seguida, o Comandante An-
tonto Oouvtla, candidato ao Con-
telho Municipal pcla Chapa Po-
pular, propío fostem fossem dl-
vulgedas as teses entrt toda a
classe, tendo convocada uma as-
tembléla do Sindicato trinta dias
depois detta distribujç&o doa lm-
prenoa (praao estabelecido em
face dat vlsgcnt constantta dot
membros da entidade), para a
tua aprovaçio pelot marítimos e
ílllaçüo do Sindicato i Conie-
dcraçio dos Trabalhadores do
Brasil.

Aprovada essa propoita pela aa-
tembléla, foi dado como encerra-
do o primeiro por.U da ordem do
dia, passando-se a tratar das rei-
vlndlcaçôes da corporaçio. Após
alguns apartes 4 exprvslçfto do an.
domento des negociações sobre o
aumento de salários, foi dada ao
Comandante Aristeu Bemenescs
autonomia para tratt desse as-
sunto. com autoridAde pare. le-
var a corporaçio ao dissídio co-
letivo. Nio havendo mais nln-
guem que quisesre fazer uso da
palavra, foi encerrada a sessão,
devtndo ser convocada nova ns-
stmblélft dentro de um mês, para
votaçio do que acima expomos.

bãlhddo
ã B

res üingem-se
arcada Comunista

As reivindicar.ões dos marítimos
manlfe-U »un tatlifnçfto e setus
agradecimentos. Respeito tu sau-
dações. (a) Jofto Balkta de Al-
mclda. prc/sldcnte.

DO DIS1RITO FEDERAL:
— Os abaixo-assinados, nnufra-
gos do-, navlej torpcdcadnj pelai
nazistas, apjlsm aos dignos r^--
prceentanles do povo para que
Intercedam Juno ao nosto go-
vemo para quc noi sejam paga?
lndenlzaçõe-, do guc.ra até o
próximo Natal. Queremos pro-
porclonar a nowas família- um
Natsl mr.U feliz. Atendo amer-
te. (a) Claudino Monteiro Soa-
res. LuU OcnMga. Scgucm-sc
mels 11 assinaturas.

DOS FERROVIÁRIOS DA
SOROCABANA

O deputado comunista Mlltcn

m-

Desesperadora A Situação
Dos Marítimos Aposentados
Caria de um velho lobo ao mar ao Sena-
dor do Povo — Trezentos cruzeiros ape-

nas para o sustento de duas pessoas

MAQUINA!) DE COSTURA
Salvador Soares

MECÂNICO
Raa do Mercad* 9 Tel, 2S-0912

Apoio do* ferrovia-
rios ao ministro

da Viação
Recebemos de Teõfilo Ottonl,

o seguinte tclegra-

O Senador Luli Carlos Pres-
tes recebeu a seguinte carta:

" Sou um pobre marítimo sem
arrimo de cspiclc alguma, sem pa-
rentes bem colocados e sem a me-
nor proteçSo. Vivi perto dc trinta
anos no mar. Viajei por todas as
linhas do "Lóidc Brasileiro" e fiz
as duas guerras sem nada receber
por Isso. Um dia, quando cheguei
da Amírlca, me mandaram á sec-
çfio médica, c ali disseram-me que
eu n.lo mais podia trabalhar, quc es-
tava inválido para a vida do mar e
me deram uma papeleta para quc
me apresentasse ao Instituto dos
ritimos. Fui li, Passei o diabo, 110
(lm dc mais dc dois meses me ais-
scram quc era Isto mesmo, quc eu
estava pôdre c que Ia ser aposen-
tado.

Estou aposentado hA mais de
pois era um simples foguisui.

que funcionava a sua ampla seds
social. íol vendido cm uma tran-
saç3o que contrariou a maioria
dos seus associados, para que los-
sc construído um novo prédio, fi-
nanclado pelo Instituto dc Pen-
sfies e Aposentadorias da F.stW»,
mais tarde Incorporado ao IAPTEC
com graves pre|ui:os para os in-
toresses dos estivadores, mediante
o sacrifício de todos os seus asso-
ciados conseguiu, ontem, pagar a
Importância dc Cr$ 1,067.00.
amortizando a última prestaçlio da
divida contraída com o Instituto.
VITORIA DA DEDICAÇÃO,
SACRIFÍCIO E UNIDADE DA

CORPORAÇÃO
O empréstimo deveria ser pago

cm prestações mensais de Cr$ 1
8.000,00. Entretanto os nssocla- j
dos do Sindicato, reunidos em ns-
sembiúia, deliberam (azer o des-
conto de Cr$ 2,00 em cada dia dc
trabalho, além da venda dc apó-
lices, a Cr$ 100,00, a fim dc ser
conseguido o resgate da divida em
tempo abreviado.

Dr. Edmar Lopes
ADVOGADO

Crime — Economia Topolar —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 7: - 3."
andar. - Telefone is.mo

to, que nio teve uma única pala
vra dc elogio « conduta de todos
os associados do Sindicato que,
com tanto sacrifício, dtdlcaçfio c
espirito unllfirlo, souberam coupe-
rar para a vitória ontem alcançada
com o pagamento d& última pres-
taçüo de um empréstimo que deve-
r(a S»r resgatado em cerca dc trln-
ta anos, c o foi em menos de cinco,
isso o que nos velo dizer uma
grande comissüo dc estivadores,
associados do Sindicato, que hlá-
nlícstaram, tbmbém, a satisfação
de que se acha possuída toda a
corporação.

Minas Gerais,
ma:

Nós, ferroviários da Estrada dc
Ferro Baia-Mlnas, manifestamos 1 pouco mais dc trezentos cruzeiros,
embora tardiamente a nossa satls- p0|s era Um simples íoguelsta.
iaçfio pelo ato democrático d. Prer | Com trezentos cruzeiros estou pas-
sidente da República, entregando 
esse Ministério a um ferroviár'" T
ilustre è dç renome. Esperamos
que este senhor, conhecedor da
vida do ferroviário, autorize o pra-
tlcobllldade dos benefícios que
precisamos, o que estimulará o tra-
balho da nossa classe para o pro-
gresso do pais. Para tonto hlpo-
teçamos » nossa sincera solida-
rledade ao dr. Pedro Umbellnq
Bllac Viana."

Scgucm-sí mais de cem assina-
turas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE MÁRMORES E CRANITOS

DO RIO DE JANEIRO
Convida Iodos oi associado* quites, cm pltno gozo dni stut

direitos slndlccis, a tomarem parti na <,,.;mL- assembléia que
st ríeliznrá «mnlthJl, quinta-feira. 28 do corrente, cm sun sede
social ft rua S5o Crlslnvüo 309, sobrado, íi 17 e 18 horas em
primeira « itgunda coovocaçto respectivamente, com a seguinte

ORPEM DO DIA

á) — Leitura « aprovação da Ala nteiiori
h) r— Aulorltaçio da cUise pata entrar em dissídio coletivo

com o sindicato dos empregadores
c) — AsiUDlO» ycniN.

JOSÉ L. ALMEIDA - Presidente

Aos trabalhadores
na Construção Civil
TIV^FERi:1"' PARA O DTA

10 DE DEZ" '""ÍO A AS-
SEMBLE1A

¦%m
Pedem-nos a publicaçfu cio se-

guinte:
— "Os associados do Sindicato

dos Trabolhndorse na Indus! '1

da Constrtiçfto Civil de Líulrllhos
e Produtos cie Cimento do Rio de
Janeiro, resolveram transferir
psra o próximo rMa 10 de dezem-
bro, a assembléia que teria se
realizado ontem, dia "6, á. rua do
Senado, 264. co-- fundamento no
artigo 30. parágrafo 2." d:s Esta-
tutos. oom a finalidade de ser
estudaria a situação irregular da
atual diretoria do Sindicato, as-
ssmbléla essa que foi levada jo
conhecimento do DNT.

Tal trnnsfer cia foi m.;tivi)cli
pela ImpOEslbllIdadfi em que se
encontraram os slnatarlos do
abr'xo-a£3lnado. apesar de todos
os esforços, de cok '-w os cio-
ctimentos necesía ' - á essa as-
sembléia, co-iprobatorkvs dos
desmandos ia atual diretoria do
C" -Mcato. (a3.> Francisco r-:ldo-
: dos Santo*!, pelos requerentes''

f

sando fome, eu c minha velha.
Graças a Deus nfio temos filhos:
se os tivéssemos, cies já teriam
morrido de fome.

Dizem no "Loidc" e no "Insti-
luto" que eu sofro do coração, que
minha prcssAo é muito alta, que
eu posso morrer dc uma hora para
outra. O Instituto deve nos pagar
A razão dos vencimentos que re-
cebinmos quando da ativa, isto é: o
salário completo. Faça um dis-
curso cm nosso favor. Pedi paru
quc escrevessem esta carta, por-
quc sou analfabeto. Não adianta
assinar porque o Senhor não me
conhece, mas eu me chamo Manoel,
fui foguista c hoje estou pôdre por
sofrer do coração."

Nega-se a firma A.
Cardoso a cumprir
os dispositivos cons-

titucionais
Trabalhadores da firma A. Car-

doso. de construção civil, ora cce-
cutando uma obra no Hospital São
Sebastião, procuraram-nos ontem
a fim de protestar contra a atitu-
de dos seus empregadores, em cho-
que flagrante com a lenlslaçüò do
país. Afirmaram-nos aqueles opr-
rários quc, desde julho passado a
Cia, vem prometendo pagar os au-
mentos a que tém direito. E até
hoje nada receberam, O adirio-

correspondente no pagamento

Calre* de Brito recebeu o
Bulr.te iclegratm»:

Oi funclcrátloi da Eílroda de
Fero Eorocabana aguardam nn-•íosos n palavra do grande c.in-
IMiihetro. defendendo a exten-
:.'i*> da abono dc Natal i grandt
clarte ferroviários. Em nome da
clarre. (a> Mario Olovanl.
PnOTrSTAJ.I CONTRA A DE-

MISSÃO DE OPERÁRIOS
O Senador Lule Carlos Pres-

tes recebeu de Fenüo Velho.
Maceió, o seguinte abaixo-assl-
nado:

"Nós,abaixo n-.:!nadoi. opera-
tios rl-idlcallíados, do centro fa-
brll de Fernílo Vellio. EUado de
Alagoas, pelo premente protíMa-
mns perante V. Exch. contra a
dcmlrafio em masra de va Int
companheiros operários da Fa-
br'.ca rio lutar acima menciona-
dr, por moüvo d?, anena". per-
tencerm a um partido político
reconhecido po" lei. Atentado
t!j ta raturera frre de perto a
nara Con tltulçSo de 48 e a
eonrolHncüo da tíemtcracla em
no-^a "itrln.

D.-:pol3 da derota do fascls-
mo nn Europa, onle part!c'po-
ram 01 rr-fos heróicos soldados
c^sílclr.nSrlo". o-. q*iah se co-
brlram dc çlnriaõ. honrando ò
nemo de nono querido B"a.-il e
vingando o traiçoeiro atentado
ao-, nossos navios mercantes;
depois que fomos ás clelçõp.s de
2 tíe dezembro e elegemos o
noT*.o Pre idente da Republica e
Senadores e Deputados; depois
da promul:ínç_io do nossa Carta
Magna c com a aproximação
tfa? cleiçOes estaduais, náo po-
demos nes corformar com o ato
da gerencia da Fabrica de Fer-
n5o Velho, demitindo operários
caparei, honestos, trabalhado"cs,
pelo sltnple-; e legal fato de per-
tencerem a um partido político
crgnnizado e legalmente funcio-
nanrio. Solicitamos providencias
Imediatas, a fim dc pormos ter-
mo a e.vcs abu<os dos direitos
dn cidadão brailelro. (as.l Fe-
llx Cardoso da Silva. José Gon-
calve-, de Almeida. Seguum-sê
142 assinaturas.

FF^.ROVIARIOS BAIANOS
REIVINDICAM O ABONO

D-E NATAL
Tcip.^rnmn "nvladn no s?n<idof

Prestes dc Alagoinhns. Bahia:
"Diante da grave «ItunçSo eco-

romlea rios ferroviários de Sio
Francisco iLeste Brasileiro), so»
licitamos a V. Excia. inte"ce-
der no sentido de ter concedido
o abono c."e Natal, que ajiKiarí,
a solucionar urgentes problemas
íe nosfa- familiar." ias.) A eo-
missão — Vitória Pita. Manoel
Amorim c Jnhl Souza. No mos-
mo rentldo n deputado Ca-lc?
Mariahella recebeu o seguints
tcleTrama de Ilhéos, Bahia:

"Os ferroviário"! da "Estrada,
1 tfe Ferro Uhecs-Conquteta". ps-

das folgas, conforme preccitua a
Constituição, também ainda p.Ip
chegou ás mãos dos operários. A"
férias são reduzidas a 11 dias. em- | dem a interferência de V. Excia.

no <ent.ir!o de serem também
contemplados com o aboro d*
Natal, uma vez que esta fer-
rovia é fiscalizada pelo governo
federal e subordinada á Contar,
doria' Geral dos Transportes.

hora o empregado haja [rabalhad
durante todo o ano. O postulado
constitucional, quc manda equipa-
rar os salários dc todos aquele'
que executam o mesmo trabalho,
Independente de estado civil, sexo
c idade, constitui até agora para
a firma A. Cardoso slrçiples letra
morta.

Concluindo aqueles trabalhado
res salientaram ainda que não de-
se|am mais continuar almoçando
no refeitório do Hospital São Se-
bastião, pois. devido ás suas condi,
çôes física» precárias, cm virtude
dos baixos salários que perc»u «m
estão predispostos á tuberculose.

Achamos nue temos o me?mo
direito rins outros funcionários,
pcis também cumprimos, satls-
feito", os nossos devere.- contri-
buíndo para r, grandeza e pro-
grerso de nos:a pátria. Atendo-
ra-, Saudações, 'as.) Israel Viél-
ra. Clarindo Melo. Aurélio Lo-
?.es. James Clament, Saturnino
Gomes. Manoel Amparo e mais
dezenas cie o;atnar,urn.c.
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rt*»'*» itt.fWKfí*.!»*» •»*»» fSff*»*
m ruatetV. t"»e», * «f »i#f* Int»

*i»«viifl4-1*. í-i-"*..'»'-.'-» f.|l. a*
.'taamotla. a Itt»»* Ifatii»^ Ot» »{.-

»• *"i»t .i»rm»Bi»f fjfí» »i-f»m tf»**'
«i»io • «...'in.» ni»-t..9lJ» tU.

•»• |»f«# a-a.a»», *M» OM*» M»t>.**!fS.» M»a!"»{ti .1 »-.^t. ..«.
«Ml*!»» f.M» 4» |l-»Ml,» ,«¦,, a
»** «ffWttj**».. *tmt IWIUI laitlf*'
í*% fitit», «if.».»'-»*». | * iinafi.
¦r «Itaj.» ja»»» Hii|ti<», m R,a, ,
»n»»»»MIt4«i»» ia,tíl>,-fve*i » in,.>,.,•.
IMartf» enofltar* * *o»»ft«a aai..
|»4jW **»» filtfrtftM a 4mt»<faa
MJf.'» f-4t4a« . *».*»•*<» ffffifc
iv. C4a»»;!»»:r. Alf.ti*» tl — laf*.

ff#3f$*
Híl; itifatua* rn» tm tr o aja*
t*m (*?****» ri***-* «pt^aat *'«»•
fataiiéff'. iw«»ftdf», íi«r * i#«*i»
p» i**tn»*«tl«r. r. fmim «jitit*!5
-•j..* tm* iMa a Ifei^f, ««ntannt,
«tteita*!» a t*«**«« Wflftff a*•*t>if**«"* t*.«a*,.»» niio um'-»* #¦
it «mia* ««i>»jit*»» latia tf*-*.*»
rra atiiiafiftt • atr-mitara**» a* mi
qif*i$., tt \noem* a^iailfaií*.
q44» ^«isjtMfifffrn msatít*»"*».

\*m e»«i|i» ia*** **r, PratMiata.
It-nda f«» avttrt* a toliirama»
fif..«tç*f ria i.v B-tvrtt, a t)r. Ikll.
irt»ir«» tw »»*»<*«eafa*<4l« df ttttm.
irar um* r-tan. wr-t laitilka»
ttta i»r* táo ii-iad* «Si».»«iw..
id ^f.r*b*s-#» t fft^sifí*, a ta»
f*ea, o at***.

M«4a d» tim piqufttA >ttui*»a 4*
f*fí?«5*t, alaaifl» *mf. fM**rf«*ti'
4o 9 fard* d* rttfttío *£«'ftrtio a
(pt. pff*j?ff?4v-**« i»>pff»v"j(i*r a»
ftíft** amada*.

O Sr. Cmt* Ntia trd «*ttt* *»»«*»
mLmttta f*l*m atnda em n«f>*nt
At* tm<ç** H.1-.?.*.»» .;4--v.-ii. o fa-»**m rir;*.»*,» tm*,*):* par mu
Pfo*4ft., ft*» *». «**praaiattuB ra»
»lft»fn!». A» ft»**:*» ar/rnstl»* —
{Ms1trn'efWff,«a O Kffffíla Of»..
letra a q«* pertenrl — rtâ» tio
fa*etila«, O *s<ralta qu* — rrpiio
— (^eni*t»xo mau «fa prfta, é pr»»
ft»fiiir.mffi,v** dem^rAisío repre

8, Ka::» ffírfiuv« a uma
reuRíií» m»fT»d» pe!*» Pantd»
ç.üfniim ia paia SA «?* níaetubi».
jtAalmii 9* paifimfirmffiif.
tratularlda par* 4.1. í- m 9 dt
df<i»mrt,*fa ftMtata, Tnla-ta 4t
«•ma ntalAo fn»*mal d» »}•»».
nirna dlrtfMtl* do 9-*m par-
ilí*«, O «4-fit* natitcl do ^*r*
•Mo Cftwtaníita rtufie^a de 3
»m 3 rsti d» 4 tffl 4 fB«tta*. A «1»
'•ema f' net" rt.UffiU-** em lu-

*?n!a sedi a, nana iradicAa' At íll» M»reou-*e not* rruRU*»
iiw.-í-Aií». Poiert» t*r «iilo »i»tí». | pa;»» ffnt 4t nastfwbro e o itu
•sele. na ambient* d* iwt a ga'. j 

'¦:*:> irrt-i a ti. Ko tnlanio.
•ar* fjfatrs?» o ds 10 d» nsrtefm*-»».Iíff»;(e*o áa ml,i.a* tsrtla*. pia»
Ms» *»»*# m**»mo -»!faf» l«i de.», d-a.lmr.itf A rntnbA pfewupi

*»a &) tl tf» >wr«»s**: é*i*
*f*~*'T ^^i"** f?f* «'^''^'íÇ^B^w »Hl' fW* wrçWr

da Aitim Kt-fc^tii yatftiéí:.
ta, a^^fte .*« -Mtttaia* * da*
».v*fi-*ttt* #«** ft»wtr4ia-ita r*l»
"iSffr? ffl*T? T*Ftf ^«WjiitP "''W! 

jPs^l»'?T^a) * T*-- ¦ ¦ =

«a walia a a«*«a*a ita fíiwU'
*«. íf}*» Ri»»!. »,Ii« f FJ, «íjRvttí..

f*4#jr-f*v4 a fjateRí. A» 0aa*4!é
¦^í #.»¦ *u***|*T»r'' ^Tv1* 1} .^wA.*f*f*|M«f •ljt}Ç,^a?W7T?T r*

4. Bf*#tlw,
I*»?, Ar. &*MS**fl». ttf*/. •*(•«

.•.if.» 4» pft£vtff'.*K4* pafi*n»
it*. a MU» a tr.?* attr!»»» a V,
Mi«ííWa tta Jt*»*íi«t e*» mt tir-*
**,***' <***aada ttt» «w* * 11**1*»
f-ftftjfia fH ffti*, dst* dl*» dfp*
íf* p*a»***Ama'í4Ía»"$&> $ t4rt»aj-#'ra 1^44*4* d*-a-ata »t* a, .iRífa,

Aíeítn dí1*»* ff. nwddfiMa. •»
no inani •***»'..» da P*>aapA-.utiii-tts d» pifitttvi fer» «fa ra»

(ív,v«l(»f *a ftttfyirtiaç # «Jtjfi* «tSCS
d* pMtla Maiwii.fs.fi» -a^Htva
pai* a i*'*** ,**** V 4* tiwt
jP?W'ir.T^M' »#|^*t***1* *a|. f f*f*^wí f * íw pf •

(3«.v»:ilvJ

O tf, 
'Os*Í 

M8llt«rt'» a» fttlll.
•fv.' a ««Uiita «s-asttlAa #*»>"» w» •
wwfft tt afffjta?'" |

apr «wf* I aí"llM -^3 t ?a r*.**^ I r"

a ^l^a? " ^^^^* ¦ ae™™ TT*fv a« * fr-a^v-t wa"*.™.

fT*fwWT"i ™ rríf ***»*" TtP*** aa»? a*W-Mr'**fff

* «if*4f»i»a,- V.- $»%» tmm Smam*
t. tA *t* ii«eapc*f fõi i«ti8»
(it», Litit* o diie-iai da nr o»»,
tit% 4* ifiiaaiilM itt «aatfti***
WftMWI»*-

O tf. t^eai tiiüf.í«jfo - N a
«pi* Ita B-Svtíiwiii! a» piaetttHt»**.
tm V «** t,m\* a* a»ta.i*
Cma qu* . ffiiniiai diunu-i ra»
im »*«t» a luroãaf m tàtmm t a'tit» r*M--t|fut

O 8R. «-M<t.«>it f*flCSim -
A'**«.-Ka O *P*t%a d« V, RtA-

fatiiat. tf» paftj», (iivi faJWAIàí*
i»M'm>»4 a aikrtr ta ivmii*
dl tj^lrat*. •» UI • !**««**aaaitrttta *« wfmrataf*»* aa
<*««i»*4» ÍWtPfaa ia M •^P**»*'
l«ç^..?1»W«IÍWflH W*4S"W5ÍWHiBl '. Wí. W^P^W

ipí**- *tft- WttHW^íÍK-Tesaa 4» ftítSíf^1:* ítS"
**ti«-e»i t4t«l*laiaf«. » ffaJ.lt .»

ptatt» a ft»*ii a f*artt*»a c»»w«4'
•MMiiia í*t «ta. f*s*wa a rta#B>*»»
»*«« »4íiJ4i4í»4fi*>it*f'f*( da rt&íítifw
(u-fjsaa tinira aitaa 4* *m m*
áim •lí.-pff tu4* ««t«d***t'
itu «paiataiiata**,
;t -;e tiui***.* da «•«íi** *i

Pis*, ai da MiMoarii, %mt nt*
qii*t. *|i»ars nao eMMIS «» l**a»
ildo *aw«at»líta «na timwtate
iH*l'. a AJa»-***a WfiiAdsia.
?f^«?'****'',*.ffi afraip.alftfa t*v**w*»*ti^h atif? iiefi-

lt «*«¦-;*» aatlafaKiiU, «ml fAw
•>*a(««tiir tf#» ajtc-aa d* *t4»,
i.Liv4*t. * **4te~i* d« tf- **lt:«*'«íí»tiai da Pf*>4i.iif. aa mien**

da pr»*., r.--» Ji.-fitr to RI» O.j p^qi*. >Aii>aiafin mau «fe» t*tt NJtatãtf a íffiM»*» t*a dl* 13 d#
d. tml, í«má» l-iv^ft-*» a lAter f**tiA a «t** u Mtito-a tomI)m4m. «namia a taputta a a Mi*
tal a**a f»am «am as*» d*a iwia» |utmm *Mi4i}<H*a. tr»!*»*** étlê* Ciar»»'ituk**» d* IWtt A «#•
taaamtttu f «apim.»» d* V. era*, qua. «i-i* hi» * e«ftf. fta a mala .'i* i«t«.<*i-

Tefiiaa atrai ais*»** r*»!*»,."pr«íi**.»* *»r i«xt*«**iida |Mqatl(io ao ¦"tmtiaaata anii-fAwuiA.•pear Htitia a iinad** tm n*fw.« d» j ja a «*#**jiftf«p», r a afataitíi da i*«fíiMttio i.jiuui. nnd-» ao ia
diifíio da |»a'il#t*, d.t.^M df.,». tu., d* -naiara. Ho* *mm «a
a 4* «latffa »**»«» 999* as» »«»«ptttld»* da m'>aofia tpm, tf*t«a*>
gttmtta im-ta*: «Ua d* ?J ar* 'a rata el»i»d»-#iH'*"A «"».**.«*> 44 fi-tx.-itaea »f-t.r:.j ..i.4 t»»». attu jmímUv. * ira.
rr» rrmrattr |»*r» a d * ST dt Uváde p i*m íii».<»*tiMí4» detewcf

a Mt» «poiit at tttta a i.si*»!»».
nftO »H*tírfl!«" (** »f«f|tf,)|«it-f»ttt»
dt 91 de fiirtTfiiUfui ft*»»» «it» mui.
na» mm* r tftits'immi«aâ d*

ttmtmnto 4o tortnt* ano um»
rtfvrtiia» {ae.p.Aft* d» e<*-t))t* ft»
daml,

r.-f» atia rtunlto a 0. r
t" *,«»» a *«íiíen!« car .tf in da
Dia:-A diosclo a.-*::".lfa t a* ali

tci|f.U,it>.,.. pau» iiaqiijrU eptíatr*
a qu* aaota ia pratica d# r»a*
tf.•;¦..»«¦-¦.., «ff .Ullfi* » pi»!» tttt*
If. o i*iti.wífu tiitae.-l.tüc, o 9M
%itiyt niA dãfMta mio tmt* ea
if»',t«f4iMfl»i4. f*»mat4a par* **
ftlrirai da M.ttnlta, etimai *
(ifaca. tpm (oram *ji.i)h*ft<»» d*
.fm»* M mii> a II dl ii*»t» At

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas no dia 26-11-1946

Etcetto da reSocitlade: P. im, -31 TIO - - *W17»
4 TICO-

Ettârionsr tm ítacal nâo per-
Blittdo: P. 1571 — 3123 - 3M6

J318 - tua - 8363 - 139*9
31167 - 4'allei - Csrga IffKt
8.P. lt«3.
iy.fi-.faii-: :• a ao »lnal: P. II

^TlOIO - 11S7 - 20M - 3$M
i 3404 - 3810 - 3917 — 3933

4993 - 5e*0l - 5510 - 5511
5857 — 6130 - 6S63 - t*«in
6790 — 7443 - 8190 — 8117
8t75 - 8747 - 9125 - 9426
«43433 — 9759 — 10149 — 10160
10333 — 10393 — 10546 -

10578 - 10703 - 13236 - 12771
13113 - 13141 — 13984 —

14030 - 14133 - 14149 - 142M
14288 — 14653 — 14913 -

16085 — 16447 — 16465 — 16797
17101 - 17186 — 17313 -

17398 — 17834 - 18066 - 19213
20530 — 20672 — 20B70 —

; ,;,. i — 21349 - 21358 — 2I6G6

Waldetnar Figueiredo
.

A. A. Moura Sobrinho
AIIVOGAIMJS

Itu. Mi.:ii. i ' "ii'." 27-7.* .tini
I ••!-..• 23-41*34

MOVIMENTO
FEMININO

A TODAS AS UNIÕES
FEMININAS

A Unlfto Feminina de Copnca-
bana convida a todas a» organiza-
ções congíneres para uma reunlfto,
ho]e. fts 20.30 hora*, na síde do
Tijuca Tcnis Clube, á rua «Conde
dc Bonlim, onde serft discutida a
liberação do comércio.

BOTAFOGO
R.-.i!'.: t hoje, na sede da Unlfto

Feminina de Botafogo, á Praia dc
Botafogo, 440, uma assembléia,
cuja ordem do dia é a seguinte: a)
Bprcscntaçfto do projeto dos esta-
tutos; b) plano dc trabalho para
um palestra debate com os vare-
Julstas do bairro; c) estudo sobre
a melhor maneira de pleitear das
autoridades a imediata suspensão
de todos os Impostos, taexas e cir.o-
lumentos que pesam sobre o pe-
qticno comerciante de gêneros ali-
mentidos, como medida que po- j 

— 80932 — 80557 — R.J.
derft trarer uma baixa dc preços. | — R.J. 16730.

4«9I —
41*33 - 4a5*«31 - 42377 - 4Í34I

41634 - 43934 - 4***»n -
43324 - 43733 - 44**»7 - 438»

43613 - 43911 — 4M6T —
46307 - 4f.fi'" - Carga 60991 —
61374 - 63017 - 66123 - 7*«3W

71241 - erwOS - Onlbui 80170
80232 — 80122 — 80430 —

gi-jt-jS _ tom - 80690 - 80933
S.P. 2230 - R.J. 9937 -

M.O. 3390 — M.O. 3740 - MO.
34 - 6053

Interrompfr o tramito: P. 43S7
6136 - 8183 - 9274 - 15441
20604 — 43461.

Melo fio e bor.tle: P. 10320 —
20117 - Canja 71212.

Contra mftr>: P. 8861.
Contra m&o de dlreçfto: P.

2940 — 4806 - 5397 - 5643 -
5820 — 7327 - 8311 — 8355 —
8508 — 8680 — 9945 — 10120 —
10708 — 12498 — 12770 — 12327

12057 — 13514 — 13778 —
14341 — 16332 - 16347 - 17091

18792 — 18920 — 19347 —
20446 — 21844 - 40584 - 42139

44063 — 85045 — 85183 —
85868 — 86324 — CarfU 62681 —
62914 — 63339 — 66813 — Oni-
DU» 80060 — 80400.

Excoio de fumaça: Onibu»
80011 — 80014 — 80015 - 80316

- 80320 — 80193 — 80573 — i âmbito Internacional.
80649 — 80687 — 80694 - 80753

80760 — 80769 — 80813.
Formar fila dupla: P. 9585 —

Ônibus 80440 — 80910 — 80944
80960.

Recusar passageiros: P. 44251.
Uto excessivo da buzina: P.

43189.
Diversa» Infrações: P. 2647 —

6237 — 7914 - 9302 - 9612 —
9995 — 10188 - 10318 — 10423

10941 — 12455 — 13201 —
14589 — 16422 - 17362 — 20039
20272 — 21256 — 40077 —

40078 — 40214 - 40432 - 40525
41427 — 42395 — 42725 —

42940 — 42097 — 42313 — 42391
42400 — 42443 — 42443 —

43000 — 43580 - 43739 — 44441
44513 — 44878 — 43241 —

45364 — 45639 - 46291 — 4G209
46487 — 46564 — 46738 — I

Carga 61522 - 62689 — 64348 —
61545 — 65739 - 66067 — Onl.
bus 80006 — 80215 — 80422 —
80644 — 80728 — 80777 — 80911 '

9030!

fffhsf!» »pmat «w um. minfart»
A mitetit Ao ttfrtPo t d«*m**frre».
ia a *n',l»f*«f*tiM. R* o et«*>r*cf*.
de üi-fiüftv.v «Tanilan*., de 81
quHnt Campo», do «rs i ío qual
*s!u a FEB. que fel lutar r.» E-»
ropa •*..•»,¦.» o fsirtimo e que •*•*,
sou. rm !':-• ¦¦¦¦* o* torpo* da «j-
vmtude .nil-fa.dita. intetntntf
di» fiifttaf do n*at<oraréreiio.

Atiitn. Br. Pretidenie. o Sr.
MtnUtro da <Jut.*pt «.*& f-v-ii*.»-
cado «-.fiarei pra*» tatlifater ao
exercito ou At forcA* armada»,
atendendo so apto de meia du-
ria de fa**t»ta*. que nfto o» re
pmentam, 8. Decla. <¦•:»:.t
mullo mait A altura da poiíçán
elearada que ocupa »f «oubtM.e tt.
alitlr a tal» elemmtot. nfto •»
prr-ttsr.do a apor »ua aailnatura
a documento, de Ul maneira in-
eonttltuclonal.

Além ií:."'. o tetfjjntms-clr-
•*retlar ontem publicado no* matu-
tino» 4 um documento a'»rml«ta
e provocador. Quando ao Qover.
no cabe a mlnSo máxima de
manter a ordem, evitar o aarma.
a intranqüilidade, é Juntamente -.
MinUtro da Juitlçet quem Inqui*.
ta a oplnlüo pública, com '...-.:¦
tíi»mn» e perigo», na veriade Int*-
xittente». porque neatc* perigo*
.-¦:'» excliittvamenle o dci:jo de
meia duzls de fatcUta».

Mn* há uma diferença multo
grande, que o Sr. Co»ta Neto ta-
vez nfio tenha notado, entre o de-
tejo deste» «eniioret e a rK>»»ibl.
tiilede de realizarem o» teu. de-
tejo».

E' o que acontece, tambem. no
quanto a

desejo Ce guerra.

çfto A* ftnmlnar «* orçameni-si-
a rtunlío nl» pfjtsde ttt mar-
cada para a data anif**iOrmtn<>
le indicada, e foi t-*an«-irr14*
pira XI de dwembro. Dtcl.r*
8. Rtrla. q«e fta dsia fot mar-
cada der** de pro* amada» *
famrmfirscííA ptra a dia 27. E*
fal*». 8 Etcia. fi!A t^ueaocsdo.
Dot* dta. »:¦'" <i*va •>'"-*»•
mtçloj a TTUDUNA POPÜlaAR
publtrara a iwmsíerencta da
rfunlAo, O *r. Mlnluro *e irfetf.
A -CIaímc «Operá-la**. Etle frfftta
publictau-tk porqn* W '-"*'•* ür
um remanarl*». que to tnl aot ia-
badoa, A TRIBUNA POPUI.AR
a 13 de rorrmbro JA noticiai»
o que a **OIa***a Operaria** pu-
biiecu no sábado trteutnte. tob
o titulo: "Nada menos de um
mllhfto de rolos nat próximas
elelçfjes".

E* o letulnte o tr.ir.o deaa
entrevisU*. tL*)

Matricula perdida
A sra. Lauro dos Santos

perdeu o seu cartfio de raclo-
nnmcnto refen ntc no consu-
mo da carne, A quem o achou
ptde o especial obséquio d;
entregá-lo em nossa rcdaç&o
ou à rua Lcào ds Almeida 45.

mt. pai;i.o rr.SAR
PI.MENTEI»

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro. 134 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI

Tradicional Liquidação
Só para Senhoras e Senhoritas

Camisolas de lingeric, c/ rondas .. CrS 129,00
Blusas dc cambraia c/ bordados russos CrS 90,00
Calças de seda, desde CrS 15,00
Peignoirs de serim lavrado CrS 198,00
Edrcdons de seda para casal CrS 280,00
Peignoirs de tricoline CrS 68,00
Combinação de lingeric CrS 78,00

9 milhares de saldos por preços baratissimos

FÁBRICA DE LINGERIE
AV. COMES FREIRE 103 e ASSEMBLÉIA 12

DIVULGAÇÃO
MARXISTA
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rios. Normas dc trabalho e de avaliação. Rctri-
buição do trabalho pelo (empo nele empregado.
Sistema dc prêmios. Garantia dc um salário mi-
iiitii.i. Métodos de regulamentação do salário ... 34

VII — O abastecimento dos operário» 44
VIII — Proteção do trabalho 45

IX — O trabalho das mulheres c dos menores 48
X — A disciplina no trabalho 51
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atdatk» da P.flida". I raa* et*tiii4a «üfrimia Mt arotv
O r-qui-tr... d* rrarlio m*4 tacutienic* * vultt» qje jitltps

rnftstvO ata o dia IS da me» ttn-1 ma* nfto m<Ttc*fi*m a rüaltairau
(touro, 'tom qu* tte tofa*4gfadaa Mui

ivisur.*». o tau «ms-if-Meatm» *** *^**t tmttotttamtm mm
io 9 e*mtóftf> d* OftatU#acfta!c<,m Twmte otmi 1tt*m*** •»
tJa-w C. N. na dl» 23 do rtfe, i.-í-1"
ride ftiAj,'*«Quer ditt-r «pi* tad dfantmra.
tos foram enrtadea ff*m um re*

noata puna («tim a» f>M»n. tau, o» Jfantai* «le «mirm * «te
Miiotu bracitetra, r*it.'.. aem-lliaje itfto Um* li»u «te rim.ift».
I * "ia, c* ««.* fttaninantta. T«« *<ai ftt»»hf*rtdt»í qitt* t*altam t»r* a

a»»* . t««*fo I. ao ui4U**U'
rar»aa a tua eautua dia** -
oiuríc muf-.iufa. de bfutuw

Utlamta p nrilade hutoft*
de *fi!fCf-**<T.t)a. a iftdtaa .-* mem- \ ca, N&o torna* m* .»...» te»i.
ttstv» do Ctmua SííIj,-,»' do Pat-, me» prontCa paia o detaalc. 8e
'Mo. qut* ífto 30. I r»U. ' i r, fí ¦ t. M A HO**» Ofjl»

Qut ro m«it*ar c«e»m Uto, tr. nüo é Ulü que proarm tat*
Pmiíirnif- que hft nrt-fo*ti**mo, faisidadea Nut$*tfm mai* tio que
hA pmtpiucji» por pane do nta dff-ej* aprettdcr. E «o »r
MenUtfo A\ Jf*tiça. 8. EStcta.!..fitriuie 4tt»Wso-U tm uitretl
de«a. *Kt*ao autor,d»de. agir
cem rf-Ala* pRidrada. para nfto
cometer i-qult>ocot lio ferio*.*v u ioda argumrntaçftr. dt 8.
Eíc:*. bsurla-e na cdM.drn-
da Ce dsia* aliA» tupotu exelu-
tivamenie por 8. Eatclia. por»
que os fato* a conustam, Nfto
exüte realmente a incidência
a que 8. Excia. tt refere.

E* claro. ir. !*7K!dente. que
tudo lio lem por cama funda-
mental o nctto da cSasse doml-
nanse e. laltet. do próprio par-
tido do ar. Coita Neto. em face
de- dettaaçao de ta nalureza.
8. Excia. leu no crafto do Par-
tido Comuniita: *nada menos
de um m:.ti..<i de rotos cas pro-
almas eielçOes". O ir. Mlnlatro.
riervcao, rerolfeu. desatinada-
mente, procurar me!:* e modot
de !:i«.-fd:r que esse milhfto de
voto» do noao povo seja real-
mtnte a:umulado na* urnas em
prol do nosso Partido. Náo pode
ter outra a explicaçio pa a o
desatino da nota de S. Excia.

Hft, porém. mate. Entro, ago-
ra. propriamente na mataria da
circular dc S. Excia. Diz o sr.
Ceeta Neto que é um Insulto co-
memorarmoi a data. Ma» cc-
memorar a data é um tllrel'o que
no* assegura a Contltulçáo. l."
o dlcltt) dc oplr.i&o; é o direito
de liberdade dc penamento. Por
que náo podemos ter opinião
diametralmente opcata á de S.
Excia. á reepeito dos eventos de
27 de novembro? E* um direito
que nos assiste é que a Consti-
tulçfio nos asregura. Parágrafo-
do art. 141 da Carta Magna nes
garantem a liberdade de manl-
fectaçáo do pensamento e a com-
plcta liberdade de con ciercia.
Podemos ter oplniáo completa-
mente divergente e antagônica
a de S. Excia. a tespelto do mo-

dade o que «a pesaa, i..-tum».. ,n
porriia* e núijiea do pino «e
tii'vj44.4ciiii. u etmt.tuío do que
•wuivjsivjv» Vemos, no tin.il-
menio de 7 de * ..w.üí.. ... mu»
lula peia demucracia. Naqurie
at.*.. quattdo tuuo ma.citava (aant
o isuftijfiiij. quand* o governo et»
lava oe braços dade* com o fat-
clamo, quando o gorerao abri* aa
fionlelr». «io nctt»*o pau p*aia *
in»***Ao militarmenie lits»-.:--,
da de j.»;K>:ifj«- *o4a o cufemia-
mo de iiittftfsçáo- im,gi».>&o ctan-
dMUna, pofque a CttuttluíeAo
d* 1934 *40 adm.ti. a entra' i
tio Braail .cnio o* 2.800 japo.-.e
te* e enuav 28 a 30 mil papo-
r.t«a por ano. lutamos contra
luuo i».*). e .» nu&aa luta te rea-
Usava pela democracia.

Passei nove anos na prtsáo
acuando de pretender implantar
o t :¦¦ ¦¦¦'-¦:>•¦¦ no Brasil- Ora- nem
aquela época. *r. Piesldente. nem
agora. p.Cendl Implantar o f -
munUmo, i nosso pais. E Isio
porque o comunismo nfto se im-
planta. Náo lutamos por uma re
voluç>"'0 comunista, nem agora
nem naquela epoca. Lutavuniu-t
por um governo populnr re-
\ lucionario. tal cumo se rcnll
zou na Frni i. há 150 anos atrás,
reações todas essa. felina contrn
os que Imp* >m o prog:».«o na
clonal. Era isso que queriamo»
naquela epoca. Naquela epoen
queríamos enfrentar a demago-
gla Intcgr- ita. Náo podíamos
deixar de apresentar programai
práticos. Náo bastava tomarmos
atitudes ncgntlvistas. Eramoi
contra o lntcg:allsmo. « ' i
fa-dstlznçáo da nossn pátria e. si-
multancamc-te. apresentávamos
um programa para resolver os
problemas nacionais. pa:a podei
contrabalançar o pre-ama lan
çado pelo Intcgrallsmo. quando

vlmento de 27 de novembro, e I MtaVft dc m«os dadxs com o go
a temos. Temos orinifio con-
faria e asstite-nos, náo só o di-
reito como dever de manifesta-
Ia. Se tedos o-, cidadão: fala -
sem com franqueza e dlsses em
o que pensam, do debate das
opiniões suegirla o encaminha-
mento da solução de todos os
problemas nacionais.

«.iiitii». tttqttfintft que, paia tM
.:ti»'.i»it.* da Aiuitçi Lltaftadc»
ia, ia*» to a* tirf.imm* *AU4i4
'.*¦¦' t -.r.!r.m>s«- tlmplnmenie A»
ct^altçâ.» At erf,»f «U |f»fa 1;j: ,j
laVlo*, e itad. mal*.

E*s. e a ititdíftft». IM o que
tíi»-if ao ano ptwado, Nfto im»>
Binartamt* nuf*f» que. H um ani
anita de nr itrumut-*!)» a OM»
iitultrAa de 18 «l* atumbio. pk>
tei-.ii-, .- prolttir araaa paUtras tm
I-faÇa J.-.:*»:i.-a. tm f.••tlrír.-íaçVi
A daia de 27 de novtrmttr*». apre
oandea DOMO |fci«!o de at»s. rs»'
(tusltrcidia *6b!# o* »•^»)ntf,<rtmen-
toa de 1933. *>,oi*. rm plirno f
gime i- i-.-;r.i..s.¦?«.{. fí«i* cih*w1»
ditado tfluir, (xmo «ií*-.r B. fira,
o tr. Mlnlatro f-«i* Neto. Mu.
que «ime? Onde if-».* Utiu S
leiiu dlipoiiaivo iwtssl que tm-
|.i*Ç4 a lite»fdade de -ffftiaMmenttj?
fo pude *.*-.* a lei « 431, a de-
nooiUiada *lel numuro'*, de 1993.
Nfto pode ter-tvutis.

8. excia. prudeutemenie. nfto
cila o dupoillito penai, iifto dt*
qus! e a :*¦: Refere *e apena* a
dl.pofiitvo penal que deve ter
paalo rm ptáitca.

Era crime o que dltetamo» rr
R.*cife. o ano panado}

Nio é crível, portanto, que, «d
rrneio hoje em regime democra
lico. *e po».a negar o que Jft
era pottivel ante. d. ptomulg*
çáo da Con*tltulçio. E qua! u
rriim? De que no. acj«am? Nfto
o contigo capitular, a nfto ttf
na lei evidentemente revogada
pela Conttltuiçfto, que é a lfl
431. de 1935. E* a lei fruto prl-
mario daquela evolução par* «>
fatri.mo em nesta Pátria.

O que acontece 4 que. com ttt-
tude deita natureza, com g> »t •
desta ordem, agindo drt-ta ma
netra. », exelA, o Sr. Mlnlttro du
Juitlça etiá fazendo Ju.tnmente
o contrario da *ua ata e elíva:.
miiifio, qual teja a de manter
a ordem. No entanto, é *. excia
o maior provocador da de»ortlem
S. excia. quem quer e deseja a
detordrm. O telegrama clrcuiar,
.i «n de alarmista, instiga A de-
lordrm. Ba»ta .cr o que foi dl
rialdo a autoridade» como O' In-
terventores ettadual*. t?c exl«-
tem algun* que reprefcntam
honrosa» exceçôc*. a maioria *
constituída dc pessoat tempr.»
prontas a cometer arbltrarleda
de», a continuar fazendo governo
forte e tornar ainda mala dura
e maU fascista essa leglslaçáo

verno. Pol esta. sr. Presidente, a
lntcrpretaçfto que demos no acon-
tectmtyito de novembro de 1935
Ninguém mais do que nós. no cs-
tudnr esse acontecimento, reco-
nhece os e:ros cometldus. So-
mos homc.s práticos, rt alistas
Sabmos que. em política, quan
do se é derrotado, e porque s?

. cometeu erros. e. entáo, vamosSe auamu- errada por que j lnve£ttgar M causils d8Mea errcs.

HOJE
. sessões

às 20 e às 22

HORAS

VICENTE CELESTINO
no TEATRO JOÃO CAETANO

OS BARQUEIR0S DO V0LGA
Uma revolução « Um tribunal -- Um baile
Vibração — Cenas emocionantes — Co-
micidade! — Moscou no dia da Revolução

(Cenário de Lazary)

AMANHÃ, às
16 HORAS

POLTRONA
10 Cruzeiros!

Bilhetes à venda
até domingo

náo nos convencem do, nossos
erros? Façam 11:0 da tribuna e
de todes os recursos de qus pn-
dem dlspcr, principalmente o
Governo, que conta com grande
soma dele... conta com a Im-
prema, com um grande partido
co Parlamento, com a praça pu-
bllca e outros lecah á sua dls-
posição, para nos convencer, a
nóe, comunistas, que estamos
errados, ao dizer que a 27 de
novembro de 1935 estávamos lu-
tando contra o fascismo, contra
a fasclstiznção da nos-a pátria,
pava impedir aquilo que nâo foi
possível impedir, porque fomos
derrotadas, que era Justamente
o golpe de 10 de nevembro de
1937. Foi lseo que pretendemos
fazer em novembro de 1935.

O sr. Gois Monteiro — V. Ex.
me permite um aparte?

O SR. CARLOS PRESTES —
Com todo prazer.

O sr. Gois Monteiro — Toda
a nação b aslleira. todos os par-
tidos democráticos comemoram
lutuosameate.. a data de 27 de
novembro

O SR. CARLOS PRESTES -
Mas nós não dizemos que a va-
mos comemorar festejando. Não
ha nenhum documento, não ha
nada em que se diga que a fes-
tejamoi. se bem que tambem o
pudéssemos fazer.

O sr, Ciais Monteiro — Feste-
já-la seria considera-io como um
ultrage ao Exercito e ás famílias
dos oficiais mortos.

O SR. CARLOS PRESTES —
Isso é velho argumento cio OIP,
sr. Senador. Essa é a velha ten-
dôncia. a velha repetição dipia-
na do Brasil.

O sr. Góús Monteiro — O Par-
tido Comunista poderia fazer as
suas reuniões em data que nâo
fosse a de /de novembro.

O SR. CARLOS PRESTES —
I Mas a data de ?7 de novembro.
1 como o ainda hoje pretendo

não somente em bcieficlo nosso
mas pnra cnsrandecer n experi-
éncia do nosso povo, Foi Irto
que tive o nslúo de dizer há
um ano. ei 20 de novembro do
ano passado, em Recife. S. Kxa. o
sr. Ministro da Justiça r»'" equi-
vocado qii.indo pens.. que e \
primeira vez que comemoramos
os acontecim* ntos de 27 de no-
ven.bro.

No ano pnssado. na data de
hoje, encontrava-me em Recife e
fiz esse dlscu'so nuir grande co-
1 'do, per te ceca de 2'0 000
pessoas. TIvl ociu.iáo de falar ao
povo e que dizia eu então?

Vou lér simplesmente uma
passagem. Depois d" ter tel-
to a introdução, dizia eJ cm
26 de novembro do ano passado.

"Concidadãos! O movimen.e)
de 1935 foi por 10 anos dlír.
mado, caluniado nos seus ver-
dadeiros objetivos. Em 1935. o
mundo marchava nara o fas-
cismo. Hltler assumia o podei
na Alemanha e no mundo in
telro o fascismo subia e aqui
em noss.. teria, um governo
reacionário (muito b.tm'. de
mãos dadas com os bandidos

caduca. Já revogada petla Cartt
de 18 de setembro. No entanto
s. exrla. dirigiu te a e.se.» lnter
ventores. determinando que pro
cedam a Imediata e cab.il puni-
çáo.

Que será Imediata e cabal pu-
nlçào?

O Sr. Ministro da Justiça, cm
vrz tíe aconselhar cnlmn. pnidon
cln. serenidade, sangue trio tu-
interventores, 6 o primeiro a ln»
tlgá lo» a que reprimam, com
vlocncla. e pratiquem cabal pu
niçáo. Serão, por iicnso. o» t-.-
zilamcnto* em pra-a púnllci'
Será o método Llra-Imbtissni qu"
s? pretende espalhar por todo te»
Brasil?

E' o quo nos faz pensar a re
comendação do Sr. Ministro da
Jusiiça. Não vemos outra exp t-
cação para a orientação e par»
a frase do telegrama circular do
s. excia. E' a provocação clara,
aberta, á desordem. E' querei
levar o pai», realmente, á desor
dem. E' o que s. excia. desci*

Compreendemos o objetivo LI.
pamos esse telegrama á vitoria
provável de grande número rir
candidatos comunistas no pleito
de 19 de Janeiro. S. excia. quer a
desoreiem parn evitar as elel-
ções. Essa. a preocupação mâx.-
ma de s. excia.. a fim de Justlfl.
car toda a reação — incusive
a dissolução do Parlamento. Esse
é o caminho, essa é a orientação
de s. excia.

Para reforçar a própria insti-
gação, o sr. Ministro da Justiça

j termina seu telegrama afirmando
lntegral'-tas (muito bem) tudo' n0s mterventees que quaisquer
fazia paia levr o Brasil ao fas- j recursos, etc, estão prontos para

'Oil
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cismo, entregar nosso povo ao
chicote da Gestapo. Naquel*
epoca, concidadãos, ser pátrio-
ta era ser democrata e ser rie-
mocrata era saber lutar '-un-
tra a fascistização de nossa
terra (m lito bem. palmas). S?
a todos nós nos roubavam as
mais elementares armas da
democrac a. era dever nosso,
de pati lotas, de democratas
empunhar as verdadeiras ar-
mas e de armas na mão cun-
tlnuar lutando contra a fas-
clstlzação do Brasil.

"Ft.i o que fizeram os comu-
nlstns desde o inicio dc 1935.
Os comunistas estendiam a mão
a todas os patriotas e demo-
cratas e organizavam a Alian-
ça Nacional Libertadora iMuiío
00,0.

Organizavam-na com que
objetivos? Com o objetivo de
Impedir a fasristização de nos-
sa terra (Muito bem). A Allan-
ça Nacional Libertadora era
antl-fasclsta e com 3 meses de
vida era arbitrariamente, con-
tra o espirito e contra a letra
da Constituição, era fechado o
movimento alianclsta (Muito

apoiá-los. E' o mesmo que dizer:
Se necessitarem ce reforços —
é o plano de guerra da circular
do Ministro, que pode ser com-
parada mesmo a um comunicado
de guerra — Já estamos com as
reservas preparadas; podem lnl-
ciar a batalha, podem atirar con.
tra o povo, que não somente se-
rão apoiados mas tambem refor-
çados. Temos recursos á dlsposi.
ção; estamos prontos n manda-
los. Os aviões se acham á dis-
posição para levar as reservas a
caia Interventor que queira mas.
sacrar o povo. Querem criar no-
vos "Largos tia Carioca" peo
Brasil afora.

Mas, £r. Presidente, estes con-
selhos do sr. Costa Neto 6. vio-
lencia não terão conseqüências,
não poderão ter o resultado que
s. excia.'deseja. O sr. Costa Neto

m4ilato* «t* àmíifíâ™
m ** m*» tmm*m* *£,

tm 9 mtum*. a t®**s«XTtte tom 4**** mtmm. m.
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am t mim 4*. .14* t*pi *»*,
9 tmt» patm» 'tttm fm? tusuptuht da fdiii^aíia ptsm*- m,
tMiaada f»«ttti)á*ias^ii« # mm

Já fa.. am pa/uaia mm**-mt»
•a p*w» l-nttdffft» *m *Xi *»»
pot m tmpk* jalfvf,, a»*,, té».
itistHAti da St, iWtába Vtttjm .
irVtii**4i»at»í** a irf a «i«-wf»»:-.» m
ama Patim, Qmoaitmt * «,.
itaMitvu *»*v»» ttf Utia * ,
nato rw,itf»avi, j^, „ draraitri ,
«d w <i>o>tttíiia à **t*k4t fj-f-af -
K#ií«iwiii rlevar o ea*! »,,.
M tv*** povo,

hm**. St, VimAtm, tto .»1
iút»*ia ot ItiftUtjf*». ai.» ,
IfMtlA, ât l*K*v B»(*nJa»t4fj» «ajeji^
¦ita r*va.í4f*a» m l«ff.*r«*M.t -.
O* r*-!.fi4j» tio M. Ct*. %•
«***4l O Mi»!/!** ti* '-¦effM íi.-,
Su* itfiuUf lK*f* l-tf-r M
cuairmo q«a* t^taffo <ii-*»*fitraf a *¦.
füiif »tf ut. D 0*jiip<»-, tua -¦ I
tlu ttiifiif u lata,* m ,,,
ccaua (tiaMoitaM itr vetasa *
ptnoM IfSfMiiWKf*, 

*)»V«r 
.¦

do. quato Ifr o tmww*!» *>».
Mf, lt» iJiMffllVilíO ft tófifaa^
.-«•-a» Lãiailt-Va» hlfaulli» d* p,...
lido Comaou*:

"A Casou.*** tiicàjni. d>
Partido íCafauCí»:* do rVii
thatr.4 a *ti**H&0 df !i»ii> o Ptf-
lido para o itlf!****** rdrtalaf
Ao Sr. M.f.Jiffa» d* |-4.'..,i st'»-
rente A dita dc 27 de i*ttim»tt*e
Tf.».»* d* fa.Mii ma »!,...»iví}
i «Cotatf UuH3o pe* p*nt *ís m*]
cortino t coaatr* tt* pmttitit
a ..'.ffçJo do t»of.«o P*fi-ía. E"
aifid* d* .t.tfiaUf . tmttai
pífivivjKio r«o:,.a4j <.•.-.¦..« 1
qwtl pifvflurrsav* a ido o P>¦*..¦
Ao. tkttrmÍ4a*flfJo fapffat*vSfa.
tf qu< nlo 1* ff.it:*» QjtmiKJtt
*>'ffitJ.Jf» (taquel. da;*, rcit,
«cima de tuda rata a r^ttui-
dade At evllar ptttrato* ,- • ¦ * 1
líi-lalfíif.-.:. qi.f pMCCt AtHitt O
M.f.tttro qu* ffto al»*nfl|tj-r»f*ftf
viola a «Cotãitltulçao. Muito ni.
dado, pol». com a» pruvofaçAfi
que fvldrntfmtntt m pffffj.aa
para aquela dal*. Aproifütfjfjf*
o fittfjõ para rflorçar noiia» !!•
¦ isiVt com •* granilf» tunat •
protestar dentro do» teturto»
fstritamrnte Ifflais conlra o» rt-
peiidos nteniadc*» á nov» Ctna
Conitliuclon.l.

Por um tftiíi.Vi df veio» na»
elflçOra de 19 dt Jantlro' Vivi
o Partido C-omunl*t. do Braill!

Rio. 25 de Novembro de 1944
— A Comissão Exfcutlv* da
P.C.B."
E' cs*.. Sr. Prfsldtnlf. . rfi*x*i-

t.. que damos ao Sr. Coat. Nno.
í. com rsta atitude de tfrrnidait
e sangue frio, qut tiramos * S.
Excia. o último prtitato par. *!•
cançar o que deseja.

Quanto is comemoraçõta da
data de hoje. estas Sr. Pftiliifn:f.
ratão no coração dt iodos oa ar.'i-
f-sclsta*. de todos os pairióiu-
Nós as vlmo fazendo desde o cti»
primeiro discurso, depois qut fui
posto em liberdade. Quando co
campo do Vasco da Gama. no dia
23 de maio do ano passado. I.il.iv»
ao público, e prla prlmrlra vfl o
nome do Partido Comunista frt
pronunciado, tive ocasião df pro-
lerir estas pal.ivras, qur. natural-
mente. Vfto causar extranhi':.* ao ar.
Ministro da Justiçj porque pena»
que í a primeira vci que comem»
íamos csia data. Diria eu iiaqti.Ia
ocasião:

"O Partido Comunlíia do Bra-
sil í o meu Partido. l!oi íl** *
organizador c dirigente .io ujo-
rloso movimcnlo da Ali.4n*,o Na-
cional Libertadora — frente
única dos patriotas e democra-
tas que em todo o Brasil sf uni'
ram para impedir a íascistiia-
ção dc nossa terra. Na lu'1
cruenta e desigual, calmos lutara-
do, mas como Ji prevíamos, t
sempre acontece quando se pro-
cede com sinceridade e honM.I-
dade. o que. cm 1935. par"'!
ser uma derrota esmagadora foi,
dc fato, a vitória que agora
festejamos. Evoquemos a me-
mória dos que caíram na !""•
dos que não puderam resistir fl
slcamcnte ãs brutalidades pt"''
ciais f aos duros anos dc c5r-
cerc. Foram íles os precursord
dc nossos soldados, dos filhe*
queridos do nosso . povo ç-Jt
honrando as melhores tradlÇfSc*
dc nosso Exírclto, deram »"»
sangue c sua Jovem vida em no*
locausto pela honra e Itidepcn-
díncia da pátria. Glória doma
aos que tombaram na luta cün'
tra o nazismo, a quinta coluna
c o Integralismo! O seu etef*
pio não será por nós esquecHo
c ajudará sempre o nosso p--v
a vencer todos os obstáculos f
todas as resistências qu*' se apf«'
sentem no caminho da democra-
cia, do progresso do Brasil *• *
união, Independência e bem *'!'
tar do nosso povo .
Sr. Presidente, para comento-

rar, de fato, a grande vitória -*

democracia cm nossa pátria - '

inocrncla que tem suas ral:f>. «f

dúvida, na derrota dc 1931
povo brasileiro, n 19 i.*'
próximo, nas eleições, que
de realizar, pelo seu voto. f«"«"*
Ihemlo seus legítimos e w™aüí'
ros representantes, saberá rcaim™
te conquistar i consolidar i
mocracia em nossa pátria

,-ini-ito
.,- hJo

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ARTIGOS PARA PRESENTES - FERRAGENS EM GE-

RAL - CONSULTEM OS PREÇOS DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda
RUA FREI CANECA 179
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CARIOCAS E PAULISTAS SE REVEZARÃO PARA O SEGUNDO JOGOs - De «cordo com o retwUwento do C, B F„o tegundo prclio entre ot lemi-fin*.
liii*» *«* renliiado em campo neutro. Á»*im, no proximo dia 8, teremoi PAuüttat x Gaúcho» nai Laranjeírai e Carioca, x Mineiro», no ettxdio de Pacaembú

m.thm*umaim .1 m ¦ %%1*Ja^*f*tJ*MfsS*%St**f*0*0a/ai .. -,i.i.
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NAIJl lli NKITIll SOB
w\ 1'iiiiti:

Botafogo e Fluminense Estudarão a Proposta do Vasco
IIIK

lii l

m* ** **'¦

s;rut^:r; Dou joro* com cada clube - Fala o ir. Diogo R a n g e l ^^^^.SllnV'
, ti* *lt* a S*»\a**a ptlm tina** t*t**l*i uu* ¦• fm*H 4» i._m» tf>f».rii*i_4a« |w_tt« m«.4«n-.. mim l*m.»tt *((•«.(•• piWMlMi ** lN_Mffr I

i.ii-i*. • Kit** ,é* a Irtnu o H, Ptuto. f«iln* m rt» pmMMMli rfo» a.ftnU* \**J* a -/|.*>ii.,i. tt %****•' 54», ti.n,*- 4*>i. iíhmm é *m
r»4t- >t Un4« .*#**«• «tat t" i*i mmlui» ft

I :_mlnt:i_t u a .rnil.«. > it' f ll>n_'r ié___m_i M_________b_ ___b ______ ______

;,*,',«" DoU joroí com cada clube — Fala o ir. Diogo Rangel %g
i * n**'-**4* tMlnt <i.!.... i>>uiitu. uri* ¦• V»w» ii» <í»m_ ê{>f.»rlt.ii4«.
• tu*rt éa a Irtni* « H. |*t_i_. («rio. .. __ rrt. -_.,.n.u ,i„_ _i{-.,n

Jf*Tj u ;.t.»d* M Mt**!* i (i.L. > t i--ii4i«iu. i„i tnUU $»#¦*•* e« K, r»sl», HttiM tm to*
 í Umitmtma* com • n-t.r.i, . .

_____ . .i._i»i v^,1 g"?p_j '¦"ysy.-""""¦"".% ",'v. t'st'

_ —

flurfÜNMO ARGENTINO
itt ItirRBOL

m\> . mVS, 7i (AP.)-
. x» vviillfsdo «Jlft

IW* |il*>H>l. f
~ Atmaow. mm

... fa t maitaéo pe.
.-_ mmta ém <lei§

... m^jJb!» a to»,
. toais tloWt «t>«t
;-«».!<. |'..(it.u>.

— Sin bnttnto.
.< ., ¦ ,.4 Imiof*. <$. Ra*

¦ ¦ mte. 37. ¦«nrof «i*í'r,4 sai». CMt. nfll.
,CW »A MARATONA DCS IIUM- - mus. H IA.P,)- "ll

r»i» a dlipota éa
I- . * s Bílrnx. tenitlt

it tífttf qutíomcSrot
,. 411 Orslffo.

«HÍrt rk atlf.-i «lo
r fl^iivlt. O v»*a*

». Vicier Oior» Ss-
¦ t 1 « fwrturto total

. . ,.,;,...,:,* dt u«»b hora. vlnií
. ¦, •?. no».'* teipmdte e Aolt

• t*hrnéo » «í<j.r«te Initir
,. ¦ : • * |«tn Gan e o ttretiro
B 

-. .-„¦> Caniíki Arí»i*_ia
cmreo^w ATKJP-NTn.0

OR POLO
W&CS AIRES. :. IA.P.» -

' ¦ • .1 (iit 51* CiWfíMWiln
tt ttt». o tis» «!o Wniulo Tuerto
ine». o eeo.hinto de lot Inalo»
¦ - -.*.'çf-i ée nove a quatro.
v ¦*'< m*h o tomclo.

ISSOA, Il ÍA.P.I - Poram
r. rr. "m r* Ktultadoi «let |o-
• ¦ '• \\* Cimpeonalo Nacional J

: V>. ín_«e Iniciado: no Por-
f, ar*iiítís perdeu para o P.C
h-i i*r trít a dolt: nesta capi*

ra.iii«_ i.iiii».

rt
/-¦ I

. ¦¦«*

-¦' a Ri* t i'i,i|. ..»¦:_ lMi.li>»

tlotinl.
f.U-A mono r. \-..,m

t ..Micil-mtj r_m * H__>1 ft
r- n-i.i" »r ui _-* ií_- í<> tu
itiat ia \ -*<>¦ (mt .-._.i»_ 4t
afirmar .u» 4« falta • m tlaba

Vendido Coraúrio
O *w. mi • «.«llll* 11 wii'>i ta

w. m mie Cl» •. • eatala Cm.
» >r,- . -jr |..r„ _f, -. .fl fttta a

! i.-ii-»'.» venceu • I* .>"«• dt
por um a um; no Pttoril, o IU»t. * dom «r»
vitta debotou o Httoill Praia por * Talrtt »• afatlt t* '•• ¦ • *
Ahi a um. ' ta.Etptíirlaa, *

p.oi* 4* iü>.i n»*«. tiB< a ***>¦¦ >_{«.
• i4««e» Mtf-t-4 riii»ll>*r_J. Iil.n«n rw _4'M.

ir |,_i._i_ ttaeatua. *m *m
(iiii._ii>i* ntda i>m a*Mnu4a tu

lal, empataram o !Ul.f---r..r . o
AtktKo por um a umi <m Pama*
Utto. o Sponlny denotou o Pa*
malit.* por novt a ctncoi tm
OlhSo, n Olbaoriue pridru paia o
tülvai de .¦-•ir» * umi em Oul*
rxaíáff, empalaram o Vitoria ét
CMimariki e o Vüoria de Srlwl>al j

mu* ouvido m.TAríMJo *
III MIMN.I

1» n* lardt t* tmum. a <!»•*
lar dt fMleM 4a V»«_ «ir.»
era r«n«trvi r*<n • tr, MHt <»«
nelra. 4a Ma«l»ti»»e. a fim 4*
attentar a* prlme'ra« ' »•'- par*
_ fftrii.l» |rr-l*>-.f*<t> II»)- 1»"
ma. a n i»t»i- ttri m**A* a rt**
pello-

IIOI4 Jiii.n- i- m; \ 1 ti> \
CtXtir.

• M9«il|U

Vendido Pedro
Monte

ral .a .niii*- peta tr. n»t»
tUt Partira Uata a ratala i»«
•tua ****** * ttt. a f«a< «l'>H*
4rf twlrnd • Mt p4*laa aa mim da

j tr. > >• :-• Farta Haala.

DISCOS-RÁDIOS
RELÓGIOS - BOLSAS
TOCA DISCOS

Ainda a tf. llie ia ítarutl tm Am raida4a* 4a M«">»*«<J# d«
tporlanidtk* 4* rtfiilr-ta tam* Pmt* ttri e«r»fi»4» • itata dt*
a -i-i-m» dr j(„> da» etalw* r* frtwar 4t »t«)»tu t«ra • *tvtt-
imiinat, duranta a Irmptrtda. nada im n**** t-arlMRUIa.

TROÜSSES - LIVROS

riiiífl Exer

Àrturo Godói em
**Sna forma

"m^R^•ÉE•, bensacioxal
r'OS ESTADOS UNIDOS
OMAHA. EE.UÜ- 28 (U. P.) -

0 ttu> pfimulo clillrno Arturo
fiídojr vrtirru por pontot o nor-
lt.iinrrlfsno Tnt Hoddle. Esta
M 1 II* vitoria dr Godor. em
11 t--u* que ll»pulou netta tua
•'•«rrifr" pelo» Estódot fnldos.

3-xl-le nío pôde retltllr i
itrmlvldade do pugilUta chlIe-
tt rau a lota deixou um tanto
* 4r»)-- qaanto i teenlra.

m o
** « >- "" *^_s"* *__nK^9K*f^__B-____&< >
t. '* ^ "* k wPf^ .-909»v

lytatBliòtlLi^^^g^' ,.i _^f^^__H__-t______J_-fl- '^^^SSuCÈS HHnf'' à";l_B_ftlta___i^l'*'''^^í^\'í*'"--^Bi _______¦

***^*SM/m*é « \-** *bá__â___W^M?HsR^BBfc** v• 4,.'dLfvf'1 k*jé ^^Éff ¦fflP^-^ffrtr-

~: ¦ -^^^^f^PHP?! ^WHr^ _____PS^^i " _d#s_y __bH¦> r*'' *t*3nfiWrfFÍiTJr ¦_ r "t frjtãr --fil^_K _tf_£ «£______P___T ________KI____S «Crffis4fl^Í^^ M/A mÊÊT
KSaWJr .dAl

' &"Éí_fí_\^. \f---¦*. *X _'_.*-!» I____r *______¦

.'¦...., - - '.gaií-áb:» ^^^ __OH^dM_______fr

íÈ^iStíSâailiwás^ AwsmÈWSsrti - j/S ífe,j__y
® _B__í__^_r *''
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lillilll Uu li HüüUIbluyUU
Combfttivídadc foi a característica da
prática — O» reserva» levaram a melhor

por 3x2 — Oo que sc deatacaram

__S?____l_____t______É

iTilw } (

'•;-,¦',»¦ rv : .'.AS DE ESCREVER
<(Í*>if»l(_Íai^| -i^ ,_J...

/olr. o unlco "titular dai duaj iR-críçdo" que Jol poupado no
pratica de onfem

Voltou a fts.i na manh) d-
^nl««t. «m SSo Január.o. a ».!?-
-Jo dt cidade, qul* m mronlra
m jiieparallw» t»ata o encontra

t_ prúxlmo domirii ft^nie »et
-tínrtr»». O exmkío foi i«**.
•ndo a duitfta de apen»* uma
•era di-.tvd» em isertedo fdr t»
-ilnutea. Em vtíí* d. gmm.d'»

-har-«« m9lhí4o. rtn eon»»*
ufrvrl» dai fortes fuma» da
.spera, Lult Vinhal», o r»!wa-
\vel técnico do seratt h. iü. eal-
lu mulio tr.sswnho d** playíf?.

.'¦ir t... mtrmo moura. Jair fcl
•íl_petutdo d_ treino.

VITÔ1UA DOS RESERVAS
O quadro A_ul, ln:t«rsi!!o pelot

r-tervat, levou a melhar na
-prento, vencendo * a equipe Ver-
rrtelha. dot tltularea, pela con-¦ .1 .-r.', de 3 x 2. x- .1:-. de »!6, Di-
mas e Nettor (do S. C.t. lendo
OJatma mareado os <i .'..* goals"os vencidos.

OS ELEMENTOS
DESTACADOS

Embora derrotado, o desímpe-
'ho do quadro titular foi tupe-
lor aos reten-at. A dcfe..a Jogou
em com Danilo, Eli o Jorge

<ons c a roga segura, il* Unh.,
)Jalmo, Chico e Isalac cm des-

taque.
Os reservas com Índio. Alfredo.

Nestor e Dimas atuando b:m. Os
arquelros em plano Idêntico.

OS QUADROS
Sob as ordens de Luiz Vinhal..

as duas turmas fi^rmarsm eom a
Kgtdntfl eonitltutçJo:

v:-TMrl.i:o — Barqueta; Au-
1; :-•'« t Mundinho; Eli. Danilo t
Jasze; Santo Citito. Ute* tdc-
pois Prisca 1. Xsaiu, Dja_ma «
CWro.

AZUL — T!»r_-.a «!-.-:• Um-
•!!.!.'.)>: Márt. Dnutdla t B»m* !
paio: tndla, Alfredo e Arsemiro j•depois Emanuel); Ntttor (do|
C do IUo>. Le!é. Dimia tdrpd-:
IStMdr), Ne»Uer ido 8. O e Ma-:
Salh&es (depits Esqu;rdlnha>.

AMANHA O APRONTO PINAI.

Novamenltt. amanhl. oa scratch-
men voHarto a campo, para o
aprento derradeiro. Depois dftttc
entalo. LuU Vinhais Indicará o
quadro para o primeiro mate))
com o teleclonado mineiro.

• -- "í'.., e "¦
*j -i.i'.(ví,r ¦**mW> ,-,m

,*._\:>,V".¥-S
f»*'tm, t^..s4f

corrid
rosrdmã
âS *Wj.1 _______

s para as próximas
Hipodromo Brasileiro

V t ttnlntf
lltwlo, I» il' ¦ .¦:,... (ll c I...H

1° FAitEO
HS» m.troí -' A't 1**10 hora»

- Crt JO.000,00. K«
r,fi
64
Stoa
84
ti.
63

t- l D.\_u! .
I* . MnVyUnd

5 Cotlára ,
i* I Tuln . .

I M.nful ,
i* « HlTtt .' Ftrru.iet

2o
l.SOS mrtroü

• ••••o aaaa» a»•
• i**********a •••'

A*» 11,10

PAREÔ
(Tinia .le Rrni.ii)

liornt — Crt

Ks
1* 1 Educad» M

! lona "0
i* 3 Ksnuailra ""

t t^n.itnrL-i 60
t* 5 Prcíiim Uo r'-

6 Tarcb.1 68
t- 7 Mcctíinr 68

» H.llncho S"" Oarúa 67

3o PAREÔ
1.100 mptrm — AN 15,10 liorn»

Crt 15.000,00.
Ks

1*1 ..Uno  62
2 ._ri>. nto N-Ri-n ....... 66

!• ! -Tio, ex-Itaiub4  62
FLtra  64

t* s Triiüador  62
s Figi , , t  r.o

I* í EnerRoIna  6«
Amostra . ,,,,  fil" I'6r,i do Llsoo  60

4o PAREÔ
1,(00 m.troí (1'lsta de uranin)A'» 15,4.1 liora» — CiS

SS.000,00.

Zorro é força absoluta no Clássico
Jockey Club Argentino

Corrida de domingo

S- 4 Cambr'd|*e .
6 H^hlind . .

4* 6 Guri. illto ," Qullumbo II

RSir
S7
i7

Não há cabelo ruim...
ii ir» qorm nxa D(1M

CABELO. Torna lltoa
oa i .ii.rin- nif-mr. aaa

Destoai de cor.

ÍM£P\

^X WMBIS/SIM HAOWt E SEM IN1*AW

I VICTOR * CINELANDIA
AH I hora da mídmgadx — F1AÇA FLORIANO - F.I.IKI..IO OI>KO\

^^MldlUft.RM tohn u vaatUftM f outra, modalidade. de CRÉDITO-
. ., TICTO», tm menores prazos — Com Nador >'¦¦¦:?•*.-.". ;

í*:.'".'' •

Para O priiRrnma de dominai',
na (inven, é o . mnlnte o pri»-
tramai

Io PAREÔ
1.100 mrtrnt - A*S IS.4» tinran

— Cri 
¦-..'."i.iMi , íir-iii... :,..

*xrln«l»anientf, a apremllaei
do í.« e S.» cattgurlat).

K»
1- 1 Outr.no .  6'

" Isiidora  64
2- 2 Itlnira  64

3 ietlm  RB
3- 4 Itaqul 11  64

5 Aontndo .  66
4- 6 Iria  66

7 Idos  66

OlfieT . aaat tItalnd .'
Oan_

I va 
\ Orrr, claro'...* FormaijAo . .." Oredlo \ ....

5o PAREÔ
1.100 niotro» - ,\

Cr| 15.000,00

Ks.
64
6G
64
64
66
64
66

2° PAREÔ
1.000 metro. - A'l 11,10

Crt tí.000,00.
hora»

1- 1 Don Itnul 56
Kmlrnna . 63

I- .1 Knrqnln 65
Dondoati 63

3- '. fiiiai-.il 56
fi Copella 63
7 Camacho 66

4- 8 llalnni 66
0 Cha m 65" Chilena 63

ál PAREÔ
1.600 metrnt — A't 14,46 horat

- Cr) It.000,00.

1..S0 hnrat
"HrttlnR".

'• i Tvínz_n ,
, ' S.harh.l .'.»• 3 t..tcnt.
, ) RfnfEm ." .'5' ¦'¦'¦ Wllberg
, ; r^p"-
'•,; Thala.ú . ..' Slnpont , ,, 54

1.100
PA':fn

mrtru. _ ,\'_ 10.55 hnrCr| .s.ooii.no - «Bottlitg"
'1 Matuto'Admitido '"!

• folia .'í 
J='.iastlr,r*,'

J5r'n IVmtas
• ' Hint.i . 

" ¦

56
52

64
50

I), !n Fumandoexa
7oMo» m.,,. _~ "Bcttliig1

' 
l gemember

1 s 'llm"
, JoqucrnSoI. _ ?J„pf bo!a

i 5 S"raon" .'
J gntreilrta 

'
i J í°«rado

PAREÔ
A'» IJ HO Itm-iis

Ks.

51
64
51
63
65
61
r.o
61

Resolve a Comissão
Resoluções da Comlssüo de Cr-
ridos cm 25 de novembro de
1946:

n) — üf acordo com a Infor-
maçilo da sttirte" mnrlar colo-
car a dois corpo3 atras do r.'i*
rhamento os animais Aracagy c
Muluya;

b) — multar em Ci $ 100 00 o
tratador Adalr Fciji. por Infra-
çfto do artigo 122 do Código
(nfto ter apresentai -a hora
regulamentar o seu pensionista
Relincho):

c) — registrar o compromls-
so de moataMa para o animal
T lck, no clnsslco Jockey Clul de
Montevidéo, íei»- pelo proprie-
tario do mesmo animal com o
ynel Luiz Rigr-':

cl) — multar em Cr$ CO 00 o
. •- dir, Nelson Mctta, por In*
fraçfio ria alínea "C" do artigo
63 do Código (nfto se ter apre-
rentado para mont. r o animal
Arranchndor);

c) — suspender por três corri-
das o aprendiz Salomfto Ferrei-
ras; por duas corridas o Jóquei
José Marti is; e por uma corrida
os jóqueis Artur Araújo e Ge*
i-altlo Costa, todo por Infração
do artigo 155 do Código (preju-
dlcnr os competidores», montan-
do 05 animais Roíncea e Salto.
Chips. Porungo e Sàlag», res-
p?etl "mente;

O _ multar em Cr$ 500 00 o
jóquei Nestor Linhares, em CrS
4üooo o aprendiz Reduzinu de
Freitas Filho e o Jóquei macio
de Souza, e em CrS 300.00. o
aprendiz Acyr Alelxo, por in-
fraçfto do artigo 156 do Código
(desvio de linha), montando os
animais Fab, Plraja, Ganges c
Picada;

g) _ ordenar o pagamer
dos prêmios das reuniões de 15,
lfi, e 17 do corrente.

4

t- 1 Hypérbolt .
2- 2 ilny Lady
3- .1 Dlnmnnt .
i- 4 tiunücha ,

6 flpcapó . ,

Ks
64
54
62
64
52

8° PAREÔ
1'rímlo "Coninndnnt. ITnmmnr*

nrtn" — Í.OO0 mrtrn. - \'«
K.10 hnrn. - Cr tí.000,00 -
"H.ttlii|-".

Ks
1- 1 Knrarnaila  5J•• Caleo  Bi
2- 2 SAioga  6S
2- 3 M.ití"  54

Durldan  50
3- 6 Pcflnnt  64

Heleno 62
7 Sócrates ío

4- S Pardnnl 52" Rldl Ornar 67" Lotiuna 65

IND. VP. fEBFÜMES VALETE
R. Vlrenle Joota. 1! — BIO

Vida Estudantil
PROSSEGUE A LUTA DOS
ESTUDANTES CONTRA O

MERCADO NEGRO

A UniSo Nacional dos Estudar!-
tes. dando pro.wfiiiimrnto & ter-
crlra fase dt* ma campanha con-
tra o mercado negro, fará reallinr
amanhl, tis 20 horas, em sua sede
na Praia do Flamengo 132, o se-
gunda grande assemblíla popular
contra o mercado negro.

Falarão aos estudantes e ao
povo nesta grande solenidade ci-
vlc.i, o professor Josué dc Cas-
tro, catedratlco da Universidade
do Brasil, os deputados Raul Pila
c Cafí Filho, o universitário Ma-
\lmlano Bagdoclmo, o dr. Heitor
Grilo, secretario da Agricultura t
representantes das UnIScs Femini-
nas, bancários e comcrciarlos.

Flamengo e Botafogo
aprontarão com exercicios leves
Os treinos de hoje em General Severiano
e na Gávea — Biguá ainda uma duvida

4o PAREÔ
"ClusMfO J«k«.v Cloh Arcentlnn"

t.(00 metrót - A'» 15,15 bo*
ras - Cl» 70.000,00.

K«
 «3
 64
 53
 54
 54

Zorro . , .
Mualcants .
Ornndgulnol
I.n.an , ,

6 Dotlnnt . .

Anúncios Classificado?
**m*+mm***mm*\ i

MÉDICOS

5o PAREÔ
Trêmlo "Marinha Soeca" — 1.500

metro* - A't 16,46 horas —
Cri 18.000,00.

DH. SIDNE7 REZENDE
EXAMES Oi* SAMillí!

Rni a

3-

DArlea . .
Tnnco . ..

_ Kxlücnta .
Alvlnopolla
Knpeto . .
ttlnlll . . ..
Aym-irí .
Conselho ,

0 Pello . .

K«.
56
62
59
62
62
52
52
52
62

6° PAREÔ
Prêmio "(Jotland" — 1.000 me-

tro» — A'I ta.SO horas -
Cri 30.000,00 — "Jlíttlng"

K«.

3-

Cerro Alto .
Carro Orande
liac-harel . ..
OflRl.. 

6 I.n6nn . ....'.
6 Encorajado ,

rrímln
elei'

7o PAREÔ
"Francisco Antunes

— 1.800 metros —

62
62
62
50
66
62

Mn*
A'»

l_,r„. horn. - Cr| 40.000,n_
— "Hettlng".

Ks.

JlItlCO II .Fumo . ..
Halo . . ,
tlong Kong

67
55
57
55

Interessam ao Bo-
tafogo

O Botarogo de Futebol e Ut-
f-atas Informou a F. M. F. que se
interessa pela renovação do con-
trato qae mantém com os seus
profissionais; Laranjeiras. Tlm,
Tapeli, LJ-ioelrlnho e Valschl,

."-'
.--*:

18 - I.* inflai
tt 888*

DR. AUGUSTO ROSADAS
IAS IIHIN.K1AN - ÂNUS I 'li Ti'

iliarl. mente Aa !) * du Itl* ns
üoi Ot AsiemMfla sm -**¦•. J."

Itmr. 1 tsst

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
HtDICO

fJlüllf- gr ri)
Bdlt Oíenn - ti ma. — e Ulli

DR. ANTBAL DE GOUVtA
lllUKHtlll.O.K - It W.iUI.OOlA

PtltaiONAR
.««. riuriin». ss - 1.» — tala It

Itlet. íl-l-Ií,

ADVOGADOS

DEMETRrO HAMANN
alITOGAIIO

¦at ato ir-,* lt-l* «adat
—— r-»i í tt s »• '

- TKt.rroNK zi-atw -

t'ma perigosa cartada Jogara I
o líder dos "quatro grandes" na'
Urde do próximo sábado, e, reco- jnii... ml.i o que significa uma vi- jIn;..i do Botafogo sobre o Flumi-
nense na situação em que se acha
na tabela, Marllm Silveira de-.
terminou que o programa de trei- i
namento de seus pupilos . rj 11
iii." nt lm ao da semana passada,
quando houve um programa In-
tenso de treino individual, parti-
cipanilo seus "cracks" dc um leve
ensaio de conjunto.

Assim, na i ml. dc __.__* - os"plarers" botafoguense» farão a
prática de campo tob a orienta-
ção de seu treinador, devendo
participar do ensaio todos os ti-
talarei da equipe. Sc bem que
esteja ainda aob controle médl-
co, Nilo deverá tomar parte no
treino dc hoje.

Dado o estado fisico doa seus
elementos e a produção que vêm
desempenhando neste super-cam-
pronato, os alvi-negros se mos-
i.-.un pclnamentc confiantes na
produção da eqüino no próximo
encontro com o vlee-lider sába-
do vindouro.

NA GÁVEA
Os rubro-negros, assim como os

bolafosucnses, deverão realizar
um treino dc conjunto na tarde
dc hoje a fim dc que o esquadrão
não perra o entendimento que
existe entre os componentes da
equipe da Gávea.

Flavlo Costa, apesar de não ver
seu clube na liderança deste pri-

meiro turno corno sueedeu no Inl-
nlcio do Campeonato, nio per-
deu a confiança que deposita na
equipe, esperando vê-la reablll-
lada completamente, podendo
ainda conquistar o cetro deste
ano.

Sen próximo adversário é o
America, clube que acaba dc so-
frer um contundente revés, e que,
em virtude disto, entrará cm
campo disposto a rrabilltar-sc "In

preparador rubro-negre o que re-
presenta o desc'o de rrabllltaça*
de uma equipe. Flavlo esti fa-
xendo todos os «forço» para qoa
seu clube não scJj apanhado da
surpresa. -Portanto, a prática da
logo mais na Oavea reveste-se da
maior Importância para os fana
do "clube mais querido do Bra-
sil",

Biguá, o crack-chave do esqua-
drão rubro-nrgro ainda è uma
duvida quanto á sua esralaçào no
próximo encontro sendo envida-
dos tortos os esforços para que ta-
teja em condições de Integrar •

totum". Não desconhecendo o! equipe do Flamengo.

*..

SINVA1 PALMEIRA
autooauo

Dlo Branco. IM - IS.» aadat
Bala IS1I - T»i K-lia

Lula Weraeek dc Castro
UltOtitOO

itiu dn C*rui<>. t» — í* — laia tt
(•tíriamentó, âi •.»;!?." !l ;'.- _•

a<iru Kir.-tn _»> 4_*taoa»
rone: Sl-IMt

DH. BARBOSA MELLO
CIHIKIOIA

mi. da (iult-nda, SS
Du 15 tt 17

l'rl> Icih.

— *.» andai

hnraí
.3-484U

Leialba Rodrigues d* Brito
AUVUG4UO

OrJeta dos Ao vogado* Brastlelroa -
Imtençto n" 13U

rrarena do oavidol 42 - i." «__*a«
Teletnce: _3-«Z*t.

TE CAMPANHA
Julio GUIMARÃES

GRAFICO

N. R. — Pela segunda vez publicamos '•ma colaborac/lo
Ae um Irabalhadcr prn/ico, que demonstra que a corpora-

ção tomou a si responder os argumentos de certos patrõtt,
que vizam torpedear a justa reivindicação dos gra/lcos.

O "Correio da ManhS.". em A
Inedltorial tran-crlto po. diver-

Dr. Cunha e Melo F.'J
Cirurgia Geral — Oras Alei.
no Guanabara, 15-A. 8.", t.
G01. - Com.; 2as .... e 6a_,
das 11 Is IS bt. Tel. i.:-niht

DR. ODILON DAPTISTA
MCIIIIO

Cf.iirtl- t llliif .iilii;:lo
mino i-iirio Aiccre, 79 — J." .milai

Wl_ ir» i|9X - 8-10» «l«»

Dr. Francisco do Só Pires
DOCKNIK UA UNIVI_U_II)AI(I!

i>i*-iic»j ntrvouj e mentut
It Araújo 1'orto AJeere )ll. .»:* iii

i_t__.i._eiit<.. — tunei O-iDit,

I

LUiZ ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo t Trabalhista
Escritório! Rua Senador Danu», 118,
SaLa 914, das a às II e daí 11 As
19 horas. Residencial Av. presidente
Wilson, 228, apto. 1.003 - Tel. 22-1133

*t*^*r****S*r^mm^*m**m+m\m^^mmm^^mmm*^mZ^tht^Tvmmr

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — Comércio —

Avenida
indústria
Uio, Branco 128 -

Ó Botafogo em Juiz
de Fora

SEGUIRÃO SÁBADO OS ALVI-
NEGROS

O Botafogo, dos clubes cario-
cas é o quo mais visita as clda*
des mineiras. Juiz de Fora, prin-
cipalmenic. conhece de sobra os
quadros do alvlncgro. Amadores,
asplnthtes c mesmo os proflsslo-
nals de vez cm quando são con-
vidados para um match cm
Minas.

Agora novamente vai o Bota-
fogo a Juiz do Fora, representa-
do por um quadro misto dc rc-
servas e aspirantes.

SEGUIRÃO NO SÁBADO
A turma botafoguense seguirá

em ônibus especiais, que sairão
da Praça i lauá no proximo sa-
bailo ás 12 horas.

Os elementos que embarcarão
são os seguintes: Carvalho, La*
ranjclras, Cld. Limoeiro, Osvaldi-
nho. Papctl, Pakosdl, Dcmostc-
nes, Otávio, Boliviano, Antoni-
nho, Pézlnho. Tomingo pela ma-
nhâ, é provável que viajem para
Minas, os reserva profissionais
Valdemar, Sarno, Ary e Nllton.

i

sos jornais desta Capital, abriu
contra seus auxiliara, em parti-
cular e contra a corporaç.lo gríl-
fica em geral, injusta e trkte
campanha, originaria da relvln-
dlcaçfto de aumento de salávlos
que levantamos através do nos-
so Sindicato. O autor daquele
artigo diz: "E" raro o gráfico
que trabalha mais de quatro dia-
por remana depois que obteve
aumento." Ora. nessa alegação
não existe sombra de verriaele.
Quem trabalha em jornais até
mela noite ou alta madrugada,
está prrnto cedo para Iniciar sua
atividade na manhã .seguinte em
outro jornal. Os gráficos, em
sua grande maioria, trabalham
noite e dia. Mesmo aqueles que
trabalham nas oficinas de obras,
sáo pouco* os que nfto vão pela
noite á dentro, nas sestas ou
serões. Portanto, é Justo frisar
que nós, gráficos, trabalhamos
bastante. O "Correio da Manhil"
foi Infeliz no artigo que publi-
cou e bem triste é a campanha)
que inicia contra a no:sa justo,
relvlnílcaçüo. Se nela formo?
derrotados, que seja com leal-
dade e argumentos Ju-tos e ver-
dadeiros. Mas. se formos vi to-
rlosos. como o seremos certa-
mente, a nossa vitória terá sido
conqui-tada dc dentro do noso
Sindicato, através de todos o:
meios legais e dentro da orclem.
Não queremos c não pedlmo-
serfto aquilo que é Jufto: a re-
numeração que merece o nosso
trabalho, feito com o sacrifício
d. nossa saúde e das obras de
repouso.

Trabalho nas oficinas do "O
Globo" e do "Jornal do Brasil".
Só falto ao trabalho por motl-
vos justos e trabalho 12 horas
horas diariamente, o que repre-
senta um total de 12 dias por se-
mana. Isso acontece enm n grnr.-

dc maioria dos meus colegas.
Quem não souber disto é por-
que não quer. e quem negar e*-
ta verdade é porque está tam-
bem Interessado naquela triste
campanha contra os direitos ds
abnegadas e sacrificados traba-
lhadores.

TERNO
m 159?

A NOBREZA
PI

I n I e I o d eon
grande sucease
a seção de roo-
pas feitas para
homens e rapa*
zes!

Imaginem qo«
ua terno dl
brim janota, ta-
lho Impecável,
com enchimento
tai zan, avia-
mentos estra,
está sendo v-m-
dido por Crf
159,00.

Feiüo sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa á rapazia*
d.i elegante que cor.trtteu novt
8íía!att que cobri, pek feitio sol
med:rti_, talho eiegant* e moder-
no. ap*;n. . Crt 123 00.
95 Uruguaiana 95

&
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ANOU N.e455 *

Arbitraneaaaes, Tuberculose e Salários de Fom
A» ptafoaa contliçõea de trabalho do» operário» <Ja fabric* JS&gKS* *•* *

de artefato» dc DMrUll Jflcobi Novick NumeroiOl menor©! « ttt 4* mw-w

3

»H*tofti *** mm. »»'**« «¦*# t»-
.f*fui*.«*tM JiiRlilinMi HA ftãat j£_ti___s¦ T ?t^-7^T r— — :..* ¦/ ¦ j, „..,..... ¦. »T»P»»» ^7p*T T *5-*ff «¦¦ 7 -..* '

to tl******* M»m?í#» f*% m

|>f jfftf-tjfcU, ftgjfe «| >jy<tK*jtf| é$ |*íi3l4

^í^l^T^ITrS N«cüiiár« uma rigorotn iWliMÇlo do Ministério do Tr*. ifft^-^ftj
«o Canse» **»***»»* **** «mmi «* «,

em trabalho, inaalubre» c* percebendo »a.ári©s irrisório! S^SmÍ^I^VVJ

OUARTA.FDRA, 27 d» NOVEMBRO tb 19 .&
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'**4w»r, «fiiA»* t «wíf*»(ii4»
MtM «ftfimif «» tw r«f*atel U>
M#p*#» ttm •!««*¦» t «•-«» pai»,

(f«ii««» è fHflèlil»*,
Oi-tilf »s* pmtiim ém át mi'

viiUé** imi i*í,j«*, mmitm * mi*
ét*\ka átmmim wMmt* tm*
* lv»t.«* é» Tiatèitw, Of (aeti*
v» **»»** etuartü»*» ntuítm*.
t^ft)«M hmtfmtt**-*-** r«u or#»
nriM, t«Mt i f*wci<* <"-»¦• «»-*
•MtifMt, «|ti«*«tia m »s*c4tli tte ar*»
i-ei u:»^,« a wa <!«*»(» tk n»«
tehajkü** âmipMt* (Huu*. tm
útimie p*nt mtumt* «it tUimto
ttt»*, Iím* »»liw« *»«ikul*r d»»
mm-tm * airrt,*», # uu«tw*» dt-
pm um áa* eftmm tültitM*

- R* aiiMift («il d» t*p\k*r.
ust liiMK»'¦•>' 4f «*»!"' IdíNi* «i*.
tt!.» »>«»»»«l*#fni* «viiariM dt tm-
U t f-'" * ..'-^'«-ni» t o!'•'¦> cm-

l).'lli" "Ainda bem que temo» um candidato
lho Municipal"

wtr«*» **rt», l*i*uàt itttfm ?**'
pwtitffcí»». (**m> r«*-»».»ii»« <«k
n.*j(*s iuíjüíU^*» * (ijUaé» roa»
ijnret, rw»*»»*! t (IhwI«. fti *«?<
ifit« fotmtvm t&m tte**** s^-,
rtnwi t mptt&*m em* meou***,
tm átpm 4* ain»*» i«af*a #f«f«'
4»m ut «tlKid * |>t«C-tMI a »«t*«aM
tt»l»»li«» tjv» «Vfff»»». ptntiiefkii*
«_t.» ,M<iw t visty fff-tatw* ttet
{ntirutm, r «» Milão *w«.
«^«iUlJ»') |l t*<to M KK-tO m »*w

oi»wíi>ir>o poh peow
MIMIMtl

t'4t*t jifit»J4Vtv. tterim l*4M
a «45.» ivaU-Kh* *te efM««V#, T»<
d_» «tyfiu-* (atar, <J»wr #Stí*«*»
tm** tttot* ** uwstm Ifiipli
ni*4r* tnttte.it* rta ÍUcm, ripor
0 «j rata loJi-riJiiai, Oavtnt»»
sfu(i*!«*w«* M Alm doa San-
lo», «te 16 ttttt, qut ue* pmieu
M ttm*r*t* tirv!ii*/»»t

- liüii-j twat* 4rtívJi4j d*
Çe*"p**in» Duramr todo t» ttt*.-
pa qat tnfeattitl at|t»l mttí * d««

a* ate C«f #W. Í*k»»*» ai ***?*•
üttat (ímkím dn» tmm waa-waW»-
io» •*»-» wtt«,: «g«# |*rtf#i»*«
ÍW9 Vfítt *MHt ii UJtt *m> Ot»
po*» tte «itwat i«t*|»&. «üi« «k«V»|*cm

****** et* mt Mmmr- ^rnm l^Tm M^TéftmSSZm**d* m turi í t* mim é^ttim u « **»**u»*t. *,..
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A DÜLURÜSA HISTORIA DE UM|»f^
CAMPONfiS BAIANO EM MATO GROSSO
O gado do fazendeiro comeu a» «uas plan-
taçõe» orçadas em mais de 20 mil cruzei*
ro§ — Veio ao Rio pedir providencias às
autoridades — Atendido pelos deputados

do Partido Comunista do Brasil
LoamKO Voptt &*neta i um ttt, li o ampmí* Imttuio vtu-

vtVto tmpouit h*i*m. *»i «te M<
tr l,t!«-t IU <Ji«a tle dois a*»»
«It *ü4>.ft.K»u o S. Pranctero,
aitrrím PirajKtra. «ta ,Mi«it_. t «•
raou dimaoM-n» para Maio Cn»-
aa. Prrr-orrrti vátias Usenâ* A
procura dr trabalho, r.ns • ItKW
cbrroira »*m«ítii»n*o. A 15-
r^til*cs(ir<H «te Caapo Gfantte. â
riu-, d* ttír*â* de taétom.
«««ttwii rníonirar **n,1t*o naa
•trra« de» lairruteifo TeeiUo M«j-
tte*. Am**» l«*f»n ura !»«!«* t^t-
rttKO titrnifcaiartitíci-aariaomâio
r plaaiatla uraa rota tte ffljto. ml*
lho. artor. «• ouln» tjín*K»i ali-
mmtlclo*. O» produto* d* Un*
f-cartara para Lourmco, msa tom
oma condição: pUniaria. cm troca,
bat-anie capim para a forraacm
do asilo do (aicrutelro.

LUTA CONTRA A
NATUREZA

A t.* dc Atjotlo tte 1914 o cam

NP H^& | "-TÍ ^S__S__K ^' _f ¦ 
''ÍmW,l!^B*wL^mmmm\

Wm'' '§^m*$È&i ^^_3_H il» - ¦ # lÉlÉfw^V^I
^b__«H>(^^k'tj^:^IBIHI^h9 j_9 mü^m«»^^w
wfíÊÊr^M B_ÍÉ_ta^__lí^' ¦

__l w___^______B

cru.
Dias tte Qtarkte ategtia e tutu-

ra. pov*oaram «tu*»-» a *u* vida.
l;Kift,r-4 cíüui-JiMn*» carta» â
lamllla. So operava a coUirita
para vtadrr m pradiüãn da tci»
ia, t e»tul»r o dinHrtit) ;•¦"•» a
Viceja <k» M-tít rfítí» Cf!«ltl»0t.

O GAIX) DIISITIUIU A
SUA ROCA

Certa r.JtiirujsjMÍj 'ao tevaatar-
««- para «tr a ma f >s->- o iampo»

wijriiiU^I tuMpr.»-. o gado do O eampotet lourtnat Lcpet Barreto auaudo talava ao redator
viitoho. cnccmíiarKto a c'r<a aber» , ,
ta. «teMiuíu io44» a» tuas pUnta- do. rm toda» a« rtpartH«*»** ou»
Coca. Louicrtio iicoci como louco P*«ofrcu. com dttpmo. Alauem
«te umo dciripíro, * queixou *« ao i«dí<ou-»v« o» «-fP»'»*»» «f P"*

tido ComunUU do Brasil. Imedia*
tarnmie o* represemanlei do povo
lom.iram conhecimento da situação
de Lourrnto e estto provittencían-
do no sentido de auxilta-lo a ri-
sol%-er a mesma.

Em iiowa red,it-!to onrle esteve
para contar-nos a tua dolorosa
t- iiv.Oi.i. I • ¦-.-:-.,•.> Lopes Barreto
di: «o redator:
— Estou passando lome. dormin-

A Uaiao Geral da» l »- ¦•!«
«te íiaialM coavida m i«tp«H-»a
w.: ;-«!-« I >- ¦!*. "Craaer da
Vt/.r.ii» « -tlu.,!,.. da Cape»
Ia", pet-a *,«••?*«-«<»*«« o «vai»
breve ;-:•-..! i tette da 11 •• ¦ -
Gani • ma §**i*o*. tt i ¦
*ml*t. da» l\ i» lo horaa. a
(lm tte ».,.-st>nMí«m a daia «ta
<:,!., ,4 du» r-,«--'1"» ';¦" lb«»
locam ,,,;:!t!,,|.,« eo ttetltte «lo
iUmpo tie NU» Crsuovao m l*
rte S„.«.tiin., pi-inT.li p'i»,!"

Tantbea» a Ualao Oral ao-
tkíia o comparceiflteora rte
pestetat de re»pua»atNU«t«<k «i»
Iwnl» «te Ivamba Uaitten d*
11 ... j p*t* ler «--a estendi*
ateara com o Pm...!««:<• ti»
tli-.j-. Geral.

farendeífo viiinho, exigindo uma
in.teniMi<âo pelo* seus pre|ul:as
of<.td,M em mai* tte 20 mil cnirel»
ros. O virsnho p&s a culpa no
proprietário das terras onde Lou-
renco cultivara a sua ro^a duen

--.-•. Lourenco Ixipe» Barreto co- dolhe «iue ele. «jue usava a mes-
riecou a derrubada e a queima ds ma cancela, a deixata aberta, 'lo-

mata virgem. Foi uma luta tHa- nico Mendes, por im ve»-
nica contra a nalureia. Em tle-
rembro iniciou a semeadura das
terras. Foram dia» de esperança e
desespero. Teve momenlo» de
grande desanimo, pensando que a
terra nSo o auxiliaria, ma» n»o ae
entregou aos maus pensamentos
que fts vezes o assaltavam. A fa-
mllla estav» na Bala aguardando
o seu chamado, e era preciso ven-

tirou
tamMm o corpo (ora, dt sendo qut
nSo tinha nada cota o que acabara
de suceder...
RESOLVEU PEDIR PROVI-

DENCIAS AS AUTORIDADES
Vendo que n.lo contegula resol-

ver o seu ct»o di.inle de tanta ro*
It e Injustiça, Lourenço resolveu
vir ao Rio .pelar pata as autorl-
dades. Aqui chegando foi recebi-

do no Abrigo da Boa Voniade.
Espero resolver o meu caso com a
a|uda tios deputados do Partido
Comunista, que demonstraram a
melhor bôa vontade, interessando-
se realmente pelo meu apílo. Eles
nSo me contaram uma história de
conversa liada, mas estão real-
mente me ajudando. Sei agora que
os camponíses ttm necessidade de
se organis.tr para melhor lutarem
por seus direitos, e t o que vou
(arer quando regressar a Mato
Grosso.mlü K ESTADOS

íSSlBBSfiE
Vitoriosa uma greve de camponeses no
Ceará — Foragido em Cratéus um crimi-
noso de guerra alemão — 400 padeiros
desempregados na capital da Bahia — Ar

Os ferroviários da
Leopoldina piei-
teiam o abono

de Natal
Esteve M dia», na Câmara dos

Deputados, uraa eomlia.*o de (er-
roviarlos da Leopoldina. que foi
solicitar dos repreteniantes do po-
vo todo o seu empenho, no senti-
do de ser concedido o abono de
Natal para iodos o* trabalhadores,
constante do pagamento em dobro
dos vencimentos do mt* de dezem-
bro.

Atendidos pelos parlamentares.
o* ferroviários dlrlglram-se A nos-
sa redaçllo. onde apelaram, por
nosso Intermédio, para a direção
da empresa, no sentido de adlan-
lar-se a decIsSo do «Congresso Na-
cional e conceder o abono de Na-
tal aos seus trabalhadores antes
que esta conressao se tome um
Imperativo de lei, Esta atitude da
diretoria da empresa — garanti-
ram-nos os ferroviários que com-
pareceram S nossa redaçSo — ca.
Iara profundamente entre os scus
quatorze mil servidores.

padM tjxüm^it *Mt¥t r».wt«v* te-
té** mt* t '---» i.<*i,« pafa »'»*'
ireiar t uma *#» fM.á. d* B*<*v
«-.>* tm «te*j»/..#>*.i»M fa át%,tet*
tem a t»**»,*», u«...!*i ivãj» tm
Pf^ef»» ******** A te*f>»*a et*
tm '<¦« «*«¦» un* tte *Awk<>»*-. t
hm pela ewiftM um ám ptiiàt*
th*****-** p»r* «tm tgae tu tte-
vta pedir «£»<£ímM. ffluefuy»-
ui* * aimi*. l; .ui» q*>* tm*
t_ir tfcr-UBi», i>w<t«»e fi.!»» t»,»»» (m<
nmtar (om **** ottknté» t i U*<
. «d-ci («Mtiutuar r afwruar **
peiicfuiçfie». te-it npati m mem
taiatf t *4>-j«* ttttm **u4o •?#*
rtto foi dt*t*t*âo tm **> at-t»»»
efaf (tr tWartie tod» e*»# teatpo
pttê p Ir.tui.ir. Ate-a tte *«b« e»-
ploritr, «mi» r»o» t^hu* e«*r4»-
|iM4ffi'r-'' #i# rset-BO ttm tt***
«mKhaiiai»,
MENORES EM TRAIlAMIOr*

i-.'-\itiin.i s
S*t,«e o mimo aAwwo faJt*»-

ne. a «egvir ura oturo «jvuit¦
Traballta na fabrica tte&te o tn»-
(in. adoeeeti era c<*M*»r<*citfia da
(aba tte prtxrfik» conita «* vap»
tf» tte níquel, e boje * um (***»•
pc». Nau ft,»» quu dar o nome e
afirma: r

Hi ainda tmm coUa, Num-
ca not deram »ecii<«> do lmpo»<o
sindical, e tcmpfe no* ttesconia,
ram. E nSo te pode leelamar. por.
ente no» ameaçam rt de chamai
a policia, c^eo ia ft-eiam doa»
ve:e». pan» «recj-4a«i*ar o m«m
irrMço».

A falar em ?ervlçe». o lenHw
está vendo ewes tjartsio»? Pots lo-
dm ele» trabalhara e« serviço»
proibido» pelo Mtmnwo do Tia-
balho, com metal» qut de*pien
dem vapote* nocivo* a saude. E
ganham uma mlieria. Nem luv*».
nem maKaras, nem teiie para a
desiniosicaçao. Quando o» fiKait
do Mtnitterio vím at. aquL ha
sempre tempo para os menlrtí»

attM*NOftAS as coNmçar-*
i ii i it Ar u iu t

Aít-i.» ê tt t»i»VS^*Ji*t hmtum
Pttmm mn* f«k, V«t|««« mm:
ttmtMt * f**"tí*, pati» NttVI
4mw-t Am j»4f«Ar* (h memm

tU 'to*-*** Rá mm ft*%*m
ArtftltlIAMlPilAlW* £ r*4Um fwcAuuçm'

M«*_i*aj*ti|»> iitiM « mtvzxmiinim* k» n** ceterii» «r«.«,rSrta um*, p* mm iam **»
totmàâm fm (m*%& **,«,
p»«w - Otmm* «**? *d*r1*>Tw'rj>T,
<whh«t«* tm* a*»**»*»* m*mmt tmtmm w% m wuv

rtkaw»» p«# a cfB*»*!**^ «f»» »>*»
«te a*-» • tte»p»e«íte«i« wpwii
(antt*ti'teutttft. ttttt* t«««sUÍJi»
dentro 4* ptt>pti* ftrf»-***. Ofttte «•>
tte*

252E *»** * *«**if" ********* m dSm «ii»bíCtrai-^tto. SS. um tvm énlm.. Ama**» ¦wna Dm. iR
<««-' w ^ !* I»«*v* »«***»r «-o emtt

m. Naa t pm»a«I m*s»b»** • ertfici»**. um tu *mnim tín
r»Be»»»J«e*i«# -**? mm*M tm&i***, j«r»*n«**i ftwaf, t*JWw#,*i»«t, §»i
O mutue* *m »wt*»a *e*e *»,. > *. pt»j ritsíjtf^Si^ *^ ******!
(tt (»*#« » *nt*m tjat m bkVl(ütj da tmtué**, Tfcwrfia»»iT' 

m<m (tf itepâf na Jr**«ia *,*n*wlr»a, >wH4m*«]f tm o ¦»¦»w«jMrtrtttrtj Vafcltf Mi\ ta».
bem «te»pt»ii<K tm t*w* ds tm,t«»,„!*« »j,*» t«v*fM« Aw*A»' lana imt* Wacn.ijt*», ers^t*»,*,?

tt* mttm,* *ãU t*t% tt temi,» .te i da Uwvr» O* mptttmmt m.
A*tpl*4*te*ti.t0 dt «*>#» «MIM, Uftt U'l*tU * qU**Ü*\ *afft9 tf*% ptf,ttm m wttmn tttUm »*fl*«»««i»*4, «Wo le-t*» ela» tm ton* «ti» tr.
tem ««* K»ta it*ftt*4mtm tm a!- tet»iw**tíad*« it%t« -.?.•<-. ^
<Ktn* (ta*.* que *m\e e**** p*t,
mum A pi* c«te *Sa t*»*#i*» a»
pr«;ai d* aço «e**«e« tambrm p*ra
,-» n#b4iÍMt4«Me«.

— o» rnenlrw* qu* **%&» rt» fá»
tarifa »*a tra<ado« cwrno animal»
A leito t * direita estão terarvt»
tt#«<^isk»jiuí'it. ifM*tcnr)4 am-f-a,
ett* t ai* rr^rno patwada». !**.*•»
eutam todn» «» iralMtitcw piiattri
doa nela te«i«l»rlio traiMirU.ia
irtrlit»!»!» o» tte «*M»ietn e mtsm-
parta Rio fetçad* asè a renlr
de t^tacte*. trsd'» bmear m lelrt-
ç&e» do» patrô**, not» pma de ie-
eeber pancada» «ti suspetuO» etn
caso dê rr«tt»a E airxl* por rima'ateai iNrrtV*. o qt» e terminan.
irmtt.v prtlntdo pr*» todea »j»»
netn que rnenote* nâ» podem ivt-
bsihar nals de oito hm* por
dia- .

NENHUMA TOOTEÇAO
CONTIU OS ACIDENTES

Ubtttdino Vitortna dw S.nio»
lala-net» em «esuida. Tem 17
ano* c e»tà na !»*-:«<-« de»de m Jaco Kovtck.

crwo foi mãtisiMla p»í» tm $* *»
tstiftte» tiAt» qutttitm pmi * g>irtnvja «atarul quan4» im%* Ra
rtttf-M aurwiu a mtwrw**» ft,m tm r«mp»niViia o t&t*m,
uaballw qu* ih«sm tm, t tXa m*tato rranitrrBÉiM tMe-tted» .,
Cil Ut», o qt*f jâ t um* mh*.raçAo *Mii»**-*Mn. r*»»»» «a *-*•
df*pr«l*íi-»K tem a «er»» »4',*t»».
ria, nha quu ett*r rua. porqtinâí» t me-M»** imimimiiu tr»*s».
ibar ruim iwar úh*u, t«u Sg»-roa receber t* mnis ««« etss
ilfàNMter*. *foa mr*«».

— Ffer eutio tedo. qsmti qm sMtshw latui« prlo ««,-tnal eu r»«sMj4ade de uma iiwiwfto tu-
ntm par psrte «to Miriwfrtí c.Ttateilho nesw» íemtsra. urtde tb*»
anda tVt a*-«*tMUt. Aitx*« bea q-MI-.4 um can4i4ato tu dom. <.»«*
paia o Omiti*» &•«*.;*!
Ctxllto Ftllt!» ptite-urara t**BU*M*t.
ta deíendtr o» rtttMwa «n!e:fe*v
lutar A para que rJb esus»ra M
Dtttttto federal (ábrtea* cetsa t
liMlu»trt« de Artelaios tle Unu

Promoção a Ofi A

UnVnr *Zn!T*A^'e É ° ^ue P^teM o deputado Café Filho
primeiro» «nento» que partid- para os sub-tcnentes, sargentos ajudante»
param da aovta Riortosa FEB. . . .
deputado c«ré pilho apresentou e primeiros sargentos que participaram
A Mesa da C-tmara o seguinte j ccd A ;-«»-„»_ • ¦ j t •
pwjcto de lei. ct»«oa -conside-, oa rt_B — A integra do projeto de
randa" publlcamo» tu Integra: I Considerando que os Segundos-"Considerando <*ue *p6* o re», renemes RI sao Oficiais oriundo»
«rresso da vitoriosa Força Expe- * «ia classe de sargentos, pois o* mes-
dldonarla Branllelra do teauo | mos, p<,r motivo da Segunda Gran-
de ope*açòes de guem» na tt**j«Je Guerra, (oram promovidos a
lia loi alado o "Quadro Auxl- (tts* p^-p com tratufcr.ncta paraliar de OflctaU*' IQ. A. O.), j a Kltrví de |,. ciitM * convuca.
pelo Decreto-lei n. 8.760. de 21 do$ para 0 wrv|<0 aljvo do Exír.
de Janeiro de 1M6 publicado no;cito ondc pfrra4l,cc<.m ui ^-Dlarlo Oficial" de 2' do mes- j c^,^^^ quc M Teocnt^mo mês e ano: , R.2 „„ 0(iciaU da RfMrv,M dí

Considerando que é condlçAo i 2.» t\a$it e qtic ^ (oram convoca.
b&slca para o Ingrewo no reie- j do, paril 0 MrV|<0 a„vo do |?xír,
r^do Quadro ,er 2- ou 1." Te-ulI0 por rootlvo da andc con(u.
nen R-l. R-2. Sub-tenente. Sar-
fconto-ajudanto e 1." Sargento;

0 POVO DIRIGE-SE AOS
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ARGENTINA
PROMESSAS DE KUMANIZA.AO DO CAPITAL — O prealáente Social desta caplt.il, que Int

BAHIA
SALVADOR, 25 ilníer Pre?s)

— Está causr-rdo Indignação'¦ uo selo do proletariado bala-' no a atitude reacionária da
Delegacia de Ord m Política e

Perón relutou tu criticas que st lhe llze-
rom por ter estabelecido um "plano quln-
qucnal" para a Argentina, negando que tal
plano íosse de caráter totalitário e allr-
mando que a Inglaterra piopicía um plano
parecido e que o CUIlo "por decretos do
Conselho dc Ministros" e-Ui adotando me- .
didas muito parecidas". Perón sustentou que | se solidários com os seus
a Imigração deve ser estudada a ílm de que companheiros ameaçados p3-
sejam povoadas zonas despevoadas do cam-1 !çs fascistas Infiltrados na po-
po. com o que se aumentaria o rendlmen- [ licia.

niou, sem nenhuma Justifica-
Uva, a comparecer á Delega-
cia, vários lideres operários
pelo "crime" de defenderem
suas corporações.

Os portuários, entrevistados
pela Inter Press, drc'ararnm

to da terra. Indicou que é necessário con truir de "t intn. a qua
renta diques para aproveitar a água dos rios que se perde no
mar na média dc 85 pnr cento". Depot, Perón prometeu hu-
mantzar o capital. O dlicurso durou trôs horas. — (U. P.).

EGITO
REJEITADO O ACORDO ANGLO-EGIPCIO — A delegaçío de

sete membro- que vinha negociando a revisão do tratado anglo-
egípcio de 1936 anunciou em manifesto oficial a sua reJelçSo
ao acordo Bcvln-Sldky Pa-há. Esse manifesto diz o seguinte:
"O Egito nüo pede aceitar o Art. II daquela propota, que

,: reza: "Em caso de ameaça de guerra a qualquer pai- adjacente.
as duas potências concordam em discutir Imediatamente a sl-
tuaçüo a fim de adotar as medida- Julgadas necessá"ias. até
que o Conselho de Segurança, da ONU dê os pa.ros precl os
para o restabelecimento da paz." Is.'o slftnlflca que o Egito
transformar-sc-ia em base militar c ficaria mais uma vez su-
Jeito á ocupação britânica." — (A. P.).

INGLATERRA
NENHUM CONFLITO COMERCIAL ANGLO-SOVIETICO — Slr

Stafford Crlpp-, presidente da Junta dn Comercio, declarou
ontem que a Grã-Bretanha visa uma expan ão considerável
das relações comerciais com o suleste da Eurcpa. A União So-

sfcí vlétlca está desenvolvendo grandes acordos mútuos com os
países dessa arca, mas "as economia-, britânica e soviética são
em grande escala complementara e não concorrentes" dis'e

R* Crlpps. num almoço oferecido pnr motivo do 25.'' aniversário
da Câmara de Comercio Anclo-Ccntvo-Europeln. O comercio
da Grã-Bretanha com os paises do suleste europeu náo entrará

|. em conflito com o da Rússia — acrescentou Crlpps. D! se ainda:
"Nós nos Inclinamos a com>prar na Europa, ao invés de jrartar

,'• dólares para compras no hemisfério ocidental", pois os paises
do sule~tc da Europa abrem contas em esterlinas, com ns -eus
abastecimentos, e a_s!m podem adquirir mercadorias na Grã-
Bretanha. As exportações dessas potências para a Inglaterra en-
globam prrdutcs agrícolas e matérias primas essenciais, como
madeiras da Rumania e Iugoslávia e produtos de óleos da
Rumania. — (U. P.).

PALESTINA
6ERTAS AMEAÇAS AOS BRTTANTCOS — O porto de Halfa foi

Isolado por forças britânicas que e peram a chegada de um
navio crm trfuqlados judeus. Jã se registaram dois Incidentes
cm conseqüência da terrível tensão causada pela chegada do
"Kenneth Israel". Um oficial britânico foi seriamente ferido
por um desconhecido que irou arma de fogo quando o militar
ia de Halfa a S.vafand em um "Jcep". Momentos depoi*, nas
proximidade* de Hnlfi. um bando de ma5rarados abriu fogo
entra um caminhão do exército, mas os homens que iam no
ve'cii!c» nada sofreram. — (U. P.).¦ 

PORTUGAL
ACURADA D*** PnOPÍO.AWP*. SUBVKRSTV\ — Nn T"l"rmal Pie-

rãrin dfe Lbb-a foi Julgada a professora Maria dos SanVs Ma-
chado. acusaria rie propaganda subverfiva e de ter em ma cia
uma tipografia rnrie se imprimia clandestinamente o Jo"nal co-
muniria "Avante". Pri condenada em 22 mrrs de prisão co"-
recional. 1.000 escudas dc Imnostn de justiça e perda dos direi-
tos políticos por 5 ano-. — (U. P.).

fTNTÃO SOVIÉTICA
CUR-SOS UNIVERSITÁRIOS DE 5 ANOS — Foi anunriado que

os cursos na Unlversldarie Soviética pasmarão a ser de 5 aros.
a fim de que reja possível uma ampliação do "ourrlculum".
Anteriormente o curso erii de quatro anos. — (U. P.).

SALVADOR, 25 (Inter Press)
— O Sindicato dos Panllcado-
res está pedindo contribuições
no povo para auxiliar mate-
rialmente os padeiros, qie.
num total d: quatrocentos,
estão desempregados e em sl-
tuação critica, enquanto os
proprietários de padarias or-
-janlzaram um verdadeiro
'cartel" para melhor explorar

a população desta capllal.

SALVADOR, 25 (Inter Press)
— A policia, continuando com
teus atos reacionários, quis
ImrJidir uma reunião dos tra-
lalhadores transviárlos, que
Iam estudar o caso do descan-
ço semanal remunesado.

Os operários, entretanto,
não desistiram de seu lnten-
to, c responderam á ameaça
veunlndo-3- na sede da USTB
(União Sindical do.s Trabalha-
dores Bahlanos), c protesta-
ram energicamente contra
v.sse desrespeito á liberdade de
reunião.

mesmo documento, cujo fim è
solicitar providências legais
para que o Partido Comunista,
de acordo com os direitos as-
segurados pela Constituição,
possa exercer livremente a
sua propaganda rleltoral. rela-
ta as perseguições orientadas
pelo memo padre contra to-
dos os que divergem de suas
Idéias, não só comunistas, mas
espíritas, massons e protes-
lantes, aos quais ameaça com
o assassinato. Tendo o Parti-
do Comunista, há tempos, re-
qut rido àquele vigário que de-
sie-nns.se uma professora de
religião para a escola que o
mesmo Partido vinha man-
tendo, o sacerdote respondeu
c'e maneira aírontosa e man-
dou. ás escondidas, espalhar
escrcmentos diante da sede
local do Partido Comunista.

FORTALEZA, 25 (Inter
Press) — Noticias procedentes
rie Sobral diz:m que o Comitê
do Partido Comunista do Bra-
sil nesse Importante municipio
rio interior acaba de receber a
adcsüo rie prestigioso político
dessa zona, que pertencia ao
Dlr-tãrlo local do P. S. D. O |
fato tem sLrio multo comenta-
do, e .?.-:reciita-se que outros
pi-ijt,_n±Ti" tle prestigio eleito-
ral seguirão o excmp'oi daqu'.-
!e cx-proo-r p?.-sedLsta. O.s
nolitlcos honestos, que des"-
jam o progresso rio Brasil,
compreenderam que o Partido
Comunista ó o maior defensor
des relvinriionçõcs da popula-
cão do interior.

CEARA'
CRATEU'S, Ceará (Inter

PreK) - Em docunxnto en-
der*çado pelo Comitê Munici-
pai do Partido Comunista ao
Sr. Interventor Federa!, de-
nuncla-sé o fato de que um
criminoso de guerra alemão,
Guilherme Muller, foragido da
nolícla da Bahia, foi aqui aco-
lhldo pelo fascista qu; se es-

conde sob as vestes do vigário
, local, o padre José Maria. O

BARBALHA. Ceará (Inter
Press) — Verificou-se neste
municipio uma greve de soll-
dariedade dos eambitelros e
demais trabalhadores de uma
fazenda, os quais abandonaram
o serviço por ter sido injusta-
mente despedido um cambl-
teiro. A greve foi vitoriosa
tendo sido o dono da fazenda
obrigado a voltar atrás, re-
considerando o ato de demLs-
são. E assim voltou o cambl-
teiro ao trabalho, acompa-
nhado por todos os . .us com-
panhelros.

Documentos deixa-
dos no posto eleito-
ra! "A^ildo Barata"

Encontram-s-- á rua do Lavra- j
postodio. 87, onde funciona o

eleitoral "Agildo Barata", os se-
gulntes documentos:

Uma certi x> de casamento
da sra. Elza da Conceição, resi-
dente á rua São Francisco de
Prainha, 13;

Uma prova de domicilio,
pertencente a Luciano da Silva;

Uma .rtclra de Identidade
do sr. Heraldo Wolney.

AÇÃO DA BANCADA COMU-
N1STA EM DEFESA DO

TEATRO NACIONAL
O deputado Jorge Amado recc-

bcu o seguinte telegrama do conhe-
cldo escritor Sr. Luli Igieslns:"No momento em que o Prefei-
to do Distrito Federal decreta a
iscnç3o dc impostos para os tea-
tros cariocas, levo ao ilustre pa-
trlcio os meus sinceros agradeci-
mentos, convencido de que o Tea-
tro Nacional terá em sua pessoa.
Juntamente com a brilhante ban-
cada do seu partido, defensores
dos interesses da arte dramática
era nosso pais, tao necessária
«o progresso cultural do povo.
Confio cm que as leis ordinárias
serão criadas futuramente para que
os teatros pertencentes ao Governo,
hoje ocupados por cincgrafistns,
cm todo o território nacional, vol-
tem a desempenhar a sua funçSo
exclusiva, a sua verdadeira fina-
lidade." (a.) — Luiz Iglcsias.

OS PECUARISTAS APELAM
PARA O SENADOR DO POVO

Dc Macabu, o Senador Prestes
recebeu o seguinte telegrama:"Confiantes, pedimos ao digno
representante do povo o seu voto
favorável ao projeto-lcl da mora-
tórla pecuarista. Pelos pecuaristas
dc Macabu (as.) — Francisco
Barbosa de Andrade, lulio Oliveira
Bitcncourt e lirotides Severo da
Silva."

VIERAM A PE* DA BAHIA
FALAR COM O SENADOR

PRESTES
O Senador Prestes recebeu a sc-

guinte carta de Duque de Caxias,
Estado do Rio:"Os signatários desta, conflan-
tes em V. Exda., vieram do inte-
rior da Bahia a fim de obter uma
audiência de V. Excia., que sem-
pre tem lutado pelo pobre aban-
donado.

Viemos a pé de Grangurl, Muni-
cipio de Itacarc, Estado da Baia,
sedentos de justiça e a vós é que
confiamos porque multo temos ou-
vido falar dc V. Excia. sobre as
lutas cm favor da Justiça c do Di-
reito. Aguardamos, ansiosos, a

vossa magnânima palavra, para
podermos explicar o nosso caso."
(as.) Por Maria Josela dc Jesus.
Lun Bernardo dos Santos — Rua
Bananal n." 566. Duque de Cuias
— Estado do Rio de Janeiro."

INTIMADO A MUDAR SE
PELO SENHORIO

O Senador Luis Ca»los Prestes
recebeu, de S. Paulo, um.i cürt.t
do sr .Domingos Josc dos S.intos.

.ração;
Considerando que, terminadas as

operações de guerra, os Segundos
Tenentes R-l lOlIclals recruidJos
da classe dc Sargentos), que |á
nesse posto partiram do Brasil com
destino ,1 Itália, toram todos oro-
movidos ao posto dc l.' Tenente,
após o regresso da Força Expedi
ilonária Brasileira;

Considerando que os Segundo»
e Primeiros Tenentes R-2 (Oficiais
da Reserva de 2.' classe), .ipos o
regresso da F.E.B., foram todos
promovidos aos postos imedialus.
exceto os que nâo tinham Inters-
tlcio para o posto de Capitáo;

Considerando que os Oficiais I Ce*a o seguinte

ei
n*.-mente ttMtwti* \.- SsU-
Tenente» Sargentos-Aludsrte» t
\jo* Sa-gento* ds PEB. ttttut
quanto ao coeflcienle de poaioi
por medalhas de campsnha:

Considerando que muito* S-rb-
Tenentes. Sargento-AJutHm»» i
los Sargento- da FEB estio
ameaçado* de nao |nsx«**ar na
referido Quadro, apesar de le-
rem sido Indicado*, por satlsí*-
rerem todas as condições exigi»
das. exceto quanto a uma. »:>*•
nas — a de ter. no mínimo, dois
12) anos de posto. embo*a ie-
nham obtido conceito» que ibe-
nam e realçam uma conduta dl-
gna de ser exempllllcada rs ti-
c!a militar;

Considerando que urge um»
providencia «lo Poder Leglslítl-
vo em favor do-, Sub-Tenentes,
Sargentos-AJudar-tes e les S*r-
gentos que pertenceram à FEB,
m qual*, repita eslfto ameaçados
de nâo Ingressar no Q- A. O-
por nf-.i terem, no mês de ma'.!
do corrente ano. quando foram
encerrada-, ai alterações dos ju-
baltcrnos rcierido-, satisfeito »
exigência de 5^s anos no posto.

Aprrsenio i consideração

R-2. pertcncenies â F.E B , <ou
residente era um cômodo com sua , ,muarara no serviço ativo do Evír-
esposa e três filhos, á rua Alfredo I cit0 a|c atingir<.m a rciormil, t0m
Maia n. -124. bairro de Ponte Pe a [ransfcríncla para a Reserva
quena. O missivista acusa os -.eus [Remunerada;
tocadores Joaquim dc Carvalho e
Luclnda de Carvalho, portugueves,
de moverem-lhe uma pcrs,'gui,,áo
implacável, exigindo que ele se mu-
dc dc residência, cm virtude de ^e
recusar a pagar a majoraçáo do alu-
gucl exigida. Até fisicamente o
agrediram, indo o caso parar numa
delegacia de policia.

Considerando que. dos elc-men-
tos componentes do "Qua-dro
Auxiliar de Oficiais" (Q. A. O.),
somente os Sub-Tenentes. Sar-
gentos-AJudantes e l.os Sargcn-
tos nenhum beneficio obtiveram
até a presente data, apeíar do
ine timávcl- servlçrs de guerra
prestados á valorosa Força Ex-

Declara mais o sr. Domingos i petílcionáMa Brasileira;
José dos Santos que os loc.idores I Conside ar.do que. agora mes-
do cômodo que ocupa, proihem á I mo, quando se procede ao estu-
sua esposa lavar roupa no tanque , do da documentação dos Sub-
do quintal, alem de insultarem ua ! Tenente.1'. Sargentos-AJudantes
constantemente com pesados pala- | e l.os Sargentos por parte da
vrões. Além disso, contrataram ad- "Comls.^So de Promoção do Qua
vogados que estáo coagindo o in-
quilino a mudar-se o mai.+deprcssa
possivel c dc qualquer maneira.

dro Auxiliar de Oficiai", para
lngre eo no referido Quadro, ne-
nhuma vantagem ficou prellmi-

COMÍCIO
EM GOIÂNIA

Lançados os nomes dos candidatos à
deputados

GRANDE
P.C.B.

GOIÂNIA (Do correspondente)
— O maior comido já realizado
cm Gok7s teve lugar, a 17 do cor-
rente, nesta Capital, quando fo-
rom apresentados ao povo goiano
cs candidatos do Partido Comu-
nista do Brasil A Assembléia Cons-
tituinte estadual, juntamente com
o programa mínimo que eles se
propõem defender.

Milhares dc pessoas aclamaram
cntusiasticamcntc os nomes de

^*"ífí'-^ ¦¦¦_¦_¦_¦_¦_§&' —"íí"i.'"*¦ '•* V:¦'"_ ^Sraw:i/^1»_JB___HS
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Paulo Alves da Costa, AbrahSo
Isaac Neto. Aluisio Crispim. José
Carvalho Ferreira. Tibuicio Pcrel-
ra Pinto. Jaci Neto, Isabel dos
Santos, Sebasti.lo da Rocha e mui-
tos outros queridos militantes da
democracia. O Partido tf a Unidade Socialista (SED) comemorou o anlversd-

O programa mínimo do PCB foi i »io da revolução rolc/ie./gua com uma reunião na Opera de Ber-
recebido com simpatia geral em Uni. Na fotografia, vè-se o presidente do Comitê local do SED,
Goiânia, pois atende ás reivindica- He.rmann Matem, quando pronunciava o seu discurso. Ao lundo,

li-se, em alemão-, "Viva a amlsaáe entre o povo alemão e os povos
da União Soviética." (Foto A. P„ Especial para TRIBUNA POPULAR

ções mais sentidas de toda a po-
oulaçao do Estado.

Promove, indcpcndenten-fni»
dc requisitos e números de v>-
gas, os sub-tcnentes, sargtntci,
ajudantes e primeiros sargcntci
ao posto de segundo tenente

Art. I" — Os sub-tcnentes, «ar-
gentos ajudames e primeiiossar-
grntos que integraram a Forç*
Expedicionária Brasileira, cem ser-
viços de guerra no teatro de opr-
rrçôcs bélicas c que, até a data
da promulgação da piesente Ifi,
náo tiveram acesso, sio promovi-
dos ao posto de segundo tencnif
e Incluídos no Quadro Auxiliar it
Oficiais (QAO), Independente-
mente dc quaisquer requisitos t
numero de vagas lixadas.

Parágrafo único - Sáo exclui-
dos dos favores da presentr Ifi
as praças condenadas por crimes
praticados no. teatro de opcraçufi
de guerra.

Art. 2" — Revogam-se as ais-

posições cm contrario.
Sala das Sessões, aos IS de no-

vembro de 19-16. - Ia) Café Fl-
lho*. __

Carteira de motori**
ta perdida

Perdeu-3:, dia 25. unia com
documentos, no centro da c-
daío, pertencente a Agenor
Cintra Lins. Favor entregar
no Ssrviço Nacional de APr77
dlzagem Industrial (S, E. «•
A. I.) á rua Araujo Porto
Alegre, 70-Ed. Araujo Porto
Alegre 10.° andar, oulá »»
Júlio do Carmo, 320. Graw
ca-se bem.

i Destruída uma ban»
deira cubana

SANTIAGO DE CUBA. N'°*
vembro (pelo aéreo) —o fl(^
cal de Audiências de Or en,*.
Dr. portuondo Domenecn en»
vlou um telegrama ao Juiz u.
Instrução de Guantánamo so
licitando que informe se «»
realmente movendo Pr0^-,.
contra os marinhe Ires norte
americanos que, correnoo em
vertiginosa velocidade num
"jeep", destroçaram uma ban
deira cubana que as alunas_o
uma Escola haviam coloca"
em uma rua. , Jü.

O Comitê Província! da J»
ventude Socialista, as or?am
?ações operárias, as "Jf"kri
cões progressistas, a cam.
Municipal desta cidade e

povo em geral ^«ssaramseu mali enérsico pr"t«i
contra esse vergonhosoi ate
tudo á bandeira nacional


